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1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

O presente memorial estabelece diretrizes, orienta e sistematiza as informações indispensáveis à 

elaboração de projetos executivos da futura unidade do SESC/PR e SENAC/PR em Quedas do Iguaçu/PR, 

definindo os procedimentos necessários e específicos.   

 

1.1 Objetivos 

i. Elaborar laudos técnicos para subsidiar tecnicamente as intervenções necessárias, de forma a 

permitir a execução dos projetos complementares; 

ii. Elaborar projetos complementares, a partir das necessidades de uso do SESC/PR e SENAC/PR, com 

metodologia BIM e em nível executivo, bem como realizar a compatibilização entre todas as 

disciplinas, de forma a subsidiar o processo licitatório para a execução da obra; 

iii. Elaborar memoriais descritivos, memoriais de cálculo, especificações, planilha quantitativa, planilha 

orçamentária e cronograma financeiro, de forma a subsidiar o processo licitatório para a execução da 

obra; 

iv. Elaborar Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico com aprovação no Corpo de Bombeiros do 

Estado do Paraná; 

v. Obter aprovações e licenças dos projetos perante os órgãos federais, estaduais e municipais 

competentes. 

 

1.2 Escopo 

O objeto completo a ser elaborado pode ser verificado no item 5 deste documento. 

 

1.3 Observações gerais 

É obrigatório à CONTRATADA atender a todos os itens descritos neste documento e às solicitações 

efetuadas pela Fiscalização no início e durante todo o desenvolvimento das etapas previstas. 

Os projetos executivos, especificações técnicas, cronogramas e planilhas devem contemplar as 

necessidades descritas no projeto arquitetônico, diretrizes de projetos, memorial de arquitetura, e o 

atendimento às Normas Técnicas Brasileiras aplicáveis, sendo desenvolvidos a partir dos dados e 

condicionantes fornecidos pelo SESC/SENAC. Qualquer alteração das diretrizes iniciais, inclusive metragem 

de áreas abrangidas pelo projeto, deverá ser previamente analisada e discutida com a Fiscalização Técnica 

do CONTRATANTE. 

Todos os projetos complementares deverão ter sua concepção voltada para o uso racional de água, 

energia elétrica e materiais construtivos. Deverão apresentar soluções que ofereçam facilidades de operação 

e manutenção dos diversos componentes e sistemas da edificação. Deve ser enfatizado o aproveitamento da 

iluminação e ventilação naturais e racionalização de custos de execução sempre que possível. Também 
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deverão apresentar (no mínimo) soluções sustentáveis, como captação e aproveitamento de águas pluviais, 

aquecimento solar, sistema fotovoltaico, entre outros. 

É obrigatório e caberá à CONTRATADA pesquisar e consultar as normas e legislações específicas 

referentes às disciplinas, e todas as normas e legislações municipais, estaduais e federais aplicáveis ao 

perfeito desenvolvimento dos projetos. 

Não é obrigação do SESC/SENAC o fornecimento de qualquer norma ou legislação, exceto suas 

normas e regulamentações internas. 

Está incluso no escopo de cada serviço o custo de impressões, mídias digitais e demais itens 

necessários para o desenvolvimento e apresentação dos projetos, sempre levando em consideração a 

necessidade de entregas. 

Os valores de deslocamentos necessários para visitas técnicas, bem como levantamentos, elaborações 

de projetos, aprovações legais e outros estão inclusos dentro dos itens referentes a cada disciplina. É de 

responsabilidade do responsável técnico do projeto a verificação da existência e localização de qualquer 

infraestrutura necessária para elaboração dos projetos. 

Para a elaboração de todos os serviços, sendo de projeto, orçamentação ou descritivo, deverão ser 

apresentados versões parciais, de forma a permitir que o SESC/SENAC controle a execução e a qualidade 

do serviço prestado de acordo com as etapas do cronograma de trabalho. 

 

1.4 Cronograma de trabalho 

No início dos trabalhos serão formalizadas as datas de entregas parciais e finais para cada uma das 

etapas de elaboração do projeto, através de Cronograma de planejamento de execução do contrato. 

O não cumprimento das datas definidas no Cronograma, salvo por indefinição comprovada através de 

documentação, irá caracterizar atraso e, consequentemente, em sansões previstas no contrato. 
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2. PADRONIZAÇÃO DE APRESENTAÇÃO DE PROJETOS 

A padronização na apresentação dos arquivos visa manter a uniformidade das informações 

apresentadas por todas as disciplinas em todos os desenhos elaborados, permitindo que a troca de 

informações seja mais precisa. Para elaboração destas diretrizes, foi utilizado como referência o “Guia ASBEA 

de boas práticas em BIM” elaborado pela ASBEA junto com entidades do setor. 

 

2.1 Formatos de arquivos 

Os desenhos técnicos deverão ser desenvolvidos em softwares que utilizam metodologia BIM, 

sendo salvos no formato proprietário e exportados em IFC, DWG e PDF. Para a exportação em formato 

DWG deverão ser utilizadas as mesmas configurações de layers, cores e linhas que para a exportação dos 

PDFs. Deverão ser entregues também os arquivos nativos dos softwares de modelagem. 

Os arquivos de texto, tais como memoriais e especificações técnicas, deverão ser entregues em 

formato DOC e PDF, e os arquivos de planilhas, tais como orçamentos, deverão ser apresentados em formato 

XLS e PDF. 

 

2.2 Carimbo e Folhas 

Os layouts de pranchas e carimbos adotados deverão seguir o modelo fornecido pela equipe técnica 

do SESC/SENAC, devendo ser acrescentada a identificação da empresa e nome do responsável técnico. 

Todos os carimbos deverão estar com logotipia impressa em cor, conforme cores padrão do SESC/SENAC. 

Deverá constar no campo “TIPO” a etapa em que se encontra o projeto conforme tabela abaixo: 

 

ETAPA 

ETAPAS 

Estudo Preliminar 

Anteprojeto 

Projeto Legal 

Projeto Básico 

Projeto Executivo 

Obra 

Executado (“As Built”) 

 

Após as aprovações necessárias nos órgãos competentes, após o aceite do projeto executivo (final) e 

antes da emissão das vias físicas de projeto, será solicitado para a empresa o ajuste do campo “TIPO” nos 

carimbos para “OBRA”. 



 

4 

 

Após a última revisão do “As Built”, será solicitado para a construtora o ajuste do campo “TIPO” nos 

carimbos para “EXECUTADO”. 

 

2.3 Revisões 

O campo de revisões nas pranchas e documentos técnicos deverá ser devidamente preenchido para o 

correto controle da evolução dos projetos. 

As revisões devem ser atualizadas de maneira única para todos os elementos do projeto, ou seja, todas 

as pranchas, memoriais e demais documentos técnicos deverão possuir o mesmo número de revisão. 

Deverá haver alteração no número da revisão somente quando houver a entrega, formalizada, de uma 

fase (ver 10.2 Cronograma). 

Após as aprovações necessárias nos órgãos competentes, após o aceite do projeto executivo (final) e 

antes da emissão das vias físicas de projeto, será solicitado para a empresa o ajuste do campo de revisões 

nos carimbos e documentos para “R00 – Emissão Inicial”. 

Após a última revisão (final) do “As Built”, será solicitado para a construtora o ajuste do campo de 

revisões nos carimbos e documentos para “R00 – Emissão Inicial”. 

 

A cada alteração de revisão, a lista mestra de cada disciplina deverá ser devidamente revisada e 

atualizada (ver 2.7 Lista mestra). 

 

REVISÃO 

SIGLA REVISÕES 

R00 EMISSÃO INICIAL 

R01 Descrição 

R02 Descrição 

R10 Descrição 

... Descrição 

R99 Descrição 

 

2.4 Escalas de desenho 

Todos os desenhos deverão ser representados em suas dimensões reais, na escala 1:1. As pranchas 

para plotagem na escala 1:1, 1:10,  1:100, etc., tem liberdade de diagramação, buscando o uso racional 

da folha, e sempre utilizando os tamanhos de pranchas definidos pela ABNT (A0, A1, A2, A3, A4 etc.). É 

preferível a divisão do desenho em mais de uma parte, se necessário for, do que a utilização de folhas 

estendidas, principalmente quando A1 e A0 (evitar utilização de folhas A0). Quando houver a segmentação 
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do desenho deve constar uma planta “chave” com a localização do mesmo com relação ao todo. 

Os tamanhos dos desenhos e fontes nas pranchas plotadas deverão estar em conformidade com as 

normas aplicáveis, oferecendo plenas condições de leitura e entendimento dos projetos. 

2.5 Elementos de desenho 

Os elementos desenhados devem corresponder a uma entidade física e não ao seu símbolo, devendo 

ser representados da forma como realmente são. 

Todos os elementos dos projetos devem ser desenhados OBRIGATORIAMENTE nas dimensões reais 

e na posição exata. Atenção para os elementos citados abaixo pois serão utilizados como referência direta 

para outras disciplinas: 

• ARQUITETURA: todos os elementos 

• PAISAGISMO: todos os elementos 

• ESTRUTURA: todos os elementos 

• ELÉTRICA: shafts e recortes para passagem de tubulações, em estruturas e/ou alvenarias; 

eletrocalhas; quadros e caixas de passagem; luminárias; equipamentos gerais. 

• HIDRÁULICA: shafts e recortes para passagem de tubulações, em estruturas e/ou alvenarias; 

quadros e caixas de passagem; equipamentos de incêndio, hidrantes; ralos, calhas e grelhas de 

águas pluviais; louças; reservatórios; equipamentos gerais (bombas, válvulas, etc.). 

• AR-CONDICIONADO: shafts e recortes para passagem de dutos e tubulações, em estruturas e/ou 

alvenarias; quadros e caixas de passagem; dutos com seus respectivos isolamentos; difusores; 

equipamentos gerais. 

 

Exemplo: a representação de um quadro elétrico de grandes dimensões, quando representado por um 

símbolo qualquer, pode gerar graves problemas de compatibilização nas instalações de outras disciplinas. 

Portanto, este elemento deve ser representado da forma como realmente é e com as suas dimensões reais. 

 

2.6 Nomenclatura 

Os arquivos desenvolvidos pela CONTRATANTE durante a elaboração dos projetos devem seguir a 

nomenclatura indicada no anexo 10.1 Nomenclatura de arquivos. 

 

2.7 Lista mestra 

A lista mestra é uma relação detalhada de todos os documentos que compõem cada disciplina do 

projeto (pranchas, memoriais, pareceres, laudos, especificações técnicas, quantitativos, entre outros). 

Devido ao grande volume de arquivos gerados, sua principal finalidade é facilitar a verificação dos 

documentos entregues, assegurando que nenhum arquivo tenha sido omitido.  

Como na nomenclatura dos arquivos de desenho não existe descrição, a lista também tem como função 
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descrever sucintamente o conteúdo de cada documento, facilitando a busca por informações específicas. 

Em resumo, a lista mestra garante a organização e rastreabilidade de todos os documentos essenciais 

para a execução do projeto de construção. 

 

A lista mestra é parte integrante dos elementos a serem entregues em cada fase, devendo ser 

devidamente revisada e atualizada a cada alteração de revisão. 

 

As listas devem ser apresentadas separadamente para cada disciplina.  

 

Um modelo de listra mestra será fornecido à contratada. 

  



 

7 

 

3. METODOLOGIA BIM 

3.1 Nível de Detalhe (ND) e Nível de Informação (NI) 

Para elaboração dos modelos, a CONTRATADA deverá atentar-se para o Nível de Detalhe (ND) e 

Nível de Informação (NI) exigidos para cada elemento da construção em cada fase de projeto. O objeto é 

garantir o nível de detalhe geométrico e nível de informação suficientes para atender aos usos pretendidos 

pelo CONTRATANTE. 

Importante salientar que estes níveis, apresentados em tabelas, são referenciais. Dessa forma, a fim 

de atender as especificidades do objeto licitado, poderão ser revistas as exigências de entrega em relação às 

informações gráficas e não gráficas dos modelos digitais. Sendo assim, pode ser que seja necessário um 

detalhamento geométrico maior ou menor para determinados elementos e/ou um refinamento de determinada 

informação, bem como, a inserção de menos ou mais informações no modelo digital. 

Para fins de aplicação, as definições de Nível de Detalhe (ND) são: 

• ND1 - Representação por meio de símbolos ou ilustração genérica bidimensional. 

• ND2 - Geometria genérica com dimensões não definidas. 

• ND3 - Geometria definida com dimensões específicas. 

• ND4 - Detalhamento de elementos/componentes que possuem ligação com elementos/componentes 

da mesma disciplina ou de disciplinas distintas. 

• ND5 - Detalhamento necessário para fabricação, montagem e instalação de elementos ou 

componentes da construção. 

 

Já para as informações, as definições de Nível de Informação (NI) são: 

• NI1 - Identificação do elemento/objeto por meio do código ou nomenclatura e informações iniciais 

básicas, que podem ser estimativas e genéricas. 

• NI2 - Informações detalhadas, que podem abranger descrições sobre tamanho, forma, localização, 

quantidade e orientação, assim como informações relevantes para a montagem dos elementos e para 

orçamentação. 

• NI3 - Informações necessárias para o planejamento/operação e manutenção, assim como sobre as 

interações com outros sistemas de construção. 

 

3.1.1 Tabelas de tipologia 

As tabelas foram elaboradas com o objetivo de padronizar a estrutura de dados dos modelos virtuais, 

indicando o nível de detalhe geométrico e nível de informação dos sistemas/elementos contemplados nos 

projetos. Ela abrange dois grandes grupos de sistemas/elementos: Geral e Edificações. 

O grupo Geral tem por objetivo agregar os sistemas e elementos comuns a todas as tipologias de 

construções, de forma a minimizar códigos repetidos para representar um sistema/elemento com as mesmas 
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características. São representados pela letra “G”. 

No caso do grupo Edificações, o objetivo é indicar os sistemas e elementos específicos de cada 

tipologia de construção, sendo organizado de acordo com os diferentes sistemas da construção que compõem 

o empreendimento. Estes são representados pela letra “E”. 

As tabelas encontram-se anexas a este documento. 

 

3.2 Ambiente comum de dados (CDE) 

O Common Data Environment (CDE) é um ambiente digital de compartilhamento usado para gerenciar 

informações de um projeto de construção e arquivar todos os dados, incluindo desenhos, modelos, 

especificações e relatórios. O CDE ajuda a garantir que todas as partes interessadas tenham acesso à versão 

mais recente dos dados do projeto e que todas as alterações sejam rastreadas e registradas.  

No CDE ocorrerá a coleta, o gerenciamento e a distribuição dos documentos relativos ao 

desenvolvimento dos projetos a fim de atualizar continuamente os dados do modelo BIM e mantê-los sempre 

alinhados entre todas as disciplinas.  

A CONTRATADA é responsável por cadastrar os arquivos no CDE nas datas estipuladas em contrato, 

nos respectivos diretórios, de acordo com a fase e a disciplina envolvida, para o acompanhamento do 

desenvolvimento dos projetos por parte da CONTRATANTE. 

O acesso será fornecido pelo SESC/SENAC após o início da vigência do instrumento de contrato. 

 

3.3 Detecção de conflitos (Clash Detection) 

É a identificação de interferências geométricas entre os objetos/elementos que compõem um modelo 

bem como a verificação de incompatibilidades, colisões ou sobreposições entre os diferentes componentes 

dos projetos.  

A fim de assegurar a compatibilidade mútua e evitar interferências que resultem em retrabalho em 

etapas posteriores, é fundamental que o desenvolvimento dos projetos das diversas disciplinas seja 

iniciado com foco na compatibilização. Nesse sentido, a comunicação e a colaboração entre os projetistas 

desde a concepção das soluções são imprescindíveis. 

Os relatórios das interferências deverão ser gerados pela CONTRATADA através do CDE e 

compartilhados com os responsáveis por cada uma das disciplinas. Cada uma das interferências verificadas 

e apontadas deverá ser respondida e corrigida pela CONTRATADA dentro de prazo de elaboração das fases, 

considerando o grau de interferência e dificuldades de execução da tarefa. 

 

3.4 Matriz responsabilidade 

A matriz de responsabilidade traz a lista dos integrantes das equipes técnicas e demais envolvidos no 

processo de elaboração dos projetos. Deve ser preenchida no início da elaboração dos projetos, indicando 

dados contratuais, de contato e a responsabilidade técnica de cada profissional 
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O modelo de matriz de responsabilidade encontra-se anexa a este documento (item 10.3).  
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4. DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS 

4.1 Normas técnicas 

A CONTRATADA deve ter conhecimento de todas as normas técnicas relativas às disciplinas dos 

projetos em questão. 

Com relação às normas técnicas indicadas neste documento, sempre deverão ser utilizadas as suas 

versões mais atuais. 

 

4.2 Levantamento de legislações e documentações necessárias 

A CONTRATADA deve ter conhecimento de todas as legislações e tramitações que serão aplicadas 

nos projetos a serem desenvolvidos. 

 

4.3 Elaboração de projetos legais e tramitações de aprovações 

Os projetos legais deverão ser elaborados e compatibilizados com os demais projetos conforme o 

desenvolvimento. O início dos projetos legais e tramitações deverá ocorrer de forma a não atrasar a 

aprovação final da disciplina e obtenção dos alvarás de obras e demais licenças. 

As tramitações deverão ter acompanhamento direto, tendo, após as análises dos órgãos competentes, 

o prazo de 1 semana para novas correções e entrada de novos protocolos, devendo ser cuidadosamente 

conferidas todas as solicitações. 

A empresa CONTRATADA deverá entregar ao SESC/SENAC relatórios periódicos de andamento de 

todas as aprovações e tramitações com cópias de todas as solicitações, e andamento do processo, de forma 

a permitir que a fiscalização do SESC/SENAC tenha conhecimento detalhado da aprovação em andamento. 

Estão inclusos neste item toda e qualquer impressão, cópia e elaboração de qualquer novo item que 

venha a ser solicitado para a aprovação do projeto, mesmo que não previsto anteriormente em consulta ou 

aprovação prévia, bem como deslocamentos e outros que venham a ser necessários para a aprovação do 

projeto. 

O não fornecimento dos relatórios pela CONTRATADA poderá ocasionar em não cumprimento do 

acordado e caracterizar atraso. 

 

4.4 Definições das etapas de projeto 

4.4.1 Projeto Básico 

Segundo a lei Nº 14.133, de 1º de abril de 2021 (art. 6º, inciso XXV) projeto básico é o conjunto de 

elementos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado para definir e dimensionar a obra ou o 

serviço, ou o complexo de obras ou de serviços objeto da licitação, elaborado com base nas indicações dos 

estudos técnicos preliminares, que assegure a viabilidade técnica e o adequado tratamento do impacto 

ambiental do empreendimento e que possibilite a avaliação do custo da obra e a definição dos métodos e do 
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prazo de execução, devendo conter os seguintes elementos: 

a) Levantamentos topográficos e cadastrais, sondagens e ensaios geotécnicos, ensaios e 

análises laboratoriais, estudos socioambientais e demais dados e levantamentos necessários 

para execução da solução escolhida; 

b) soluções técnicas globais e localizadas, suficientemente detalhadas, de forma a evitar, por 

ocasião da elaboração do projeto executivo e da realização das obras e montagem, a 

necessidade de reformulações ou variantes quanto à qualidade, ao preço e ao prazo 

inicialmente definidos; 

c) Identificação dos tipos de serviços a executar e dos materiais e equipamentos a incorporar à 

obra, bem como das suas especificações, de modo a assegurar os melhores resultados para 

o empreendimento e a segurança executiva na utilização do objeto, para os fins a que se 

destina, considerados os riscos e os perigos identificáveis, sem frustrar o caráter competitivo 

para a sua execução; 

d) Informações que possibilitem o estudo e a definição de métodos construtivos, de instalações 

provisórias e de condições organizacionais para a obra, sem frustrar o caráter competitivo para 

a sua execução; 

e) Subsídios para montagem do plano de licitação e gestão da obra, compreendidos a sua 

programação, a estratégia de suprimentos, as normas de fiscalização e outros dados 

necessários em cada caso; 

f) Orçamento detalhado do custo global da obra, fundamentado em quantitativos de serviços e 

fornecimentos propriamente avaliados, obrigatório exclusivamente para os regimes de 

execução previstos nos incisos I, II, III, IV e VII do caput do art. 46 da Lei Nº 14.133. 

 

4.4.2 Projeto Executivo 

Segundo a lei Nº 14.133, de 1º de abril de 2021 (art. 6º, inciso XXV) projeto executivo é o conjunto de 

elementos necessários e suficientes à execução completa da obra, com o detalhamento das soluções 

previstas no projeto básico, a identificação de serviços, de materiais e de equipamentos a serem incorporados 

à obra, bem como suas especificações técnicas, de acordo com as normas técnicas pertinentes.  

Deve conter todas as informações necessárias para a perfeita execução da obra, de modo a não gerar 

dúvidas a respeito do que deve ser executado, quanto aos materiais a serem utilizados, posicionamento dos 

elementos, processos executivos a serem adotados, quantidade de materiais utilizada e demais elementos 

que se mostrem necessários. 
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5. PROJETOS A SEREM ELABORADOS/ENTREGUES 

Antes do desenvolvimento dos projetos, para cada disciplina deverá ser apresentado documento 

descrevendo as soluções a serem adotadas no projeto, descrevendo métodos construtivos adotados, 

materiais que serão utilizados e demais informações relativas à compreensão da linha de raciocínio adotada. 

A entrega deste documento está relacionada no cronograma de execução dos projetos. Os projetos serão 

executados no nível básico e executivo conforme descrito em cada disciplina. Para todas as disciplinas 

deverão ser entregues o modelo BIM, as exceções devem ser validadas com a fiscalização. 

Deverá ser realizada pelo menos 01 (uma) vistoria técnica dos profissionais responsáveis pela 

execução das disciplinas informadas no edital ao local onde será executada a obra, antes do início da 

elaboração do projeto. As despesas para a execução da vistoria ao local da obra correrão por conta da 

empresa contratada. A data da vistoria técnica deverá ser agendada previamente com a equipe técnica do 

SESC/SENAC, com no mínimo 1 semana de antecedência, para que seja possível o acompanhamento. 

Em todas as entregas realizadas pela Contratada ao SESC/SENAC deverá ser entregue junto aos 

projetos a lista mestra atualizada. 

 

 

5.1 Laudo de Sondagem 

Apresentação de laudo técnico elaborado por profissional registrado no CREA, de acordo com as 

normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

A sondagem deverá contemplar o total de 12 (doze) furos que deverão chegar até o solo impenetrável, 

distribuídos no terreno conforme locação prévia. A localização dos furos deverá ser previamente 

compatibilizada com a equipe técnica do SESC/SENAC e com o profissional responsável pelo projeto 

de estruturas em concreto armado e/ou fundação. Caso seja verificada a necessidade de adequação da 

quantidade de furos de sondagem, a equipe técnica deverá ser informada. 

A empresa contratada deverá definir o tipo de sondagem necessária para atender o impenetrável de 

acordo com o tipo de solo encontrado e características da construção. 

Os furos de sondagem no terreno devem ser identificados através de piquetes, que deverão conter 

etiqueta de identificação com o nº do furo, profundidade e nível d’água. 

Os custos com fornecimento de água e energia elétrica necessários à execução dos serviços de 

sondagem correrão por conta da empresa contratada. 

 

b) Apresentação 

Deverão constar no laudo técnico de sondagem os seguintes itens:  
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• Nome da obra e interessado. 

• Identificação e Localização do Furo: Atribuir um número único de identificação a cada furo de 

sondagem e descrever sua localização precisa na planta do terreno, incluindo coordenadas 

geográficas (latitude e longitude), distância em relação a referências fixas (marcos, piquetes, etc.) 

e altitude da boca do furo em relação ao nível do mar. Deverá ser apresentada planta de localização 

dos furos de sondagens, com a indicação de distâncias e amarrações. 

• Datas da execução. 

• Empresa Responsável pela Sondagem: Nome completo, CNPJ, endereço, telefone e e-mail da 

empresa que executou a sondagem. 

• Equipe Técnica Responsável: Nome completo, registro profissional (CREA) e função de cada 

membro da equipe técnica envolvida na sondagem (engenheiros, geólogos, técnicos de sondagem, 

etc.). 

• Métodos de Sondagem e Equipamentos utilizados: Descrever em detalhes os métodos de 

sondagem utilizados em cada furo, incluindo: 

o Sondagem a Percussão (SPT): Especificar o tipo de perfuratriz, diâmetro do furo, tipo de 

amostrador (tubo fendido, amostrador Shelby, etc.), peso do martelo e altura de queda. 

o Sondagem Rotativa: Indicar o tipo de perfuratriz, diâmetro do furo, tipo de broca, método 

de avanço (com circulação de água ou ar comprimido), pressão de lavagem e vazão de 

água/ar. 

o Sondagem Mista: Descrever a combinação de métodos de sondagem utilizados em cada 

furo, detalhando as características de cada etapa. 

o Outros Métodos e Equipamentos. 

• Normas Técnicas Aplicadas: Indicar as normas técnicas brasileiras (ABNT NBR) e internacionais 

(ASTM, ISO) utilizadas na execução da sondagem, na análise dos resultados e na elaboração do 

laudo/boletim. 

• Perfil Geológico: Descrever em detalhes as diferentes camadas do solo encontradas em cada furo 

de sondagem, incluindo: 

o Espessura de cada camada: Espessura em metros de cada camada do solo, desde a boca 

do furo até a profundidade final da sondagem.  

o Informar com precisão a existência e espessura de camada superficial (definindo se é 

camada vegetal ou não, aterro, presença de caliça, saibro, entre outros). Classificar o 

material constitutivo desta camada. 

o Tipo de Solo: Classificar o tipo de solo em cada camada de acordo com a granulometria 

(areia, argila, silte, rocha) e a consistência (solta, média, densa, muito densa). 

o Cor: Descrever a cor do solo em cada camada, utilizando a terminologia geológica 

padronizada (marrom, cinza, preto, avermelhado, etc.). 
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o Consistência: Descrever a consistência do solo em cada camada, utilizando a terminologia 

geológica padronizada (solta, média, densa, muito densa, rija). 

o Compacidade: Descrever compacidade para solos arenosos, utilizando a terminologia 

geológica padronizada (fofa, pouco e/ou medianamente compacta, compacta). 

o Presença de Água: Indicar a presença ou ausência de água em cada camada, incluindo a 

profundidade em que a água foi encontrada e a estimativa do nível do lençol freático. 

o Presença de Raízes: Registrar a presença de raízes de vegetação em cada camada, 

incluindo tipo de vegetação, diâmetro e profundidade das raízes. No caso de não ter sido 

atingido o nível d’água, deverá constar no boletim as palavras “furo seco”. 

o Presença de Rochas: Descrever a presença de rochas e pedregulhos em cada camada, 

incluindo tipo de rocha, dureza, fraturamento, orientação e posição dentro do furo. 

o Outros Materiais: Registrar a presença de outros materiais em cada camada, como 

camadas de concreto, material asfáltico, tubulações, etc., detalhando suas características 

e profundidade. 

• Registros de Sondagem: Apresentar os registros de sondagem detalhados para cada furo, 

incluindo: 

o Profundidade: Registrar a profundidade em metros de cada camada do solo, desde a boca 

do furo até a profundidade final da sondagem. 

o Tipo de Ensaio. 

o Número de Golpes (SPT e SPT c/ Câmara). 

o Descrição do Material Perfurado. 

o Nível da Água. 

o Observações Relevantes: Registrar quaisquer observações relevantes durante a 

sondagem, como recusa de perfuração, perda de circulação de água/ar, presença de 

cavidades, etc. 

o Perfil Gráfico das Sondagens: Incluir perfis gráficos das sondagens para cada furo, 

representando as diferentes camadas do solo e os resultados dos ensaios, com escala 

horizontal e vertical adequadas e legenda clara e concisa (estratigrafia). A convenção 

gráfica da estratigrafia do solo deverá ser baseada segundo NBR 6502. 

o Relatório Fotográfico: Anexar relatório fotográfico do local da sondagem e das amostras 

de solo coletadas para cada furo, devidamente datado, com identificação clara de cada 

amostra e sua profundidade de coleta.  

• Cópia dos boletins de campo das sondagens realizadas. 

 

c) Etapas de elaboração do laudo de sondagem 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização: 

• Etapa única, conforme premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 
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5.2 Ensaio CBR completo 

Apresentação de laudo técnico contendo informações a respeito da capacidade de suporte do solo 

compactado, para subsídio do projeto de pavimentação, elaborado por profissional legalmente habilitado no 

CREA, de acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

O ensaio CBR deverá contemplar o total de 02 (dois) pontos, com profundidade mínima de 1,50m, 

distribuído no terreno conforme locação prévia. A localização dos pontos deverá ser previamente 

compatibilizada com a equipe técnica do SESC/SENAC e com o profissional responsável pelo projeto 

de pavimentação. Caso seja verificada a necessidade de adequação da quantidade de pontos CBR, a equipe 

técnica deverá ser informada. 

Os pontos de CBR no terreno devem ser identificados através de piquetes, que deverão conter etiqueta 

de identificação com o nº do furo e profundidade. 

Os custos com fornecimento de água e energia elétrica necessários à execução dos serviços de 

correrão por conta da empresa contratada. 

 

b) Apresentação 

Deverão constar no laudo técnico de CBR os seguintes itens:  

• Nome da obra e interessado. 

• Identificação e Localização do ponto: Atribuir um número único de identificação a cada ponto e 

descrever sua localização precisa na planta do terreno, incluindo coordenadas geográficas (latitude 

e longitude), distância em relação a referências fixas (marcos, piquetes, etc.) e altitude da boca do 

furo em relação ao nível do mar. Deverá ser apresentada planta de localização dos pontos, com a 

indicação de distâncias e amarrações. 

• Datas da execução. 

• Empresa Responsável pelos ensaios CBR: Nome completo, CNPJ, endereço, telefone e e-mail da 

empresa que executou os ensaios. 

• Equipe Técnica Responsável: Nome completo, registro profissional (CREA) e função de cada 

membro da equipe técnica envolvida (engenheiros, geólogos, técnicos, etc.). 

• O ensaio de caracterização do solo deve ser completo. Apresentar no mínimo os seguintes ensaios:  

o Determinação do teor de umidade de solos. 

o Ensaio de Compactação com energia normal (traçar curvas de compactação e saturação). 

o Expansão. 

o Ensaio de Índice de Suporte Califórnia (CBR). 

o Ensaio de Granulometria (Peneiramento graúdo, peneiramento fino ou sedimentação + 

peneiramento fino) 



 

16 

 

o Densidade dos grãos. 

o Determinação do Limite de Liquidez. 

o Limite de Plasticidade e Índice de Plasticidade. 

o Classificação do tipo de solo. 

• Devem estar descritos os procedimentos dos ensaios e a literatura base para as conclusões. 

• Relatório Fotográfico: Anexar relatório fotográfico do local de coleta e das amostras de solo para 

cada ponto, devidamente datado, com identificação clara de cada amostra e sua profundidade de 

coleta. Deverá ser apresentado também relatório fotográfico da execução das etapas dos 

ensaios no laboratório.  

• Cópia dos boletins de campo das sondagens realizadas. 

 

c) Etapas de elaboração dos ensaios CBR 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização: 

• Etapa única, conforme premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.3 Projeto de Terraplenagem   

Apresentação de projeto de terraplenagem, elaborado por profissional legalmente habilitado, de acordo 

com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

Este item contempla a área total dos terrenos e não somente a área de ocupação das edificações. 

Considerando o projeto de arquitetura, o projeto de terraplenagem consistirá na determinação dos 

volumes de corte, de empréstimos, de aterros e de bota-foras, se houver, e da movimentação de materiais 

necessária à conformação do terreno. Serão determinadas as quantidades de escavação, de compactação 

de aterro e as distâncias de transporte respectivas. 

 

b) Apresentação 

O projeto de terraplenagem deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações e elementos 

técnicos: 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a 

visualização adequada do projeto. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento dos volumes de cortes e aterros das seções do 

terreno. 
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• Apresentação de memorial descritivo com a especificação dos materiais e dos serviços, 

referenciando as normas utilizadas. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, inclusive com a quantidade de material para 

corte e aterro, que devem ser apresentados separadamente.  

• Apresentar plantas na escala máxima de 1:250. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• O Projeto de Terraplanagem deve estar em concordância com Projeto Estrutural, Projeto de 

Fundação e Contenção, Projeto de Pavimentação e de Arquitetura. 

• As informações de importação e exportação de terra deverão estar contidas nas plantas.  

• Na apresentação dos quantitativos dos materiais movimentados, deve ser demonstrado o volume 

total e, separadamente, os volumes correspondentes ao SESC e ao SENAC.  

• Deverá constar em Memorial os tipos de testes necessários para perfeita execução destes projetos 

(compactação etc.). Determinar melhores coeficientes para os testes e quais são mais ideais para 

estes casos.  

• Implantação com indicação dos níveis originais e dos níveis propostos; 

• Perfil longitudinal e seções transversais tipo com indicação da situação original e da proposta e 

definição de taludes e contenção de terra; 

• Notas de serviço e quadros com os volumes de corte e aterro, apresentando os volumes com e 

sem aplicação do grau de empolamento a ser definido pelo projetista; 

• Considerar volume de corte e aterro a partir do terreno limpo (planta e perfis). 

• Executar grid de no máximo 20x20m. 

• Locar os grids conforme coordenadas/pontos do Projeto Planialtimétrico georreferenciado. 

• Locar as edificações nas plantas de corte e aterro com cotas de locação com base no grid; 

• Considerar a limpeza do terreno em item separado no projeto, esse serviço é medido por “m²”. Para 

o bota fora deste material considerar camada mínima de 20 cm. 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais descritivos e de cálculo deverão apresentar, 

minimamente, as seguintes informações e elementos técnicos: 

• Cálculo de volume da camada de limpeza/remoção da camada vegetal. 

• Cálculo de volume de corte e aterro; 

• Apresentar distância média de transporte de no mínimo uma empresa ou um local da região que 

realize descarte e empréstimo de materiais; 

• Materiais de aterro a serem empregados considerando as jazidas que existem na região da obra; 
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• Justificativa para o valor do grau de empolamento adotado; 

• Especificação dos ensaios de controle tecnológico que deverão ser realizados durante execução 

dos aterros. 

• Na apresentação dos quantitativos dos materiais movimentados, deve ser demonstrado o volume 

total e, separadamente, os volumes correspondentes ao SESC e ao SENAC. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do projeto, 

o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Quando o projeto em questão for em BIM, apresentar modelo do terreno natural e do terreno 

após a limpeza em arquivos separados. 

 

• Projeto Básico: 

o Planta com locação do Grid amarrado nos pontos do planialtimétrico, curvas de nível iniciais 

do terreno natural (antes da limpeza), áreas de corte e aterro com hachuras, bem como a 

projeção das edificações. 

o Detalhes das seções transversais de cada eixo do Grid, indicando linha de corte, aterro, 

limpeza do terreno e terreno natural. 

o Posicionamento de contenções e taludes caso haja a necessidade. 

o Quantitativos de corte e aterro, sem empolamento e com empolamento informando a 

porcentagem utilizada. 

o Entrega do memorial descritivo completo. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas, cortes, com níveis, 

eixos do grid e dimensões dos elementos. 

o Compatibilização inicial com as demais disciplinas. 

 

• Projeto Executivo: 

o Planta com locação do Grid amarrado nos pontos do planialtimétrico, curvas de nível finais 

do terreno terraplanado (após a execução da terraplenagem), projeção das edificações, e 

platôs com indicação das cotas de nível do terreno terraplanado e da arquitetura conforme 

exemplo abaixo. 

 

o Detalhes dos taludes, contenções, caso sejam necessárias tais soluções e demais detalhes 
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para a perfeita execução do projeto. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo detalhes, processos executivos, 

detalhamento e especificações de todos os elementos e demais informações NECESSÁRIAS 

para a perfeita execução da obra. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização em sua versão final com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETOS E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.4 Projeto de Pavimentação   

Apresentação de projeto de pavimentação, elaborado por profissional legalmente habilitado, de acordo 

com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

Este item contempla as áreas de estacionamento, vias internas e calçadas e a preparação de toda a 

base sob edificações. Nesse escopo, deverão ser realizados o dimensionamento dos pavimentos, a definição 

do revestimento e o estudo do subleito, levando em consideração a viabilidade técnica, econômica e 

executiva, prezando preferencialmente por soluções mais simples e de fácil execução. 

Antes da especificação em projeto, deve ser verificada a disponibilidade dos materiais na região 

(jazidas de solo, pedreiras, usinas etc.), nas quantidades necessárias à execução. 

Evitar misturas solo-cimento, solo-cal, escórias de alto forno, BGTC, ou quando necessário validar junto 

à fiscalização do SESC/SENAC. 

O projeto deve estar compatibilizado com as disciplinas de arquitetura, terraplenagem, estrutura, 

paisagismo e demais. 

 

b) Apresentação 

O projeto de pavimentação deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações e elementos 

técnicos: 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Planta indicando as soluções de pavimentação em toda a implantação (cada trecho de calçada, 

rampa, estacionamento, edificação, jardim, canteiro etc) através texto e/ou cores, devidamente 

identificados por legenda. Em planta, cada solução deve ser identificada e relacionada ao 

respectivo detalhe executivo. Apresentar cotas de nível. Deve constar em planta as áreas dos 

trechos de pavimentação. 
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• Planta dos panos de piso com as inclinações em direção aos dispositivos de drenagem. 

• Perfis longitudinais representando as soluções de pavimento adotadas ao longo de todos os 

trechos a serem pavimentados.  

• Detalhe executivo de cada solução de pavimentação, com a distribuição dos materiais e 

espessuras das camadas. 

• Detalhe longitudinal de todas as mudanças de solução entre diferentes pavimentos.   

• Nos detalhes devem ser sempre apresentadas cotas ou indicação de cada espessura, cotas de 

nível, especificação de material etc. Conforme exemplo abaixo:

 

 

• Demonstrar como ficam as interferências das camadas de pavimentação com as fundações dos 

totens, postes, sombreiros, bancos, floreiras etc. 

• Outros elementos que devem ser considerados no projeto: 

o Meio fio, guias de concreto, rebaixos para acessibilidade, piso podotátil externo, grelhas, 

canaletas e dispositivos de drenagem, caixas das demais disciplinas, etc.  

• Em cada prancha deve ser apresentada tabela de quantidades de todos os materiais e serviços 

necessários para a execução da solução de pavimentação (corte, aterro, materiais de cada 

camada, revestimentos etc.) da referida prancha. Deve ser apresentada também uma tabela com 

o total de quantidades de todo o projeto. 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais descritivos e de cálculo deverão apresentar, 

minimamente, as seguintes informações e elementos técnicos: 

• Justificativas para a escolha da solução adotada, referente à concepção do projeto e a definição 

de todos os elementos que o compõe. 

• Plano de execução contendo a relação de todos os serviços. 
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• Memória de cálculo do dimensionamento do pavimento.  

o O dimensionamento da pavimentação de estacionamentos com blocos intertravados deve 

seguir a IP-06/2004 – Dimensionamento de Pavimentos com Blocos Intertravados de 

Concreto, da prefeitura de São Paulo. 

o Deverá ser utilizado no dimensionamento o CBR do subleito natural coletado e ensaiado 

no Ensaio do CBR; 

o No dimensionamento deverá ser informado qual tráfego foi considerado para os 

pavimentos. 

o Para pavimento que terá tráfego de veículos, quando indicado blocos intertravados, adotar 

espessura de 8 cm, para calçadas adotar espessura de 6 cm.  

• Quadro resumo contendo os quantitativos dos materiais que compõe a estrutura dos diversos 

pavimentos. 

• Para orçamento utilizar referenciais SINAPI e DER/PR. 

• Apresentar distância média de transporte de no mínimo uma empresa fornecedora de materiais 

granulares que serão utilizados no pavimento; 

• Considerar no orçamento, quando SINAPI, carga, transporte e descarga de materiais granulares. 

 

c) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do projeto, 

o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Análise técnica e econômica/financeira de no mínimo 3 (três) das soluções possíveis e mais 

viáveis a serem utilizadas na obra. 

o Memorial descritivo justificando a escolha da solução adotada. 

 

• Projeto Básico: 

o Deverá ser feito o dimensionamento e indicação de todas as soluções dos tipos de pavimento 

contemplando toda a implantação. 

o Análise do carregamento do pavimento, informando as cargas às quais estarão submetidos. 

o Características dos materiais que serão utilizados. 

o Memorial de cálculo com a análise de espessura das camadas dos pavimentos. 

o Apresentação de pranchas conforme item 2, contendo plantas indicando áreas e tipos de 

pavimentação e cortes esquemáticos das camadas de pavimentação, com indicação de 

materiais utilizados. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados para execução dos pavimentos 
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(preparo do subleito, base, revestimento, meio-fio, etc.). 

o Compatibilização inicial com as demais disciplinas. 

 

• Projeto Executivo: 

o Plantas com indicação de cada tipo de pavimento, locação de meio fios e guias, detalhes 

executivos dentre outras informações necessárias para a perfeita execução. 

o Cortes, seções e detalhes para melhor compreensão do projeto. 

o Indicações de níveis, cotas e inclinações, em plantas, cortes e detalhes. 

o Apresentação de pranchas conforme item 2, contendo detalhes dos pavimentos, dos meios-

fios e demais detalhes que se tornem necessários para execução, procedimentos 

construtivos e demais informações necessárias para a perfeita execução. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização final com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETOS E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.5 Projeto de Fundação e Contenção   

Apresentação de projeto de fundação, elaborado por profissional legalmente habilitado, de acordo com 

as normas técnicas vigentes, de forma a atender a levantamentos técnicos e projetos estruturais.  

 

a) Execução dos serviços 

O projeto atenderá a toda a fundação necessária para atendimento das soluções propostas, para toda 

a área do prédio e estruturas auxiliares. 

O projeto de fundação e contenção deve respeitar o laudo de sondagem e estar em concordância com 

Projeto Estrutural, Projeto de Terraplenagem e Projeto de Drenagem. 

Primeiramente, o projetista deverá levantar todas as informações necessárias, analisar as 

possíveis soluções técnicas, avaliar os custos e disponibilidade de material e mão de obra na região, 

para então indicar qual a solução que apresenta melhor viabilidade técnica, econômica/financeira e 

executiva. Estas informações deverão ser reunidas em um documento, como justificativa para a 

escolha da solução da estrutura, devendo ser assinado e apresentado previamente à equipe técnica 

do SESC/SENAC para avaliação e aprovação. Apresentar quadro comparativo de no mínimo 3 (três) 

entre as soluções aplicáveis e mais viáveis a serem utilizadas na obra, somente após a validação pelo 

SESC/SENAC de qual solução será adotada é que deverá seguir para as demais etapas da elaboração 

do projeto.  
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O profissional responsável pelo projeto de fundações deve sugerir a melhor solução para viabilizar o 

projeto arquitetônico. 

O projeto de fundações deverá ser elaborado a partir das cargas estruturais ou novos elementos, 

fornecidas pelo projetista estrutural. Deverá contemplar a edificação e complementos como muros e 

contenções, inclusive contenções provisórias de natureza executiva, como cortinas de estacas, atirantamento 

e vigas de rigidez das cortinas. Deve incluir também base para elementos de comunicação visual. 

Para estruturas de contenção (se houver necessidade) deverá ser apresentado projeto específico. 

Deverá ser verificada a estabilidade das construções vizinhas do terreno, no seu aspecto de segurança, 

para a definição do tipo de fundação a ser adotado e suas condições de execução. 

O profissional deverá acompanhar a atualização dos projetos, inclusive os elementos cenotécnicos, 

suas características e interferências no projeto, e atualizar as soluções se necessário. O projeto cenotécnico 

poderá exigir que elementos suspensos sejam engastados na estrutura (que descarreguem nas fundações), 

e será responsabilidade desta disciplina a solução para acomodá-los. 

 

b) Apresentação 

O projeto de fundações deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações e elementos 

técnicos: 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Tipo de fundação. 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Documento justificando a escolha da fundação e contenção escolhida antes do desenvolvimento 

dos projetos e devidamente aprovado pelo SESC/SENAC. 

• Planta de escavação, com indicação de taludes ou contenções necessários à execução da 

fundação, cotas, cotas de nível e demais informações relevantes. Deve ser apresentado também 

cortes da edificação demonstrando a região escavada junto da edificação. 

• Indicação das cargas e dos momentos nas fundações. 

• Planta de locação dos elementos: deverá ser em escala adequada e apresentar as distâncias entre 

eixos dos pilares, a partir dos eixos da arquitetura, além de cotas necessárias para o correto 

posicionamento dos elementos estruturais. 

• Nome de todos os elementos: deverá ser seguida a mesma numeração do projeto da 

superestrutura. 

• Cotas de assentamento e/ou profundidades das fundações, considerando o nível final das 

edificações conforme projeto arquitetônico e de terraplenagem. 

• Tipo de estaca, seus diâmetros e comprimentos (considerando o nível final das edificações 

conforme projeto arquitetônico e de terraplenagem), para o caso de fundação profunda. 
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• Detalhamento das fundações: deverão ser apresentadas as seções longitudinais e transversais dos 

elementos de fundação, mostrando a quantidade, o diâmetro, a posição, os espaçamentos e os 

comprimentos de todas as armaduras longitudinais e transversais. Deverão ser indicadas, também, 

as ferragens de arranque dos pilares.  

• Indicação das características do concreto a ser utilizado: resistência característica à compressão 

(fck), fator água/cimento, slump, consumo de cimento, tipo de agregado etc. 

• Indicação da característica do aço a ser utilizado. 

• Em cada prancha deve ser apresentada tabela de quantidades de todos os materiais e serviços 

necessários para a execução da solução estrutural (corte, aterro, aço, concreto, forma, lastro, lona, 

escavação, aterro, etc.) da referida prancha. Nas pranchas de detalhamento as tabelas de aço, 

concreto e de forma, devem constar quantidades para cada elemento individualmente (ex. cada 

estaca (estaca 01, estaca 02...), cada bloco (bloco 01, bloco 02...), cada sapata (sapata 01, sapata 

02...), etc). Deve ser apresentada também uma tabela resumo com o total de quantidades (todos 

os serviços e materiais) por edificação (prédio, quadra, guarita, central de GLP etc.) e, da mesma 

maneira, uma tabela resumo com o total geral de todo o projeto. 

o Quaisquer perdas devem ser consideradas no custo das respectivas composições 

do orçamento, não no quantitativo das tabelas resumo. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais descritivos e de cálculo deverão apresentar, 

minimamente, as seguintes informações e elementos técnicos: 

• Definição dos tipos de ensaios e testes necessários para perfeita execução destes projetos 

(concreto, aço, compactação, etc.). 

• Definição dos tipos de ensaios e testes que deverão ser realizados nas estacas (caso seja o tipo de 

fundação adotado), após a execução, para averiguar a integridade e capacidade de carga das 

mesmas. 

• Demais testes e ensaios necessários. 

• Detalhamento das medidas de controle de qualidade. 

• Técnicas de escavação e escoramento. 

• Cuidados e procedimentos de segurança. 

• Todos os elementos executivos necessários para o encaminhamento da obra. 

 

c) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do projeto, 

o qual será dividido em: 
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• Definição de soluções: 

o Análise técnica e econômica/financeira de no mínimo 3 (três) das soluções possíveis e mais 

viáveis a serem utilizadas na obra, embasando a solução adotada. 

o Memorial descritivo justificando a escolha da solução adotada. 

 

• Projeto Básico: 

o Deverá ser feito o dimensionamento e posicionamento dos elementos (fundações, 

contenções e reforços) de todas as estruturas. 

o Análise de carregamento da estrutura, informando as cargas características às quais os 

elementos estarão submetidos, separando em acidentais, permanentes e peso próprio. 

o Memorial de cálculo com a análise estrutural de todos os elementos com análise das tensões 

solicitantes e resistentes do solo, bem como dos elementos das fundações e contenções, 

determinação das dimensões e profundidade dos elementos estruturais. 

o Características do concreto e aço que serão utilizados. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas, cortes, elevações, 

com níveis, eixos e dimensões dos elementos estruturais. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados para concepção dos elementos 

estruturais (concreto, aço, formas, elementos provisórios, escavações, etc.). 

o Compatibilização inicial com as demais disciplinas. 

 

• Projeto Executivo: 

o Dimensionamento e detalhamento de todos os elementos da estrutura (fundações, 

contenções e reforços). 

o Plantas com indicação dos elementos estruturais, detalhes executivos dentre outras 

informações para a perfeita execução da obra. 

o Elaboração de pranchas separadas por tipos de elementos com todas as informações 

necessárias para sua perfeita execução. 

o Cortes e elevações, para melhor compreensão do projeto. 

o Indicações de níveis e cotas, em plantas, cortes, elevações e detalhes. 

o Memorial de cálculo de todos os elementos separadamente (fundações, contenções e 

reforços), com carregamentos considerados, diagramas de momento fletor, força cortante, 

torção, tensões no solo e nas estruturas, informações quanto a armadura mínima e a adotada. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo detalhes, processos executivos, 

detalhamento de todos os elementos estruturais e demais informações para a perfeita 

execução da obra. 
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o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização final com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETOS E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.6 Projeto de Estrutura de Concreto Armado   

Apresentação de projeto executivo de estrutura de concreto armado, elaborado por profissional 

legalmente habilitado, de acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

O projeto da estrutura de concreto armado compreende o desenvolvimento e detalhamento completo 

de todos os componentes estruturais da edificação, como pilares, vigas, lajes, rampas e escadas, 

beirais/platibandas, vergas, contravergas, escadas, muros, muros de arrimos, estruturas de contenções, 

bancos externos, cisternas, mureta para entrada de energia, estrutura para mastros de bandeiras, estrutura 

para base das condensadoras, base para elementos de comunicação visual, e outros elementos que se 

fizerem necessários em virtude do projeto arquitetônico e projetos complementares, visando à viabilização e 

execução da obra.  

O projeto deverá prever soluções com dispositivos de proteção contra queda para trabalhos em altura 

(ex: linhas de vida, pontos de ancoragem, pontos de fixação para balancins, etc). 

Primeiramente, o projetista deverá levantar todas as informações necessárias, analisar as 

possíveis soluções técnicas, avaliar os custos e disponibilidade de material e mão de obra na região, 

para então indicar qual a solução que apresenta melhor viabilidade técnica, econômica/financeira e 

executiva. Estas informações deverão ser reunidas em um documento, como justificativa para a 

escolha da solução da estrutura, devendo ser assinado e apresentado previamente à equipe técnica 

do SESC/SENAC/PR para avaliação e aprovação. Apresentar quadro comparativo de no mínimo 3 

(três) entre as soluções aplicáveis e mais viáveis a serem utilizadas na obra, somente após a validação 

pelo SESC/SENAC de qual solução será adotada é que deverá seguir para as demais etapas da 

elaboração do projeto.  

O projetista desenvolverá e apresentará o projeto estrutural e de reforço (se necessário) após estudar 

as diversas opções de estruturas e analisar as vantagens e desvantagens de cada uma em relação à 

viabilidade técnica, econômica/financeira e executiva. Para tanto é de responsabilidade do projetista 

informar-se acerca das características do local da obra, tipo e custo da mão de obra e materiais 

disponíveis no local da obra, disponibilidade de equipamentos e grau de conhecimento e uso de 

técnicas construtivas. 

O profissional responsável pelo projeto estrutural deve sugerir a melhor solução para viabilizar o projeto 
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arquitetônico. 

Na análise estrutural deve ser considerada a influência de todas as ações que possam produzir efeitos 

significativos para a segurança da estrutura, levando-se em conta os estados limites últimos e de serviço. Em 

qualquer caso, os efeitos favoráveis à estabilidade, decorrentes de empuxos de terra ou de água, somente 

deverão ser considerados quando for possível garantir a sua atuação contínua e permanente. 

O profissional deverá acompanhar a atualização dos projetos, inclusive os elementos cenotécnicos, 

suas características e interferências no projeto, e atualizar as soluções se necessário. O projeto cenotécnico 

poderá exigir que elementos suspensos sejam engastados na estrutura de concreto, e será responsabilidade 

desta disciplina a solução para acomodá-los. 

 

b) Apresentação 

O projeto de estrutura de concreto armado deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações 

e elementos técnicos: 

• Documento justificando a escolha da solução estrutural antes do desenvolvimento dos projetos e 

devidamente aprovados pelo SESC/SENAC. 

• Planta de cargas e locação dos pilares. 

• Desenho de formas contendo: 

o Planta, em escala apropriada, de todos os pavimentos e escadas, compatibilizados com os 

eixos e níveis do projeto arquitetônico, devidamente cotadas e amarradas em seus 

respectivos eixos. 

o Nome de todos os elementos. 

o Cortes, elevações, esquema vertical e detalhes necessários ao correto entendimento da 

estrutura. 

o Detalhes de juntas, nichos, orifícios e embutidos. Evitar a locação de juntas de dilatação em 

áreas molhadas. 

o Indicação do carregamento em cada laje, separando em cargas acidentais, permanentes e 

peso próprio. 

o Indicação das características do concreto a ser utilizado: resistência característica à 

compressão (fck), fator água/cimento, slump, consumo de cimento, tipo de agregado, etc. 

o Indicação do esquema executivo obrigatório, quando o esquema estrutural assim sugerir. 

o Eixos do projeto. 

• Desenho de armações contendo: 

o Detalhamento de todas as seções dos elementos estruturais (longitudinal e transversal), em 

escala apropriada, de todas as peças do esquema estrutural. 

o Quando o detalhe das armaduras exigirem comprimento das barras superiores ao existente 
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no mercado (12 m) deverá ser detalhado os tipos de emendas seguindo-se sempre as 

especificações de Norma Técnica específica. 

o Os pilares deverão ser desenhados em elevação, com detalhamento contíguo das seções.  

o No caso de aberturas em elementos estruturais, deverão ser apresentados os detalhes das 

armaduras de reforço. Deverão ser evitados, se possível, furos na direção da altura das vigas. 

o Indicação das características do aço a ser utilizado. 

o Todas as peças estruturais devem estar devidamente e igualmente identificadas em planta, 

com quadros resumos de materiais e detalhes. 

• Projeto de escoramento. 

o Nos casos em que a ordem de retirada dos escoramentos seja capaz de introduzir 

solicitações importantes para a estabilidade da edificação não consideradas em projeto, 

deverá também vir acompanhado ao projeto estrutural um plano de retirada dos 

escoramentos. Essa informação deverá estar estampada inclusive na prancha de formas dos 

elementos que necessitarem esse cuidado. 

o O projeto deverá prever soluções com dispositivos de proteção contra queda para trabalhos 

em altura (ex: linhas de vida, pontos de ancoragem, pontos de fixação para balancins, etc). 

o Deverá ser previsto no projeto pontos de fixação de balancins para manutenção da fachada 

e demais espaços que assim requeiram, conforme NR18 e linha de vida conforme NR35 para 

futura manutenção. 

• O projeto em questão deverá possuir a mesma origem do projeto arquitetônico. 

• Em cada prancha deve ser apresentada tabela de quantidades de todos os materiais e serviços 

necessários para a execução da solução estrutural (corte, aterro, aço, concreto, forma, lastro, lona, 

escavação, aterro, etc.) da referida prancha. Nas pranchas de detalhamento as tabelas de aço, 

concreto e de forma, devem constar quantidades para cada elemento individualmente (ex. cada pilar 

(pilar 01, pilar 02...), cada viga (viga 01, viga 02...), cada laje (laje 01, laje 02...), etc). Deve ser 

apresentada também uma tabela resumo com o total de quantidades (todos os serviços e materiais) 

por edificação (prédio, quadra, guarita, central de GLP etc.) e, da mesma maneira, uma tabela resumo 

com o total geral de todo o projeto. 

o Quaisquer perdas devem ser consideradas no custo das respectivas composições do 

orçamento, não no quantitativo das tabelas resumo. 

• Soluções de reforço, com detalhamento executivo, especificação de materiais e serviços, indicação 

de métodos executivos, tabelas de quantidade. Apresentar carregamentos considerados no projeto, 

bem como limitações de uso da solução proposta. Apresentar claramente a interação entre os 

elementos estruturais de reforço, os existentes, bem como detalhamento de ancoragens necessárias. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 
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O projeto de contenções (muros de arrimo, tirantes, estacas, contrafortes etc) deverá apresentar, 

minimamente, as seguintes informações e elementos técnicos: 

• Tipo de contenção. 

• Carga do solo, sobrecargas (veículos, edificações etc.), pressão da água. 

• Planta geral com localização das contenções e indicação da prancha onde consta o respectivo 

detalhamento. 

• Elevações e cortes dos elementos de contenção com indicação do nível do solo interno e externo, 

cotas dos elementos, cotas de nível etc.  

• Todos os elementos executivos necessários para o encaminhamento da obra. 

• Itens pertinentes mencionados na apresentação do projeto de fundações e estrutural. 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais descritivos e de cálculo deverão apresentar, 

minimamente, as seguintes informações e elementos técnicos: 

• Aspectos da solução adotada no projeto estrutural, apresentando e justificando os procedimentos 

adotados, todos os carregamentos previstos e suas respectivas combinações para os estados limites 

últimos e de utilização, a escolha das armaduras, a resistência característica do concreto, as 

considerações relativas à ação do vento, variação de temperatura, deformação lenta e retração, 

choques, vibrações, esforços repetidos, esforços provenientes do processo construtivo, imitações das 

deformações excessivas, verificação da estabilidade global da estrutura e o tipo da análise estrutural 

adotada.  

• Definição dos ensaios e testes necessários para perfeita execução do projeto (concreto, aço, 

compactação, etc.) bem como demais testes e ensaios necessários. 

• Detalhamento das medidas de controle de qualidade. 

• Cuidados e procedimentos de segurança. 

• Informar quais normas foram utilizadas na elaboração do projeto. 

• Especificações técnicas de todos os materiais e produtos utilizados (ex. concreto, aço, juntas de 

dilatação, etc.). 

 

c) Diretrizes Específicas 

• O projeto estrutural deve apresentar o nível OSSO (informação que deve estar no projeto). Deve estar 

compatibilizado com os níveis de terraplenagem, pavimentação, arquitetura e demais disciplinas. 

• Com exceção de onde se exigir tratamento específico e diferenciado, todas as lajes, mesmo as de 

piso do térreo, devem ser armadas (não deve ser utilizado contrapiso assentado diretamente 

sobre o solo). A sobrecarga admissível nestas lajes deverá ser analisada, de acordo com as normas 

técnicas e o uso específico de cada ambiente. 
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• Compatibilizar o tamanho das paredes acabadas com as dimensões de vigas e pilares. Evitar 

ressaltos menores que 7 cm em paredes com revestimento cerâmico. 

• Considerar formas sem reaproveitamento. 

• O projeto deverá prever soluções de ancoragem com sistema de proteção contra quedas para 

trabalhos em altura (para posterior manutenção, limpeza, troca de luminárias em altura, pinturas, 

restauração de fachadas das edificações e demais locais necessários) conforme normas NBR 16325, 

NR 18 e NR35, considerando-se itens básicos: 

o As edificações devem possuir previsão para a instalação de dispositivos destinados à 

ancoragem de equipamentos de sustentação de andaimes e de cabos de segurança para o 

uso de proteção individual, a serem utilizados nos serviços de limpeza, manutenção e 

restauração de fachadas. 

o Os dispositivos de segurança contra quedas (pontos de ancoragem, linhas de vidas, e/ou 

outro tipo) devem: a) estar dispostos de modo a atender todo o perímetro da edificação; b) 

suportar uma carga pontual de 1.500 Kgf (mil e quinhentos quilogramas-força); c) constar do 

projeto estrutural da edificação; d) ser constituídos de material resistente às intempéries, 

como aço inoxidável ou material de características equivalentes. 

o Não devem ser instalados dispositivos de ancoragem sobre rufos. Devem ser evitadas 

também lajes impermeabilizadas. 

• No momento da definição dos níveis e sobrecargas, considerar altura adequada do contrapiso para 

permitir desvio das tubulações das vigas que estejam diretamente sob as paredes. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do projeto, 

o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Análise técnica e econômica/financeira de no mínimo 3 (três) das soluções possíveis e mais 

viáveis a serem utilizadas na obra, embasando a solução adotada. 

o Lançamento prévio dos pilares de todas as edificações. 

o Memorial descritivo justificando a escolha da solução adotada. 

 

• Projeto Básico: 

o Locação das peças com base nos eixos da arquitetura (que devem estar presentes no projeto 

em questão). 

o Deverá ser feito o dimensionamento e posicionamento dos elementos (pilares, vigas, lajes, 

reservatórios, etc.) de todas as estruturas. 
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o Análise de carregamento da estrutura, informando as cargas características as quais os 

elementos estarão submetidos, separando em acidentais, permanentes e peso próprio. 

o Características do concreto e aço que serão utilizados. 

o Memorial de cálculo com a análise estrutural de todos os elementos com diagramas do pórtico 

espacial, de estado limite último, estado limite de serviço, deslocamentos, influência dos 

esforços de segunda ordem e planta de cargas. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas, cortes, elevações, 

com níveis, eixos e dimensões dos elementos estruturais. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados para concepção dos elementos 

estruturais (concreto, aço, formas, escoras, etc.). 

o Compatibilização inicial com as demais disciplinas. 

 

• Projeto Executivo: 

o Dimensionamento e detalhamento de todos os elementos da estrutura (pilares, vigas, lajes, 

reservatórios, etc.). 

o Plantas com indicação dos elementos estruturais, detalhes executivos, planta de 

escoramentos, dentre outras informações para a perfeita execução da obra. 

o Elaboração de pranchas separadas por pavimento e por tipos de elementos com todas as 

informações necessárias para sua perfeita execução. 

o Cortes e elevações, para melhor compreensão do projeto. 

o Indicações de níveis e cotas, em plantas, cortes, elevações e detalhes. 

o Memorial de cálculo de todos os elementos separadamente (pilares, vigas, lajes, fundações 

e etc.), com carregamentos considerados, diagramas de momento fletor, força cortante, 

torção, informações quanto a armadura mínima e a adotada, porcentagens de engastamento 

consideradas, bem como a estabilidade global da estrutura e planta de cargas. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo detalhes, processos executivos, 

detalhamento e especificações de todos os elementos estruturais e demais informações para 

a perfeita execução da obra. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização em sua versão final com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETOS E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 
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5.7 Projeto de Estrutura Metálica   

Apresentação de projeto executivo de estrutura metálica, elaborado por profissional legalmente 

habilitado, de acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

Este item contempla o projeto de coberturas, passarelas, escadas de acesso, escadas marinheiro, 

estrutura metálica para a sustentação da pele de vidro e demais elementos que possam ser sugeridos pelo 

projetista para viabilizar o projeto arquitetônico, os projetos complementares e sua execução na obra. 

O projeto deverá prever soluções com dispositivos de proteção contra queda para trabalhos em altura 

(ex: linhas de vida, pontos de ancoragem, pontos de fixação para balancins, etc). 

Os desenhos devem conter todos os elementos e informações de detalhamento: peças estruturais 

principais e secundárias, tipos de uniões e ligações (soldados ou parafusados), nós estruturais, chapas de 

base, conexões com outros elementos estruturais e construtivos, transpasse de telhas e detalhamento de sua 

fixação, listas de materiais e respectivos pesos, coordenados aos demais projetos, servindo de base para o 

desenvolvimento dos desenhos de execução a serem confeccionados pelo fabricante da estrutura, que 

deverão ser igualmente apresentados para aprovação da fiscalização. 

O profissional deverá acompanhar a atualização dos projetos, inclusive os elementos cenotécnicos, 

suas características e interferências no projeto, e atualizar as soluções se necessário. O projeto cenotécnico 

poderá exigir que elementos suspensos sejam engastados nas estruturas metálicas, e será responsabilidade 

desta disciplina a solução para acomodá-los. O projeto cenotécnico poderá solicitar desta disciplina o projeto 

executivo de estruturas fixas ou móveis que se façam necessárias para o funcionamento do sistema. 

 

b) Apresentação 

O projeto de metálica deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações e elementos 

técnicos: 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Planta e elevações em escalas convenientes. 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Dimensão e seção de todas as peças. 

• Detalhes ampliados dos nós de ligação com todos os elementos especificando: chapas, pinos, 

parafusos, pregos, cortes, soldas, encaixes, etc. Na montagem da obra não são permitidas soldas 

em campo. 

• Detalhe dos chumbadores de fixação. 

• Detalhe e descrição do tipo de telha e de aço utilizado. 

• Esquema e detalhes dos contraventamentos. 
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• Apresentar pranchas com as deformações dos perfis e a capacidade de carga dos perfis, de modo 

que possa demonstrar que os perfis adotados em projeto satisfazem as resistências aos esforços de 

tração, compressão e resistência a flexão. 

• Em cada prancha deve ser apresentada tabela de quantidades de todos os materiais e serviços 

necessários para a execução da solução estrutural (tipo e peso de aço, pintura etc.) da referida 

prancha. Deve ser apresentada também tabela resumo de todas as peças, peso total do aço, área da 

estrutura em projeção e peso por metro quadrado. 

• O projeto é executivo e, por isto, deve prever detalhamentos que permitam a fabricação, transporte e 

instalação/montagem dos elementos e peças metálicas. 

• Indicação do carregamento na estrutura, separando em cargas acidentais, permanentes e peso 

próprio. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais descritivos e de cálculo deverão apresentar, 

minimamente, as seguintes informações e elementos técnicos: 

• Aspectos da solução adotada no projeto estrutural, apresentando e justificando os procedimentos 

adotados, todos os carregamentos previstos e suas respectivas combinações para os estados limites 

últimos e de utilização, a escolha das armaduras, a resistência característica do concreto, as 

considerações relativas à ação do vento, variação de temperatura, deformação lenta e retração, 

choques, vibrações, esforços repetidos, esforços provenientes do processo construtivo, imitações das 

deformações excessivas, verificação da estabilidade global da estrutura e o tipo da análise estrutural; 

• Aspectos da solução adotada para o reforço estrutural, se necessário. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• O projeto deverá prever soluções de ancoragem com sistema de proteção contra quedas para 

trabalhos em altura (para posterior manutenção, limpeza, troca de luminárias em altura, pinturas e 

restauração de fachadas das edificações) conforme normas NBR 16325, NR 18 e NR35, 

considerando-se itens básicos: 

o As edificações devem possuir previsão para a instalação de dispositivos destinados à 

ancoragem de equipamentos de sustentação de andaimes e de cabos de segurança para o 

uso de proteção individual, a serem utilizados nos serviços de limpeza, manutenção e 

restauração de fachadas. 

o Os dispositivos de segurança contra quedas (pontos de ancoragem, linhas de vidas, e/ou 

outro tipo) devem: a) estar dispostos de modo a atender todo o perímetro da edificação; b) 

suportar uma carga pontual de 1.500 Kgf (mil e quinhentos quilogramas-força); c) constar do 

projeto estrutural da edificação; d) ser constituídos de material resistente às intempéries, 



 

34 

 

como aço inoxidável ou material de características equivalentes. 

o Não devem ser instalados dispositivos de ancoragem sobre rufos. Devem ser evitadas 

também lajes impermeabilizadas. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do projeto, 

o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Análise técnica e econômica/financeira de no mínimo 3 (três) das soluções possíveis e mais 

viáveis a serem utilizadas na obra, embasando a solução adotada. 

o Memorial descritivo justificando a escolha da solução adotada. 

 

• Projeto Básico: 

o Locação das peças com base nos eixos da arquitetura (que devem estar presentes no projeto 

em questão). 

o Deverá ser feito o dimensionamento e posicionamento dos elementos (pilares, vigas, etc.) de 

todas as estruturas. 

o Análise de carregamento da estrutura, informando as cargas características as quais os 

elementos estarão submetidos, separando em acidentais, permanentes e peso próprio. 

o Características do aço que será utilizado. 

o Memorial de cálculo informando o método de cálculo utilizado com a análise estrutural de 

todos os elementos, com diagramas do pórtico espacial, de estado limite último, estado limite 

de serviço, deslocamentos dos nós e planta de cargas. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas, cortes, elevações, 

com níveis, cotas, eixos e dimensões dos perfis metálicos. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados para concepção dos elementos 

estruturais (aço, soldas, chumbadores, escoras, etc.). 

o Compatibilização inicial com as demais disciplinas. 

 

• Projeto Executivo: 

o Dimensionamento e detalhamento de todos os elementos da estrutura (pilares, vigas, 

ligações, fixações etc.). 

o Plantas com indicação dos elementos estruturais, detalhes executivos, planta de 

escoramentos, dentre outras informações para a perfeita execução da obra. 

o Cortes e elevações, para melhor compreensão do projeto. 
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o Indicações de níveis e cotas, em plantas, cortes, elevações e detalhes. 

o Memorial de cálculo de todos os elementos separadamente (pilares, vigas, ligações, fixações 

etc.), com carregamentos considerados, diagramas de momento fletor, força cortante, 

cisalhamento, torção, informações quanto a seção mínima e a adotada, bem como a 

estabilidade global da estrutura e planta de cargas. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo detalhes, processos executivos, 

detalhamento de todos os elementos estruturais e ligações, bem como demais informações 

necessárias para a perfeita execução. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização final com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETOS E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.8 Projeto de Drenagem e Galerias de Águas Pluviais   

Apresentação de projeto executivo de drenagem, elaborado por profissional legalmente habilitado, de 

acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

Este projeto deverá contemplar toda a solução de escoamento de águas pluviais, da captação até a 

ligação com a rede coletora do município ou ponto de utilização, contemplando área total do terreno e não 

somente a área de ocupação das edificações. 

Deverão ser apresentados os detalhamentos das soluções de instalação, conexão, suporte e fixação 

de todos os componentes do sistema de escoamento das águas pluviais (volume definido no projeto 

hidrossanitário), do pátio, estacionamento etc. 

O projeto deverá apresentar solução completa com rufos e calhas de modo a garantir a estanqueidade 

das coberturas bem como o direcionamento da água proveniente da chuva. A rede de drenagem deverá ter 

o caminho mais simples possível, com distâncias e inclinações que facilitem a remoção de resíduos e evite a 

retenção de água no interior. 

 

b) Apresentação 

O projeto de drenagem deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações e elementos 

técnicos: 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Plantas com trajeto das tubulações e dispositivos de drenagem. Devem ser diferenciados os materiais 
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das tubulações, caso haja mais de um. Devem conter informações como sentido do fluxo, bitola dos 

tubos, identificação dos dispositivos, cotas de amarração para execução do sistema, numeração dos 

trechos e tabela de somatório da vazão conforme cada trecho. 

• Deve ser apresentada planta com panos de caimento dos pisos em relação aos dispositivos de 

drenagem, indicando as inclinações bem como, posições, tipos e dimensões das tubulações verticais, 

horizontais, desvios, caixas, dispositivos de inspeção, ralos e ligações, necessários à instalação do 

sistema de captação, drenagem e esgotamento das águas pluviais da área livre do terreno. 

• Plantas e desenhos-tipo dos diversos dispositivos de drenagem utilizados. 

• Detalhamento de cada grelha/canaleta, com suas dimensões, profundidades, materiais e demais 

informações. 

• Estudos com os cálculos informando os índices pluviométricos utilizados. 

• Quantitativo de materiais e serviços de todos os dispositivos necessários para escoamento das águas 

pluviais. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• Deverá ser projetado um sistema de captação de águas pluviais adequando à drenagem das áreas 

cobertas e pavimentadas da edificação (áreas internas e áreas externas, incluindo captação nos 

pátios, jardins, marquises, coberturas etc.). 

• No projeto deverá constar a demarcação das áreas drenadas, com indicação de volume de 

contribuição e sentido de escoamento dos fluídos, o trajeto das tubulações com a indicação da 

respectiva bitola, declividade e especificação dos materiais, os poços de visita e captação com as 

cotas de nível de entrada e saída e o detalhamento do sistema de expulsão dos efluentes líquidos. 

• As vazões de projeto deverão ser determinadas por métodos reconhecidos por normas técnicas, 

dimensionando os dispositivos de drenagem superficial, bueiros e qualquer outra obra de drenagem 

nas áreas envolvidas. 

• Para o projeto de dimensionamento das calhas e descidas pluviais deverá ser adotado os relatórios 

de índices pluviométricos dos últimos 10 anos do local. Caso o estudo demonstre índices 

pluviométrico acima das normas técnicas, deverá ser adotado o calculado, caso contrário, adotar 10% 

acima do especificado nas normas. A descida pluvial deve minimizar impactos em projeto 

arquitetônico e ser estabelecida junto com os autores do projeto. 

• Os tempos de recorrência deverão ser de 10 anos para a drenagem superficial, de 25 anos para os 

bueiros.  

• Deve ser prevista solução para a drenagem de canal existente nos terrenos, contemplando a sua 

canalização e sua interferência com o entorno, assim como a ligação desta drenagem com o sistema 

de drenagem existente na região de acordo com os parâmetros estabelecidos pelos órgãos 

competentes. 
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• Antes de desenvolver o projeto, realizar o lançamento das colunas/prumadas e aprovar junto ao 

SESC/SENAC devido a interferências com a arquitetura. 

• Colunas deverão ter bitola mínima de 100 mm e as calhas dimensões mínimas de 30x20 cm, de 

maneira a facilitar manutenção futura. 

• Deve ser apresentada planta com panos de caimento dos pisos em relação aos dispositivos de 

drenagem, indicando as inclinações.  

• Apresentar a declividade e comprimento das tubulações, bem como as cotas de início e fim de cada 

trecho com relação aos níveis do terreno 

• Apresentar a vazão total de água pluvial que vai para a rede pública. Apresentar a vazão captada por 

cada coluna/prumada. 

• Deve ser apresentado detalhe de quaisquer caminhamentos atípicos ou mais complexos das 

tubulações, de modo a permitir execução conforme projeto.  

• Utilizar grelha hemisférica em ferro fundido. 

• Apresentar as alturas de início e fim das canaletas e dos trechos de calha, bem como o comprimento 

das mesmas. 

• Não correr tubulação sob paredes. 

• Atentar para o traçado da tubulação evitando a passagem de colunas/prumadas por trás de 

saboneteiras (embutidas ou de sobrepor), papeleiras, bancadas etc. A instalação destes elementos 

é parafusada, o que pode acarretar a perfuração da tubulação. 

• Numerar sequencialmente as caixas e poços. 

• Distância máxima entre caixas/poços de visita igual a 15,00 m. 

• As tampas das caixas e poços devem ser em ferro quando em calçadas/vias e em concreto quando 

na grama. Especificar a resistência das tampas de ferro para suportar a carga de caminhões e ônibus. 

• Apresentar cota de topo e de fundo das caixas/poços. Apresentar altura que cada tubulação entra/sai 

de cada caixa/poço. 

• Apresentar cotas de amarração das caixas/poços em relação aos eixos.  

• Caso os poços de visita sejam redondos utilizar anéis de concreto pré-moldado, se quadrados, podem 

ser em alvenaria. O poço de visita não deve ser moldado in loco, utilizar pré-moldado. Apresentar 

material resistente para os degraus de acesso ao interior do poço. Utilizar o mesmo padrão para o 

sistema de esgoto e o de águas pluviais. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais descritivos e de cálculo deverão apresentar, 

minimamente, as seguintes informações e elementos técnicos: 

• Justificativas para a escolha da solução adotada, referente à concepção do projeto e a definição de 
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todos os elementos que o compõe. 

• Plano de execução contendo a relação de todos os serviços.  

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do projeto, 

o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Análise técnica e econômica/financeira de no mínimo 3 (três) das soluções possíveis e mais 

viáveis a serem utilizadas na obra, embasando a solução adotada. 

o Memorial descritivo justificando a escolha da solução adotada. 

 

• Projeto Básico: 

o Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

o Deverá ser feito o dimensionamento e posicionamento de todas as tubulações, caixas de 

inspeção, calhas, condutores e demais itens que se mostrem necessários para a efetivo 

funcionamento do sistema de drenagem. 

o Memorial descritivo justificando a escolha da solução adotada. 

o Memorial de cálculo com a análise do índice pluviométrico, calhas, reservatórios de 

contenção de cheias, e demais itens necessários. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas com indicações do 

traçado das tubulações, caixas de inspeção, grelhas, canaletas, calhas, descidas d’água e 

demais elementos que se mostrem necessários no projeto. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados para concepção de toda a 

drenagem. 

o Compatibilização inicial com as demais disciplinas. 

  

• Projeto Executivo: 

o Dimensionamento e detalhamento de todos os elementos do sistema de drenagem. 

o Elaboração de pranchas separadas por pavimento com todas as informações necessárias 

para sua perfeita execução. 

o Cortes e elevações, para melhor compreensão do projeto. 

o Indicações de níveis e cotas, em plantas e detalhes. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, indicando as tubulações com as declividades 

níveis de início, fim do trecho e comprimento, deve ser apresentado também detalhes 

executivos, dentre outras informações para a perfeita execução Compatibilização com as 
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demais disciplinas. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização final com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETOS E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

5.9 Projeto de Instalações Hidrossanitárias   

Apresentação de projeto executivo de instalações hidrossanitárias e sistemas de aquecimento, 

elaborado por profissional legalmente habilitado, de acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

Este item contempla o projeto de instalações hidráulicas (água fria, água quente e água de reuso 

(chuvas)), sanitárias, abastecimento de água fria, água quente e esgotamento sanitário para as áreas internas 

e externas. 

É responsabilidade da Contratada a aprovação dos projetos junto aos órgãos competentes, cabendo, 

também, ao responsável técnico pelo projeto a verificação da existência e localização da infraestrutura no 

local, através de consulta in loco ou através dos órgãos competentes (prefeitura, SANEPAR, etc.). 

Os projetos deverão estar em perfeita compatibilidade com os demais projetos complementares 

(arquitetura, estruturas, instalações elétricas, PSCIP, de climatização, etc.). 

Com relação às instalações de água fria o projetista deverá analisar as diversas opções e escolher 

aquela mais conveniente, visando garantir o fornecimento de água potável às edificações de forma contínua, 

em quantidade suficiente, com pressões e velocidades adequadas ao perfeito funcionamento das peças e 

tubulações. Deverá também preservar a qualidade da água fornecida pelo sistema de abastecimento e o 

conforto aos usuários, procurando reduzir os níveis de ruído. 

Deverá ser considerada a utilização de tecnologias em equipamentos e materiais com redução do 

consumo de água. 

Com relação às instalações de esgoto sanitário, o projetista deverá definir e dimensionar as diversas 

unidades do sistema de modo que os despejos escoem rapidamente, sem pontos de obstrução. As 

instalações deverão ser concebidas de modo a vedar a passagem de gases e animais das canalizações para 

o interior das edificações, impedir a evasão de gases ou formações de depósito no interior das canalizações, 

impedir a contaminação de água potável ou pluvial pelos esgotos e prever a ligação com a estação de 

tratamento de esgotos. 

Com relação às instalações para o reuso da água de chuva deverá ser previsto o reuso das águas para 

as instalações de irrigação/rega dos jardins e lavagem de piso. 

Apresentar projeto de água separado do projeto de esgoto. 
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5.9.1 Água fria, Água Quente e Água de Reuso 

b) Apresentação – Instalações de Água Fria 

O projeto de instalações de água fria deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações e 

elementos técnicos: 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Deve estar de acordo com as necessidades apontadas pela planta de layout apresentada no projeto 

arquitetônico – instalações de apoio, sanitários, copas, cozinhas, café, depósitos de material de 

limpeza, bebedouros, áreas de serviço externas e demais itens presentes nos projetos ou itens que 

se façam necessários. 

• O projeto de água incluirá o esquema geral de distribuição com aproveitamento (e complementação) 

dos barriletes executados em PVC e colunas e ramais de distribuição. 

• O sistema de abastecimento deverá ser dimensionado em função da conceituação de lotação e uso 

do prédio, bem como de abastecimento de água para prevenção contra incêndios. Desse modo as 

implicações de exigências do Corpo de Bombeiros no projeto de prevenção e combate a incêndio 

devem ser observadas em outras disciplinas de projeto deste trabalho, ou seja, arquitetura e estrutura. 

• Os reservatórios devem ter tempo máximo de abastecimento de 3h (volume total). 

• O projeto deverá conter minimamente, planta baixa de água das edificações, identificando 

reservatórios, colunas, registros, esquemas gerais em planta (escala 1:50), esquemas isométricos 

(escala 1:50), devendo ainda ser completado com detalhamento de elevações – Perfis rebatidos 

(escala 1:25), complementando os esquemas convencionais e todos os elementos da rede de 

distribuição etc., diferenciando as tubulações de piso e parede e identificando as ligações com a rede 

de distribuição. Caso existam tubulações de materiais diferentes, estas devem ser facilmente 

distinguíveis no projeto. 

• Os desenhos deverão ter informações mínimas sobre material da tubulação, bitola de canos, cotas 

em projeção vertical e horizontal, alturas dos pontos de utilização, inclinação, declividades mínimas 

das tubulações e numeração das peças legendadas com texto elucidativo do nome de cada conexão. 

• Plantas: 

o Para cada pavimento apresentar uma planta com as instalações abaixo do forro (planta baixa) 

e outra com as instalações no entreforro (planta entreforro). Abaixo é mostrado um exemplo 

simplificado de dois banheiros. O trajeto da tubulação é ilustrado pelo corte, em seguida são 

apresentadas as plantas baixa e de entreforro. 
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o A planta baixa deve mostrar as prumadas e a tubulação que corre pelas paredes. Deve indicar 

ainda os aparelhos/equipamentos sanitários. Deve mostrar claramente a região englobada 

por cada detalhe isométrico. Apresentar cotas para Locação das prumadas. 

 

o A planta de entreforro deve mostrar o trajeto das tubulações até as prumadas que descem 

em cada ambiente. Deve mostrar, ainda, a projeção dos ambientes, cotas de amarração dos 

ramais (no mínimo dos ramais principais), altura das tubulações em relação ao piso do 

pavimento e indicação de quaisquer desvios necessários. 
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*Ressalta-se que o exemplo acima é simples, no projeto podem ainda existir as redes de água quente e 

reuso. 

o A planta que mostra a implantação também deve conter cotas para permitir a amarração 

correta da tubulação e caixas, evitando a interferência com outras instalações. 

 

• Detalhes Isométricos: 

o Os detalhes isométricos devem apresentar as alturas dos trechos horizontais (enterrados, 

embutidos e aparentes) de tubulação, indicação e altura dos equipamentos e registros, 

indicação das conexões, bitola dos tubos e sentido do fluxo. Devem ser apresentados 

isométricos também dos trechos que passam no entreforro, podendo estar junto ou separado 

do isométrico do ambiente, desde que a representação e a localização fiquem claras.  

o Apresentar o nome do ambiente em cada isométrico.  

o Devem ser apresentadas cotas em projeção vertical e horizontal. 

o Além dos detalhes isométricos, podem ser apesentados também elevações das paredes. 

o Atentar para a organização dos detalhes nas pranchas, de modo a facilitar a sequência da 

execução. 

o Deve ser apresentado ainda um isométrico esquemático de toda a instalação, identificando 

pontos principais.  

• Os registros devem separar a tubulação de cada ambiente (um registro por ambiente), de modo que 

seja possível a manutenção em um sem afetar a utilização do outro. 

• Alocar os registros de água nos ambientes internos a uma altura de 2,20 m.  
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• Todos os registros devem ter corpo metálico. 

• Não utilizar um registro para cada vaso sanitário. 

• Apresentar altura dos pontos de água de todos os equipamentos. 

• Apresentar em prancha a vazão e pressão de água para todos os equipamentos, através de tabela, 

indicação nos detalhes isométricos e/ou outro meio. 

• Este item contempla as áreas interna e externa, inclusive irrigação para as áreas permeáveis. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Apresentação – Instalações de Água de Reuso 

O projeto de instalações de água de reuso deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações 

e elementos técnicos: 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Plantas conforme descrito para o sistema de água fria. 

• Devem ser previstas cisternas de reuso, aproveitando águas da cobertura para serem utilizadas em 

outros lugares, tais como irrigação de áreas externas, sanitários e outros a serem validados 

juntamente com o SESC/SENAC e SENAC no início dos projetos. O projeto deverá prever sistema 

de filtragem e solução de limpeza e esgotamento do reservatório. 

• A reserva de reuso deve ser dimensionada conforme NBR 15.527, adotando método mais adequado, 

e considerando o consumo de água de reuso necessário. Devem ser verificadas também leis 

municipais. Validar volume com o SESC/SENAC e SENAC. 

• O sistema de reuso deverá ser analisado economicamente, informando o tempo de retorno do 

investimento, de forma a viabilizar sua instalação. 

• Deve ser indicado e detalhado o tratamento apropriado para a água de reuso, inclusive equipamentos, 

especificação de produtos, tempo para reposição dos mesmos e demais informações para utilização 

e manutenção correta do sistema. 

• Devem ser considerados os dispositivos e acessórios recomendados pela norma para a entrada de 

água no reservatório, saída da água para recalque e quaisquer outros necessários.  

• Deve ser previsto abastecimento do reservatório de reuso com água potável para o caso de estiagem. 

• Devem ser verificadas as normas da concessionária de água em relação à contaminação cruzada. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

d) Apresentação – Instalações de Água Quente 

O projeto de instalações de água quente deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações 

e elementos técnicos: 



 

44 

 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Plantas conforme descrito para o sistema de água fria. 

• O projeto deve prever também sistema de aquecimento de água do tipo solar, com apoio elétrico, 

para atender os chuveiros e pias do Café (água quente). 

• Para unidades com Educação Infantil, os chuveiros devem ser elétricos conforme norma. Para os 

demais deve ser considerado o sistema de água quente. 

• Deve ser considerada sistema com recirculação de água. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

e) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do projeto, 

o qual será dividido em: 

Instalação de água fria, água quente e água de reuso: 

• Definições de soluções: 

o Deverá ser apresentada a locação dos pontos de utilização e caminhamento/traçado das 

tubulações. 

o Memória de cálculo do dimensionamento do consumo de água potável e reuso, quando 

houver. 

o Posicionamento e volume de todos os reservatórios.  

o As pranchas devem ser apresentadas em formato .pdf e dwg. 

 

• Projeto Básico: 

o Deverá ser feito o posicionamento de todas as tubulações de água fria, água quente, água 

de reuso, aquecedores, bombas de recalque, cisternas, reserva de incêndio e demais itens 

que se mostrem necessários. 

o Memorial de cálculo com o dimensionamento dos reservatórios, tempo de abastecimento e 

vazão de entrada na caixa d’água. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas com indicações do 

traçado das tubulações em planta, indicações das colunas de descidas e subidas d’água, 

diâmetro das tubulações, posicionamento dos aquecedores, isométricos indicando altura dos 

pontos bem como dos acessórios, indicação dos isométricos em planta e demais elementos 

que se mostrem necessários no projeto. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados para concepção de todo o projeto 

de água fria, água quente e água de reuso, separados por pavimento e um quantitativo geral. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 
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• Projeto Executivo: 

o Elaboração de pranchas separadas por pavimento com todas as informações necessárias 

para sua perfeita execução. 

o Cortes e elevações, para melhor compreensão do projeto. 

o Indicações de níveis e cotas, em plantas e detalhes. 

o Memorial de cálculo deve apresentar a pressão em cada ponto de utilização. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, com indicação de níveis e cotas para locação 

de todos os pontos de água bem como comprimento dos trechos da tubulação em planta e 

nos detalhes isométricos, deve ser apresentado também detalhes executivos, dentre outras 

informações para a perfeita execução. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETOS E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

5.9.1 Instalações de Esgoto 

b) Apresentação  

O projeto de instalações de esgoto deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações e 

elementos técnicos: 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Deverá ser executado projeto sanitário para os pontos de emissão de esgoto de banheiros, cozinhas, 

copas, áreas de serviço, pontos de bebedouro, ralos em geral, e demais itens componentes do projeto 

arquitetônico, devendo seu desenvolvimento obedecer às orientações das Normas NBR 8160 - 

Instalações Prediais de Esgoto Sanitário, NBR 5688 - Especificações de tubos e conexões de PVC 

rígido para instalações prediais de esgoto sanitário e ventilação e NBR 8161 - Tubos e conexões de 

ferro fundido para instalações prediais de esgotos sanitários e ventilação. 

• A CONTRATADA deverá verificar a existência de rede pública de esgotos sanitários e adequar a 

conexão dos emissários às disponibilidades da rede pública. 

• Em hipótese alguma a rede pluvial deverá ser contaminada com a de esgoto, devendo seguir as 

normas ambientais. 

• Os projetos deverão conter esquemas gerais da tubulação sanitária na escala mínima de 1:50 e 

detalhamento dos ramais de banheiros, copas, cozinhas, tubos de queda e colunas de ventilação, na 

escala mínima de 1:25. 

• O projeto deverá conter ainda notações discriminando os materiais empregados nas canalizações, 

bitolas, declividades mínimas de ramais e numeração das peças legendada com texto elucidativo do 
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nome de cada conexão, cota em projeção vertical e horizontal, bem como planta baixa de esgoto 

das edificações, identificando tubulações, caixas, ligações, tubos de queda, ventilações, válvulas, 

etc., diferenciando redes pluvial e redes especiais (depósito de resíduos perigosos), etc., 

diferenciando as tubulações de piso e parede e ligações com as redes de recolhimento.  

• Plantas: 

o Para cada pavimento, apresentar a planta baixa com as instalações de esgoto contendo 

informações como: indicação dos equipamentos e dispositivos, bitola da tubulação, inclinação 

em todos os trechos e indicação de sentido de fluxo nos trechos principais, indicação de 

colunas/prumadas, indicação de desvios.  

o Evitar a passagem de tubulação de esgoto enterrada sob ambientes “nobres” em virtude da 

interferência nas atividades diárias em caso de necessidade de manutenção. 

o As plantas devem mostrar claramente a região englobada por cada detalhe.  

o Deve ser apresentada planta com panos de caimento dos pisos em relação aos ralos, 

indicando as inclinações e cotas de nível do ponto mais baixo e mais alto de cada pano.  

o Deve ser apresentada planta de cobertura com a indicação nas colunas que passam pelo 

telhado. A quantidade de furos nas telhas deve ser reduzida através da utilização de barrilete 

de ventilação, onde possível. 

o Cotas para amarração dos trechos principais em relação aos eixos. 

• Detalhes (em planta): 

o Os detalhes devem apresentar indicação das conexões, dos equipamentos e dispositivos, 

das colunas/prumadas.  

o Os detalhes devem indicar a profundidade (níveis/cotas) da tubulação de trechos/conexões 

chaves/principais, para que o sistema seja executado conforme projeto.  

o Os detalhes devem apresentar cotas para amarração das colunas/prumadas, dos ralos e eixo 

das principais tubulações em relação aos eixos do projeto. 

o Atentar para organização dos detalhes nas pranchas, de modo a facilitar a sequência da 

execução. 

• Verificar e confrontar as locações de todas as caixas externas e saídas do prédio, com o projeto de 

fundações, estrutural de concreto e metálico, elétrico e hidráulico. 

• No traçado das tubulações da rede de esgoto deve ser considerado o desvio das vigas baldrames 

(passagem por baixo das vigas). Estes desvios impactam na profundidade que a tubulação se conecta 

à rede pública.  

• No traçado das tubulações/colunas da rede de esgoto deve ser considerado o desvio de vigas sob 

as paredes. Apresentar detalhe. Compatibilizar com a altura do contrapiso. 

• Não correr tubulação sob paredes. 

• Apresentar vazão e altura dos pontos de esgoto de todos os equipamentos. 
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• Prever saída de água/esgoto quente em equipamentos da Cozinha e Odontologia, conforme 

necessidade, com tubulação adequada à temperatura. 

• Atentar para o traçado da tubulação evitando a passagem de colunas/prumadas por trás de 

saboneteiras (embutidas ou de sobrepor), papeleiras, bancadas, etc. A instalação destes elementos 

é parafusada, o que pode acarretar na perfuração da tubulação. 

• Atentar para o traçado da tubulação evitando passagem de colunas/prumadas por trás de divisórias 

de granito, pois as mesmas são embutidas na parede, conforme detalhe arquitetônico. 

• Apresentar detalhamento da conexão do sistema de esgoto com a rede pública de acordo com as 

normas da Concessionária local. 

• Apresentar a vazão total de esgoto gerado. 

• Deve ser apresentado detalhe de quaisquer caminhamentos atípicos ou mais complexos das 

tubulações, de modo a permitir execução conforme projeto.  

• Ralos e canaletas: 

o As caixas sifonadas e ralos devem ter grelha metálica e dispositivo anti-infiltração. 

Compatibilizar com projeto estrutural. 

 

o Utilizar ralo linear sifonado, com grelha em inox, em todos os chuveiros do SESC/SENAC.  

o Todos os ralos devem ter grelha escamoteável. Acrescentar um ralo junto aos bebedouros.  

o Apresentar as alturas de início e fim das canaletas, bem como o comprimento das mesmas. 

o Na sala técnica da odontologia inserir um ralo pequeno, próximo ao compressor, para 

drenagem da água que o equipamento acumula. 

• Devem ser previstos ponto de água fria, esgoto e elétrica para abastecer individualmente cada buffet; 

• Utilizar ralo/canaleta linear com a seguinte especificação: 

o Grelha superior REFORÇADA, largura mínima de 10cm, em INOX 304, acabamento 

escovado, RESISTENTE AO TRÁFEGO DE CARRINHOS COM, NO MÍNIMO 400KG. 

o Cesto intermediário - coletor de resíduos sólidos, em AÇO INOX 304, perfurado. 

o Canaleta em INOX 304, com borda dobrada e saída de no mínimo 50mm.  

o Bitolas mínimas das chapas: Grelha – 2,0mm, Cesto e Base - 1,0mm (deve ser reavaliado 

em função da estruturação da grelha). 
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o Todos os ralos e grelhas na região de preparo e consumo de alimentos devem ser 

escamoteáveis. 

o Abaixo estão detalhes e imagens ilustrativas da referida canaleta. As dimensões, posição de 

saída do esgoto e tipo do sifonamento podem sofrer variações a depender dos 

fornecedores/fabricantes. 
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o Constar em nota nas pranchas: 

▪ Não pode ocorrer abaulamento da grelha superior ou borda da canaleta em função 

da passagem de carrinhos pesados (400kg). Para isso grelha deve ser reforçada.  

▪ O cesto intermediário deve ser de fácil remoção – não deve travar. 

▪ A grelha deve ficar nivelada com a borda da canaleta que deve estar nivelada com o 

piso cerâmico. A grelha deve ficar bem encaixada na canaleta e sem trechos 

salientes ou rebaixados em relação ao piso. 

• Caixas e poços de visita: 

o Numerar sequencialmente as caixas e poços. 

o Distância máxima entre caixas/poços de visita igual a 15,00 m. 

o As tampas das caixas e poços devem ser em ferro quando em calçadas/vias e em concreto 

quando na grama. Especificar a resistência das tampas de ferro para suportar a carga de 

caminhões e ônibus. 

o Apresentar cota de topo e de fundo das caixas/poços. 

o Apresentar altura que cada tubulação entra/sai de cada caixa/poço. 

o Apresentar cotas de amarração das caixas/poços em relação às edificações.  

o Caso os poços de visita sejam redondos utilizar anéis de concreto pré-moldado, se 

quadrados, podem ser em alvenaria. O pescoço da visita não deve ser moldado in loco, 

utilizar pré-moldado. Apresentar material resistente para os degraus de acesso ao interior do 

poço. Utilizar o mesmo padrão para o sistema de esgoto e o de águas pluviais/drenagem. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do projeto, 

o qual será dividido em: 

• Definições de soluções: 

o Deverá ser apresentada a locação dos pontos de utilização e caminhamento/traçado das 

tubulações. 

o As pranchas devem ser apresentadas em formato .pdf e dwg. 

 

• Projeto Básico: 

o Deverá ser feito o dimensionamento e posicionamento de todas as tubulações de esgoto e 

de ventilação, drenos de ar-condicionado, ralos, caixas de inspeção, caixas de gordura, caixa 

sifonada e demais itens que se mostrem necessários. 

o Memorial descritivo. 
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o Memorial de cálculo com a análise das unidades de contribuições as quais estão chegando 

nas tubulações e demais itens necessários. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas com indicações do 

traçado das tubulações em planta e diâmetro, locação das caixas de inspeção, caixas de 

gordura, caixa sifonada, ralos e demais elementos que se mostrem necessários no projeto. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados para concepção de todo o projeto 

de esgoto, separados por pavimento e um quantitativo geral. 

o Compatibilização com as demais disciplinas.  

 

• Projeto Executivo: 

o Elaboração de pranchas separadas por pavimento com todas as informações necessárias 

para sua perfeita execução. 

o Cortes e elevações, para melhor compreensão do projeto. 

o Indicações de níveis e cotas, em plantas e detalhes. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, indicando as tubulações com as declividades 

níveis de início, fim do trecho e comprimento, deve ser apresentado também detalhes 

executivos, tipos de conexões, detalhamento de caixas de inspeção, caixas de gordura, caixa 

sifonada, dentre outras informações para a perfeita execução. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETOS E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.10 Projeto de Impermeabilização   

Apresentação de projeto de impermeabilização, elaborado por profissional legalmente habilitado, de  

acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

Esse item contempla o projeto de impermeabilização para: ralos e condutores, arrimos, blocos e 

baldrames, alvenaria de embasamento, áreas molhadas, pisos e paredes em contato direto com o solo, fossos 

de elevadores, terraço de coberturas, reservatórios, lajes expostas, floreiras, etc. 

A impermeabilização deverá ser projetada de modo a evitar a passagem indesejável de fluidos nas 

construções, pelas partes que requeiram estanqueidade, podendo ser integrado ou não a outros sistemas 

construtivos, desde que observadas normas específicas de desempenho que proporcionem as mesmas 



 

51 

 

condições de impermeabilidade; proteger as estruturas, bem como componentes construtivos que porventura 

estejam expostos ao intemperismo contra a ação de agentes agressivos presentes na atmosfera; proteger o 

meio ambiente de possíveis vazamentos ou contaminações por meio da utilização de sistemas de 

impermeabilização. 

Deverá ser elaborado com o objetivo de impedir a penetração de umidade nos ambientes internos da 

edificação, bem como proteger as estruturas e a própria edificação da ação do intemperismo, modo a 

prolongar a sua vida útil. Também terá de ser dada atenção especial à questão da ascensão de umidade 

proveniente do solo, por capilaridade, através das alvenarias, bem como aos telhados, lajes 

impermeabilizadas e calhas, satisfazendo ainda as disposições pertinentes da ABNT. 

 

b) Apresentação 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Plantas de localização e identificação das impermeabilizações, bem como dos locais de detalhamento 

construtivo. 

• Detalhes genéricos e específicos que descrevam graficamente todas as soluções de 

impermeabilização. 

• Nas plantas de localização dos sistemas de impermeabilização deverá conter, no mínimo, os 

seguintes elementos:  

o Legenda contendo toda a simbologia utilizada na planta para a identificação dos sistemas de 

impermeabilização; 

o Notas com as recomendações e procedimentos de execução a serem seguidos na obra para 

a correta execução das impermeabilizações projetada;  

o Quadro com o quantitativo de áreas, materiais e serviços dos sistemas de impermeabilização 

utilizados. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a visualização 

adequada do projeto. 

• Apresentação de memorial descritivo com especificação dos materiais e serviços, referenciando as 

normas utilizadas. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• O projeto de impermeabilização deverá ser desenvolvido conjuntamente com o projeto básico das 

demais disciplinas de modo a serem previstas as correspondentes especificações em termos de 

dimensões, cargas e detalhes. Deverá contemplar, inclusive, a impermeabilização de fundações e 

estruturas existentes, conforme indicado nos Laudos Técnicos. 
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• Prever soluções de modo a evitar a passagem indesejável de fluidos nas construções, pelas partes 

que requeiram estanqueidade, podendo ser integrado ou não a outros sistemas construtivos, desde 

que observadas normas específicas de desempenho que proporcionem as mesmas condições de 

impermeabilidade. 

• O projeto de impermeabilização deve prever o uso de material apropriado para todas as áreas 

molhadas (banheiros, cozinhas etc.), áreas descobertas (lajes de cobertura, terraços, peitoris de 

janelas), ralos e condutores, floreiras, lajes e paredes em contato com solo, elementos enterrados e 

em contato com o solo (reservatórios, rampas, vigas baldrames, poços de elevadores, fundações e 

demais elementos necessários), estudando caso a caso os produtos que devem ser aplicados.  

• Deverá ser prevista a descrição dos procedimentos de execução, contendo preparação das 

superfícies, preparação das argamassas, modo de aplicação dos impermeabilizantes, ancoragens, 

regularização das superfícies, proteções etc. 

• Deverá apresentar descrição detalhada dos materiais empregados que compõe cada sistema e 

respectivos procedimentos de execução, sendo que marcas ou modelos serão meramente 

referenciais e poderão ser substituídos por outros equivalentes técnicos. 

• Para as edificações do SESC/SENAC prever impermeabilização nas lajes de cobertura que possuem 

telhado, usualmente é utilizado sistema mais simples, como emulsão asfáltica. Pode ser sugerido 

outro tipo, devendo ser validado pelo SESC/SENAC. 

• Para marquises evitar a utilização de manta asfáltica devido à falta de qualidade no acabamento da 

mesma neste local, o que gera manutenção futura. Validar solução com o SESC/SENAC. 

• Devem ser claramente apresentados no projeto os panos e porcentagens de inclinação dos pisos. 

• Apresentar detalhes executivos de todos os sistemas de impermeabilização, inclusive com cotas, 

espessuras e especificações. Apresentar detalhamento da impermeabilização para os cantos, 

elevações em paredes, ralos, e quaisquer outros necessários. 

• Em áreas molhadas, considerar elevação da impermeabilização nas paredes até uma altura de 30 

cm, exceto para paredes de box de chuveiro, para as quais deve ser considerada altura de 1,50m. 

• Antes do desenvolvimento do projeto, validar com a fiscalização a solução de impermeabilização para 

as cisternas e reservatórios em concreto, se houver. 

• Evitar a utilização de manta asfáltica em locais enclausurados, devido ao risco de aplicação pela 

emissão de gás carbônico e queima de oxigênio. 

• Considerar chumbamento químico para fixação de elementos em áreas impermeabilizadas, para não 

prejudicar a impermeabilização dos elementos de concreto. 

• Para áreas com piso em contato direto com o solo e com revestimento vinílico e demais revestimentos 

que se mostrem necessários, deve ser considerado impermeabilização em todo o ambiente. 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais deverão apresentar, minimamente, as seguintes 
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informações e elementos técnicos: 

• Especificação e característica dos materiais a serem aplicados e camadas de impermeabilização; 

• Descrição dos procedimentos de execução contendo: preparação das superfícies, preparação das 

argamassas, modo de aplicação dos impermeabilizantes, ancoragens, regularização das superfícies, 

proteções mecânicas (quando necessárias) e isolantes térmicos (quando necessários). 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do projeto, 

o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Análise técnica e econômica/financeira de no mínimo 3 (três) das soluções possíveis e mais 

viáveis a serem utilizadas na obra. 

o Memorial descritivo justificando a escolha da solução adotada. 

 

• Projeto Básico: 

o Deverá ser feito a indicação da solução impermeabilização de todas as áreas molhadas e 

elementos em contato com o solo, cisternas, posicionamento de ralos e demais itens que se 

mostrem necessários. 

o Memorial descritivo justificando a escolha das soluções com critérios técnicos e financeiros, 

procedimentos de execução, durabilidade e procedimentos de manutenção. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas com indicações do 

tipo de sistema de impermeabilização utilizado, detalhes das camadas de impermeabilização 

e indicação dos mesmos em planta, indicação de inclinações, e posicionamento dos demais 

elementos que se mostrem necessários no projeto. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados para concepção de todo o projeto 

de impermeabilização. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

 

• Projeto Executivo: 

o Elaboração de pranchas separadas por pavimento com todas as informações necessárias 

para sua perfeita execução. 

o Todos os detalhes necessários para a execução de todos os sistemas, para melhor 

compreensão do projeto. 

o Indicações de níveis e cotas, em plantas e detalhes. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, apresentado também detalhes executivos e 
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procedimentos, dentre outras informações para a perfeita execução. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETOS E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.11 Projeto de Instalações Elétricas   

5.11.1 Entrada de Energia 

Apresentação de projeto de instalações elétricas para conexão do sistema interno do empreendimento 

com a concessionária de energia local e de acordo com as suas normas técnicas. 

 

a) Execução dos serviços 

O projeto deve atender integralmente as normas da concessionária de energia local; 

Deverá ser previsto uma entrada única para Sesc e Senac, e após o transformador deverá ser 

projetado: 

• Uma central de medição de faturamento para o Sesc; 

• Uma central de medição de faturamento para o Senac; 

• Uma central de medição de faturamento para o sistema da bomba de incêndio; 

Caso haja sistema de geração de energia, por exemplo fotovoltaica, o proejo da entrada de energia 

deve indicar a presença destes sistemas para apreciação da concessionária de energia. 

O projetista deverá atender integralmente os comentários realizados pela concessionária de energia. 

O projetista deverá preencher todos os formulários solicitado pela concessionária de energia. 

O projetista deverá criar todas as documentações solicitadas pela concessionária de energia. 

O projetista deverá apresentar ao Sesc e Senac todos os números de protocolos dos trâmites 

realizados para a aprovação do projeto junto a concessionária de energia; 

 

b) Apresentação 

O projeto deve ser elabora em pranchas exclusivas e dedicadas aos elementos de entrada de energia 

que abrange desde o ponto de conexão com a concessionária de energia local até a saída dos cabos para o 

QGBT SESC e SENAC. 

Antes de iniciar o projeto, o projetista responsável deve buscar as informações com a equipe técnica 

do Sesc e Senac de quais as premissas que norteiam o projeto da entrada de energia, tais como: 

• Entrada de energia será compartilhada entre Sesc e Senac; 
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• Entrada de energia será feita com cabos subterrâneos ou aéreos; 

• Qual topologia preferencial deverá ser adotada; 

• Entre outras questões; 

Mesmos com as premissas iniciais determinadas, o Sesc e o Senac podem vir a solicitar a mudança 

do projeto no decorrer da evolução do projeto. 

Independente se é exigido ou não pela concessionária de energia, o projeto deverá conter: 

• Prancha de implantação da entrada de energia, contendo: 

o Posição do poste de entrada de energia; 

o Posição do poste do transformador; 

o Posição da central de medição Sesc e Senac com cotas; 

o Posição das caixas de passagem e dimensionamento da infraestrutura elétrica para 

passagem dos cabos; 

o Afastamentos de elementos relevantes a entrada de energia (Cercas, gradil, edificações, 

etc.); 

• Prancha do sistema elétrico, contendo: 

o Unifilar geral, desde o ponto de conexão da concessionária de energia até o primeiro quadro 

elétrico a jusante da medição; 

o Posição dos quadros elétricos dedicados a medição/distribuição; 

o Detalhamento do abrigo para a acomodação dos quadros elétricos; 

o Detalhamento dos quadros elétricos dedicados a medição/distribuição; 

o Detalhamento da posição e fixação dos postes; 

o Detalhamento da posição e fixação do transformador; 

o Detalhamento da posição e fixação da cabine de transformação (Quando aplicável); 

o Detalhamento da posição e fixação da infraestrutura; 

o Detalhamento da posição e fixação dos elementos para aterramentos; 

o Detalhamento da BEP; 

o Detalhamento das caixas de passagem; 

o Detalhamento de todos os elementos/equipamentos que compõe o sistema da entrada de 

energia; 

o Lista de material detalhada dos equipamentos da entrada de energia; 

• Estudo de proteção (Quando aplicável); 

o Deverá atender a todos os requisitos da concessionaria de energia local; 

o Apresentar todos os parâmetros para programação do relé de proteção; 

• Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 
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• Apresentação de memorial descritivo e de cálculo com especificação dos materiais e serviços, 

referenciando as normas utilizadas, contendo: 

o Identificação do Projeto: Nome do projeto, local, e dados do responsável técnico (engenheiro 

eletricista). 

o Objetivo do Projeto: Descrição clara do propósito do projeto, como instalação elétrica, 

automação, iluminação, entre outros. 

o Características Técnicas: 

o Materiais: Tipos e especificações de todos os materiais elétricos a serem utilizados, como 

cabos, disjuntores, e painéis etc. 

o Equipamentos: Listagem e descrição dos equipamentos elétricos que serão instalados. 

o Normas e Regulamentações: Indicação das normas técnicas (como a NBR 5410) e 

regulamentações que o projeto segue. 

o Considerações Finais: Observações sobre segurança, impactos ambientais, e manutenção 

do sistema. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, otimizado ao máximo a lista de materiais, 

seguindo os exemplos abaixo: 

o “ELETROCALHA PERFURADA (COM VIROLA E TAMPA), GALVANIZADO A FOGO 

100X50X3000MM, CHAPA #20, COM PINTURA ELETROSTAÍCO PETRO FOSCO, 

INCLUINDO ACESSÓRIOS PARA SUPORTE, JUNÇÃO, CURVAS, SAÍDAS HORIZONTAIS 

PARA ELETRODUTOS, SUPORTE E FIXAÇÃO PARA INSTALAÇÃO NO TETO. GANCHOS 

E SUPORTE DEVEM SER DE CHAPA #14 E PENDURAIS COM VERGALHÃO ROSCA 

TOTAL Ø5/16", A CADA 1,5 METROS. COMPLETA E INSTALADA” - Unidade em metros 

o “TOMADA DUPLA DE EMBUTIR DE 20A, CONFORME NBR 14136, MÓDULO BRANCO, 

INCLUINDO SUPORTE, TAMPA DE FECHAMENTO SEM PARAFUSOS APARENTES, 

CAIXA DE PVC 4X2’’ EMBUTIDA EM ALVENARIA, ELETRODUTO DE PVC FLÉXIVEL 

EMBUTIDO EM ALNEVARIA DE ¾’’. COMPLETO E INSTALADO” - Unidade em conjuntos. 

• É responsabilidade da Contratada a aprovação dos projetos junto aos órgãos competentes, cabendo, 

também, ao responsável técnico pelo projeto, a verificação da existência e localização da 

infraestrutura no local. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• A CONTRATADA é responsável por fazer todo e qualquer tipo de questionamento de necessidades, 

bem como levantamento de todas as informações e normas aplicáveis, necessário para o bom 

desenvolvimento dos projetos antes do início das atividades, devendo estes apenas ser confirmados 

pelo SESC/SENAC. 
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• Ao submeter o projeto à aprovação dos órgãos competentes, a verificação da existência e localização 

da infraestrutura no local é de responsabilidade do responsável técnico pelo projeto. 

• O projeto de entrada de energia só será dado como finalizado após aprovação da concessionária 

local de energia e finalizado os projetos das outras disciplinas; 

• Para contratação de demanda de energia junto à concessionária deve ser usada a carga demandada, 

que deverá ser apresentada ao Sesc e Senac; 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Apresentar posicionamento da central de medição de energia para faturamento; 

o Apresentar posicionamento do poste de entrada de energia; 

o Apresentar posicionamento do transformador de energia; 

 

• Projeto básico: 

o Prancha de implantação da entrada de energia, completa; 

o Prancha do sistema elétrico, completa; 

o Estudo de proteção, completo; 

o Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto; 

o Memorial descritivo, completo; 

o Quantitativo de materiais; 

 

• Projeto Executivo; 

o Aprovação do projeto junto a concessionária local. 

 

5.11.2 Instalações Elétricas 

Apresentação de projeto de instalações elétricas comum e estabilizada, elaborado por profissional 

legalmente habilitado, de acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

O projeto deverá contemplar não apenas as instalações internas das edificações, mas também a área 

externa, como o estacionamento, jardins e áreas de circulação externa, assim como a infraestrutura para a 

comunicação visual (totens, letreiros, etc.), equipamentos de climatizações, automações etc. 
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Deverá ser considerada a utilização de tecnologias em equipamentos e materiais com alta eficiência 

energética. 

Todo e qualquer equipamento/solução que necessite de energia elétrica deverá estar contemplada 

nesta disciplina, e é função do responsável acompanhar as demais disciplinas e prever a compatibilização 

com o sistema elétrico, independente da fase do projeto. 

 

b) Apresentação 

Premissa:  

• Quando o projeto for uma obra integrada com o Sesc e Senac, as pranchas devem ser individuais 

para cada entidade, com execução a instalações compartilhadas, exemplo: Entrada de energia e 

bomba de incêndio. 

• Quando o prédio possuir mais de um pavimento, as pranchas também devem ser separadas por 

pavimento; 

• Quando o empreendimento possuir mais de uma edificação, as pranchas devem ser separadas por 

edificação. 

• Projeto de rede elétrica comum em prancha exclusiva. 

• Projeto de rede elétrica estabilizada em prancha exclusiva. 

• Os circuitos terminais devem ser separados por quadros de distribuição de energia em prancha 

exclusiva; 

• Devem ser adotado o padrão de folha A1 como formato máximo para apresentação do projeto, 

formato A0 ou formatos especiais somente com autorização Sesc ou Senac. 

• As pranchas devem ser compreendidas em sua totalidades no formato .pdf, e o projetista devem 

evitar usar cores no projeto que sejam difíceis de visualizar em fundo branco, exemplo: amarelo; 

Segue a seguir a formatação da divisão de apresentação dos projetos elétricos: 

• Unifilar geral, contendo: 

o Todos os quadros elétricos; 

o Informação de bitola dos cabos elétricos; 

o Tabela de cargas com as informações por circuito: 

▪ Potência ativa (Total e Demanda); 

▪ Potência aparente (Total e Demanda); 

▪ Fator de potência; 

▪ Tipo de instalação; 

▪ Queda de tensão parcial do circuito (Do quadro a jusante até quadro a montante); 

▪ Queda de tensão total do circuito (Da entrada de energia até o último quadro 
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secundário); 

▪ Corrente nominal do circuito disjuntor de proteção; 

▪ Bitola do cabo do circuito; 

▪ Tensão do circuito; 

• Projeto elétrico para atendimento ao PSCIP – Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico, sendo: 

o Projeto completo para atendimento ao projeto PSCIP, desde a entrada de energia 

(Dedicada), contemplando bomba de incêndio, quadro de comando, infraestrutura exclusiva. 

o  Projeto de iluminação de emergência e balizamento de rotas de fuga, com os circuitos 

elétricos que são alimentados. 

o Alimentações elétrica da central de alarme de incêndio e dos sensores quando aplicável. 

o Todo e qualquer elemento do projeto PSCIP que necessite de alimentação elétrica, comando 

ou automação elétrica. 

• Projeto de distribuição elétrico com alimentação dos quadros de energia em prancha exclusiva. 

o Distribuição da rede elétrica desde a entrada de energia, passando pelo QGBT até os 

quadros secundários; 

o Localização em prancha de todos os quadros elétricos/automação; 

o Conexão com sistema fotovoltaico (Quando aplicável). 

o Conexão com sistema de gerador de energia de emergência (Quando aplicável). 

o Conexão com o sistema de abastecimento de carro elétrico (Quando aplicável). 

o Todo o detalhamento da infraestrutura necessária para atender a distribuição de energia 

elétrica entre entrada de energia até quadros secundários; 

• Projeto dos sistemas de iluminação externa, e alimentações dos sistemas que estão alocados na 

área da implantação: 

o Localização e tipo das caixas de passagem; 

o Localização e tipo de postes e luminária; 

o Localização e tipo iluminação de balizamento e comunicação visual; 

o Localização e tipo da iluminação do paisagismo; 

o Alimentação de tomadas elétricas externas; 

o Alimentação de qualquer equipamento ou sistema que necessite de alimentação elétrica e 

esteja na área de implantação; 

o Todo o detalhamento da infraestrutura necessária para atender a distribuição de energia 

elétrica; 

• Projetos dos circuitos terminais separados por seu quadro de origem em prancha exclusiva, contendo: 

o Interruptores; 
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o Ponto de energia para luminárias (Tipo/modelo de luminária deve ser definido na disciplina 

luminotécnico); 

o Pontos de energia para equipamentos do PSCIP; 

o Pontos de energia para sistemas de climatização; 

o Pontos de energia para os sistemas de sonorização e vídeo; 

o Pontos de energia para o sistema de alarme de intrusão; 

o Pontos de energia para os móveis (Ex: Fita LED); 

o Pontos de energia para a comunicação visual; 

o Pontos de energia para sistema de acessibilidade (Elevadores, plataformas, etc.); 

o Pontos de energia para quaisquer equipamentos/solução que necessite de energia elétrica; 

o Todo o detalhamento da infraestrutura necessária para atender a distribuição de energia 

elétrica; 

• Detalhamento dos quadros elétricos - Para cada quadro de energia deverá haver uma prancha 

exclusiva (Que pode ser produzida em projeto 2D) contendo: 

o Unifilar; 

o Tabela de cargas com as informações por circuito: 

▪ Tipo de arranjo do sistema (TN-C, TN-S, etc.); 

▪ Potência ativa; 

▪ Potência aparente; 

▪ Fator de potência; 

▪ Tipo de instalação; 

▪ Queda de tensão parcial do circuito (Do quadro à carga); 

▪ Queda de tensão total do circuito (Da entrada de energia à carga); 

▪ Corrente nominal do disjuntor de proteção; 

▪ Bitola do cabo do circuito; 

▪ Tensão do circuito; 

▪ Quantidade de cabos usada por circuito (incluindo fase, neutro, terra e retorno); 

o Layout mecânico com as principais dimensões do quadro elétrico e a disposição dos seus 

componentes internos; 

o Lista de plaquetas dos componentes; 

o Lista dos principais componentes; 

• Projetos de sistemas de automação deve apresentar um diagrama trifilar com todos os componentes 

para o correto funcionamento do sistema. Segue exemplos de sistemas de automação: 

o Sistema de aquecimento de água solar/gás; 



 

61 

 

o Sistema de renovação do ar; 

o Sistema de iluminação externa; 

o Sistema de acionamentos das coifas; 

o Sistema de controle de nível das caixas d’água; 

o Sistema de controle de partida da bomba de incêndio; 

o Qualquer outro sistema que o SESC entender que necessita de automação; 

• Apresentação de memorial descritivo e de cálculo com especificação dos materiais e serviços, 

referenciando as normas utilizadas, contendo: 

o Identificação do Projeto: Nome do projeto, local, e dados do responsável técnico (engenheiro 

eletricista). 

o Objetivo do Projeto: Descrição clara do propósito do projeto, como instalação elétrica, 

automação, iluminação, entre outros. 

o Características Técnicas: 

▪ Materiais: Tipos e especificações de todos os materiais elétricos a serem utilizados, 

como cabos, disjuntores, e painéis etc. 

▪ Equipamentos: Listagem e descrição dos equipamentos elétricos que serão 

instalados. 

o Instalações: 

▪ Distribuição de Energia: Descrição da configuração da rede elétrica, incluindo 

transformadores e quadros de distribuição. 

▪ Iluminação: Especificações dos sistemas de iluminação, tipos de luminárias e pontos 

de luz. 

▪ Aterramento: Detalhes sobre o sistema de aterramento e proteção contra descargas 

atmosféricas. 

o Normas e Regulamentações: Indicação das normas técnicas (como a NBR 5410) e 

regulamentações que o projeto segue. 

o Cronograma: Estimativa de tempo para as etapas de instalação e comissionamento do 

sistema elétrico. 

o Considerações Finais: Observações sobre segurança, impactos ambientais, e manutenção 

do sistema. 

o Anexos: Cálculos de dimensionamento, laudos e outros documentos complementares. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, otimizado ao máximo a lista de materiais, 

seguindo os exemplos abaixo: 

o “ELETROCALHA PERFURADA (COM VIROLA E TAMPA), GALVANIZADO A FOGO 

100X50X3000MM, CHAPA #20, COM PINTURA ELETROSTAÍCO PETRO FOSCO, 
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INCLUINDO ACESSÓRIOS PARA SUPORTE, JUNÇÃO, CURVAS, SAÍDAS HORIZONTAIS 

PARA ELETRODUTOS, SUPORTE E FIXAÇÃO PARA INSTALAÇÃO NO TETO. GANCHOS 

E SUPORTE DEVEM SER DE CHAPA #14 E PENDURAIS COM VERGALHÃO ROSCA 

TOTAL Ø5/16", A CADA 1,5 METROS. COMPLETA E INSTALADA” - Unidade em metros 

o “TOMADA DUPLA DE EMBUTIR DE 20A, CONFORME NBR 14136, MÓDULO BRANCO, 

INCLUINDO SUPORTE, TAMPA DE FECHAMENTO SEM PARAFUSOS APARENTES, 

CAIXA DE PVC 4X2’’ EMBUTIDA EM ALVENARIA, ELETRODUTO DE PVC FLÉXIVEL 

EMBUTIDO EM ALNEVARIA DE ¾’’. COMPLETO E INSTALADO” - Unidade em conjuntos. 

• Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento das infraestruturas; 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a visualização 

adequada do projeto de regiões críticas determinadas pelo Sesc/Senac (Que pode ser todo o projeto); 

• É responsabilidade da Contratada a aprovação dos projetos junto aos órgãos competentes, cabendo, 

também, ao responsável técnico pelo projeto, a verificação da existência e localização da 

infraestrutura no local. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

c) Diretrizes Específicas 

• O projeto deverá atender ao caderno de DIRETRIZES TÉCNICAS DE MATERIAIS ELÉTRICOS. 

• Este item contempla a área total do empreendimento (edificação principal, construções anexas e todo 

o terreno). 

• A CONTRATADA é responsável por fazer todo e qualquer tipo de questionamento de necessidades, 

bem como levantamento de todas as informações e normas aplicáveis, necessário para o bom 

desenvolvimento dos projetos antes do início das atividades, devendo estes apenas ser confirmados 

pelo SESC/SENAC. 

• Deverão ser considerados todos os equipamentos a serem utilizados na Unidade(Exemplo: 

Mobiliário), levando em consideração suas especificações técnicas. 

• O projeto deverá basear-se nas prescrições das Normas Brasileiras, em especial a NBR 5410 - 

Instalações Elétricas de baixa tensão, NBR 5413, NBR 5419 e suas últimas revisões. Deverá ser 

dada especial atenção ao projeto luminotécnico, assim como aos regulamentos das Concessionárias 

locais dos serviços públicos (Copel, Brasil Telecom, Corpo de Bombeiros, Prefeitura etc.) e às 

recomendações e necessidades do SESC/SENAC. 

• Ao submeter o projeto à aprovação dos órgãos competentes, a verificação da existência e localização 

da infraestrutura no local é de responsabilidade do responsável técnico pelo projeto. 

• Deverá ser apresentado, para cada projeto, memorial de cálculo completo. Deverá conter todas as 

cargas para cada quadro previsto a ser instalado no edifício, o fator de demanda da instalação e o 

cálculo do fator de potência e sua correção. O fator de potência deverá ser pesquisado com os 
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fabricantes de cada equipamento a ser adquirido (ou já instalado), não podendo ser “estimado”. A 

consulta das potências de equipamentos é de responsabilidade da CONTRATADA. Apresentar um 

diagrama de queda de tensão geral dos quadros e apresentar os quadros de cargas para cada 

quadro. 

• A queda de tensão máxima admissível em circuitos alimentadores é de 5%. 

• A queda de tensão máxima admissível em circuitos terminais é de 2%. 

• A queda de tensão máxima admissível é de 7%. 

• Apresentar um detalhamento dos quadros, apresentando no projeto sua forma realista, em dimensões 

e estrutura. Demonstrar se embutido ou não, tipo do material do quadro, cor, se haverá nomenclatura, 

com que tipo de material será feito a nomeação dos quadros e seus disjuntores, prevendo seus custos 

em orçamento. 

• Todos os quadros devem ter um barramento dedicada à terra. 

• Todos os quadros devem ter um barramento dedicada ao neutro. 

• Quadro de distribuição devem ser do tipo “Espinha de peixe”, com barramento principal distribuindo 

energia e barramento secundário alimentando os disjuntores. 

• Todos os disjuntores gerais dos quadros elétricos devem ser do tipo “Caixa Moldada”; 

• Todos os disjuntores que tenham cabos acima de 6mm², a sua jusante ou montante, devem ser do 

tipo caixa moldada; 

• Todos os cabos de alimentação dos quadros elétricos devem ter isolação de 1kV; 

• Todos os cabos externos devem ter isolação de 1kV; 

• Todos os cabos internos dos prédios devem ser do tipo ATOX (NBR13248); 

• Todos os cabos devem ter bitola mínima de 2,5mm², exceto quando usado exclusivamente para 

iluminação, que neste caso pode ser a bitola de 1,5mm²; 

• Chuveiros elétricos devem ter bitola mínima de 6mm²; 

• Cabos com bitola superior a 6mm² devem ser da cor preta; 

• Cabos com bitola igual ou inferior a 6mm² devem ser da cor: 

o Energia comum 

▪ Fase = Vermelha; 

▪ Neuro = Azul claro; 

▪ Terra = Verde ou Verde/Amarelo; 

▪ Retorno = Marrom; 

o Energia estabilizada 

▪ Fase = Amarelo; 

▪ Neutro = Branco; 
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▪ Terra = Verde ou Verde/Amarelo; 

• Tomadas com tensão 127Vac de energia comum o módulo deve ser na cor branca; 

• Tomadas com tensão 220Vac de energia comum o módulo deve ser na cor preta; 

• Tomadas com tensão 127/220Vac de energia estabilizada o módulo deve ser na cor vermelha; 

• Tomadas acima de 20A devem usar a solução de tomadas industriais; 

• Por norma, os chuveiros da Educação Infantil devem ser elétricos. Para os demais será considerado 

o sistema de água quente, no entanto devem ser mantidos os pontos elétricos sobre esses chuveiros 

para eventual uso futuro; 

• Deverá ser previsto em projeto a instalação de protetores de surto e sobre tensões elétricas nos 

quadros elétricos, e disjuntores residuais sempre que possível; 

• Evitar soluções com DRs gerais, podendo utilizar DRs parciais nos quadros elétricos de acordo com 

normas específicas; 

• Disjuntores DRs compartilhados com vários circuitos devem possuir barramento neutro dedicado; 

• A bitola mínima dos eletrodutos flexíveis/rígidos devem ser de 1”. 

• Os postes de iluminação externa devem ter altura máxima de 3 metros. 

• Assim como no projeto luminotécnico, deverá predominar com lâmpadas de padrão LED, sendo que 

as luminárias devem ser apresentadas em prancha em tamanho real; 

• Para as portas de acesso do Hall de entrada do prédio principal deve ser previsto sistema de 

automação que permita a abertura das portas em caso de falta de energia elétrica; 

• Para o sistema de renovação do ar deve ser prevista a automação para acionamento via programador 

horário digital e sistema de acionamento manual; 

• Para o sistema de exaustão dos banheiros devem ser previstas a automação para acionamento via 

programador horário digital e sistema de acionamento manual; 

• Para o acionamento das coifas devem ser previsto acionamento manual na cozinha, junto ou próximo 

ao equipamento; 

• O controle de nível das caixas d’água deve ser automático, com possibilidade de acionamento manual 

para testes; 

• O controle de nível das cisternas deve ser automático, com possibilidade de acionamento manual 

para testes; 

• O acionamento da iluminação externa dever ser automático por fotocélula. A iluminação deve ser 

segmentada em: 

o Iluminação de segurança que ficará ligada toda a noite e permite a vigia do prédio e seus 

entornos pelo CFTV; 

o Iluminação geral que pode ser desligada automaticamente (Via programador horário) após o 

fechamento do prédio sem comprometer a segurança; 
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o Iluminação dos paisagismos que pode ser desligada automaticamente (Via programador 

horário); 

o Todos os circuitos devem ter possibilidade de comando individual de acionamento automático 

ou manual; 

• O projeto deverá contemplar não apenas as instalações internas do edifício, mas também a área 

externa, como o estacionamento, jardins e áreas de circulação externa, assim como a infraestrutura 

para a comunicação visual (totens, letreiros etc.), elevador, equipamentos de ar-condicionado, coifas, 

equipamentos de cozinha etc. 

• Contemplar toda a infraestrutura para sinalização de emergência, prevenção e alarme de incêndio, 

conforme estabelecido em projeto específico. 

• Todos os elementos do projeto, como luminárias, quadros elétricos, eletrocalhas e demais 

equipamentos devem estar em escala real, visando principalmente verificar interferências em outras 

disciplinas. 

• As pranchas devem conter campo de notas para descritivos complementares e legendas 

contemplando toda a simbologia da prancha com descritivo detalhado de cada item. 

• Deverá ser apresentada vista interna de montagem de todos os quadros de distribuição, sempre 

metálicos e preferencialmente embutidos, com o dimensionamento dos quadros e disjuntores e 

componentes em escala, destacando os eletrodutos de entrada e saída. 

• Apresentar diagrama unifilar, destacando cargas e bitola do cabeamento de todos os circuitos, para 

todos os quadros de energia. Para todos os Quadros de Força/Comando onde há alguma automação 

ou botoeiras de comando, como por exemplo para acionamento de bombas da rede hidráulica e 

incêndio (sensores, fluxostatos, pressostatos, etc.), iluminação (fotocélulas e temporizadores), 

totens/letreiros (fotocélulas e temporizadores), e equipamentos de climatização, exaustão, coifas, 

ventilação, etc. (sensores, temporizadores, botoeiras), o projeto de comando dos quadros deve ser 

apresentado completo, bem como os sensores e demais dispositivos devem estar apresentados em 

projeto, prevendo seus custos no orçamento. 

• Projeto deve prever a Cenotecnia do Teatro caso houver. 

• Prever alimentação elétrica das Carretas SESC/SENAC (Odonto, Saúde, Biblioteca) nos 

estacionamentos ou outro local definido pela arquitetura caso houver. 

• Devem ser previstos ponto de água fria, esgoto e elétrica para abastecer individualmente cada buffet 

caso houver. 

• Para o sistema de alarme de incêndio utilizar com referência sistema Intelbras. 

• Para acionamento das bombas de incêndio, utilizar botoeira. 

• O projeto de instalações elétricas deve englobar todo o detalhamento das automações necessárias. 

• Apresentar cotas de amarração das caixas em relação às edificações. 

• Dimensionamento de todos os componentes do projeto (condutores, tubulações, dispositivos de 
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proteção, quadros de distribuição e cargas especiais), apresentando os cálculos com base nas 

normas técnicas aplicáveis a cada caso, considerando as tabelas de fabricantes. 

• Apresentação das especificações técnicas de todos os materiais aplicados especificados, citando 

inclusive os possíveis fabricantes e respectivas normas técnicas. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Apresentar todas as pranchas do projeto com legendas completas e formatada já na 

apresentação definitiva. As pranchas devem estar em escala adequada, com bloco de notas 

e bloco de legendas de toda a simbologia com descritivo detalhado. 

As pranchas já devem possuir visualização do projeto em formato .pdf. 

o Unifilar Geral, contendo: 

▪ Distribuição de todos os quadros a jusante da entrada de energia; 

▪ Tabela pré-formatada com: 

• Tipo de arranjo do sistema (TN-C, TN-S, etc.) 

• Tensão do circuito: 

o Projeto de distribuição elétrico com alimentação dos quadros, contendo: 

▪ Localização em prancha de todos os quadros elétricos/automação 

▪ Localização das caixas de passagem de energia; 

▪ Deverá ser apresentado o caminhamento/traçado dos eletrodutos, eletrocalhas e 

perfilados para alimentação dos circuitos dos quadros elétricos; 

o Projeto dos sistemas de iluminação externa, e alimentações dos sistemas que estão alocados 

na área da implantação, contendo: 

▪ Localização e tipo das caixas de passagem; 

▪ Localização e tipo de postes e luminária; 

▪ Localização e tipo iluminação de balizamento e comunicação visual; 

▪ Localização e tipo da iluminação do paisagismo; 

▪ Localização e tipo de tomadas elétricas externas; 

o Projetos dos circuitos terminais separados por seu quadro de origem em prancha 

exclusiva, contendo: 

▪ Posição e tipo de Interruptores; 

▪ Pontos de energia para luminárias (Tipo/modelo de luminária deve ser definido na 
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disciplina luminotécnico); 

▪ Pontos de energia para todos os equipamentos do projeto (Entende-se ponto de 

energia como tomadas de uso geral, tomadas de uso específico, rabichos, tomadas 

industriais, etc.); 

▪ Infraestrutura elétrica de uma Sala Sesc e uma Sala Senac completa, ou seja, todos 

os perfilados, eletrodutos, eletrocalhas para atender um determinado ambiente que 

servirá de exemplo para os demais ambientes; 

A escolha da sala será determinada pelo Sesc/Senac; 

o Memorial descritivo, contendo: 

▪ Identificação do Projeto: Nome do projeto, local, e dados do responsável técnico 

(engenheiro eletricista). 

▪ Normas e Regulamentações: Indicação das normas técnicas (como a NBR 5410) e 

regulamentações que o projeto segue. 

o Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, contendo: 

▪ Descrição dos eletrodutos: 

▪ Descrição das eletrocalhas; 

▪ Descrição das perfilados; 

▪ Descrição dos cabos; 

▪ Descrição de um quadro de distribuição elétrica; 

▪ Descrição das caixas de passagem; 

▪ Descrição das tomadas; 

 

• Projeto Básico: 

o Diagrama Unifilar Geral, completo; 

o Projeto elétrico para atendimento ao PSCIP – Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico; 

▪ Entrada de energia da bomba de incêndio; 

▪ Infraestrutura elétrica para alimentação do quadro de comando da bomba de 

incêndio; 

▪ Quadro de partida da bomba de incêndio; 

▪ Infraestrutura elétrica para alimentação da bomba de incêndio; 

o Projeto de distribuição elétrico com alimentação dos quadros de energia em prancha 

exclusiva, completo; 

o Projeto dos sistemas de iluminação externa, e alimentações dos sistemas que estão alocados 

na área da implantação, completo; 
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o Projetos dos circuitos terminais separados por seu quadro de origem em prancha 

exclusiva, completo; 

o Detalhamento dos quadros elétricos, completo; 

o Projetos dos sistemas de automação; 

▪ Infraestrutura elétrica entre quadro de comendo e componentes do sistema; 

▪ Dimensionamento e passagem dos cabos do sistema; 

o Memorial descritivo, completo; 

o Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, completo; 

o Compatibilização de todos os projetos com as outras disciplinas; 

 

• Projeto Executivo: 

o Prancha com detalhes típicos das infraestruturas e instalações; 

o Detalhamento das fixações das infraestruturas elétricas; 

o Detalhamento das caixas de passagem; 

o Detalhamento dos engastes dos postes; 

o Detalhamento da interligação do sistema elétrico com a malha de SPDA; 

o Detalhamento de todos os elementos do projeto necessários para execução; 

o Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para 

a visualização adequada do projeto de regiões críticas; 

o Projeto elétrico para atendimento ao PSCIP – Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico, 

completo; 

o Projetos dos sistemas de automação, completo; 

o Apresentação de pranchas de cortes e elevações; 

 

 

5.12 Projeto Luminotécnico   

Apresentação de projeto de luminotécnica, elaborado por profissional legalmente habilitado, de 

acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

O projeto terá que apresentar soluções de iluminações internas e externas. Deverá ser apresentado 

o estudo luminotécnico de cada ambiente do projeto de acordo com normas vigentes para tal item. 

O projeto luminotécnico deve levar em consideração a ocupação dos forros de elementos de outras 

disciplinas, e ser sempre atualizado quando ocorrer interferências. 
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O projeto deverá contemplar não apenas as instalações internas do edifício, mas também a área 

externa, como o estacionamento, jardins e áreas de circulação externa 

 

b) Apresentação 

Premissa: 

• Quando o projeto for uma obra integrada com o Sesc e Senac, as pranchas devem ser individuais 

para cada entidade, com execução a instalações compartilhadas, exemplo: Entrada de energia e 

bomba de incêndio. 

• Quando o prédio possuir mais de um pavimento, as pranchas também devem ser separadas por 

pavimento; 

• Quando o empreendimento possuir mais de uma edificação, as pranchas devem ser separadas por 

edificação. 

• Devem ser adotado o padrão de folha A1 como formato máximo para apresentação do projeto, 

formato A0 ou formatos especiais somente com autorização Sesc ou Senac. 

• As pranchas devem ser compreendidas em suas totalidades no formato .pdf, e o projetista devem 

evitar usar cores no projeto que sejam difíceis de visualizar em fundo branco, exemplo: amarelo; 

Segue a seguir a formatação da divisão de apresentação do projeto luminotécnico: 

• Estudo luminotécnico deve conter: 

o Se basear nos níveis de iluminamento da “Norma de Higiene Ocupacional – NHO 11” 

o Separação do estudo por ambiente, apresentado; 

▪ Dimensões do espaço; 

▪ Uso do ambiente; 

▪ Características das superfícies; 

▪ Seleção das fontes de luz; 

▪ Projeção da distribuição luminosa em todos os ambientes; 

▪ Posicionamento de luminárias; 

▪ Modelo e fabricante das luminárias usadas; 

▪ Plantas, esquemas e tabelas que complementam o estudo; 

• Projeto luminotécnico: 

o A separação das pranchas deve espelhar o projeto elétrico. 

o Localização das luminárias baseado no estudo luminotécnico; 

o Legenda com o tipo de luminária e tipo de lâmpadas; 

o Quando as luminárias estiveram posicionadas no forro, os elementos de outras disciplinas 

devem estar visíveis para averiguar possíveis interferências. 
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o O projeto deve respeitar a modulação do projeto de forro. 

o As luminárias devem ser distribuídas de forma harmoniosa e padroniza, sempre que possível. 

• Apresentação de memorial descritivo com especificação dos materiais e serviços, referenciando as 

normas utilizadas e memorial de cálculo dos ambientes. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• Definição das luminárias e temperatura de cor das lâmpadas devem respeitar o projeto arquitetônico. 

• Sempre utilizar luminárias com lâmpadas, quando necessário o uso de luminárias com LED integrado, 

solicitar autorização do Sesc e Senac.  

• Em áreas úmidas, cozinhas ou ambientes com manipulação de alimentos, e ambientes com vapor ou 

poeira, e consultórios odontológicos devem ser usadas luminárias do tipo herméticas. 

• Em ambientes externos ou que possam sofrer intempéries, as luminárias devem ser classificação 

IP65 ou superior. 

• Para lugares de difícil acesso, pé direito duplo etc., a solução deverá proporcionar uma forma segura 

de manutenção e sem a necessidade de contratação de serviço especializado e locação de 

equipamentos para substituição de uma lâmpada, por exemplo. 

• Em luminárias acima de 3,5 metros de altura, deve-se ser sinalizado ao projetista de estrutura 

metálicas ou estrutura de concreto armado o ponto de ancoragem para trabalho em altura. 

• O projeto deverá estar compatibilizado com a planta de forro, projeto de climatização/exaustão, 

paisagismo e demais projetos que apresentem interferências nesta disciplina. 

• Deverá ser apresentado locações das luminárias, sendo que as luminárias devem ser apresentadas 

em prancha em tamanho real, para que inicialmente a fiscalização aprove a locação e, posteriormente, 

seja seguido com o projeto. 

• Deve ser apresentado opções de luminárias com seus devidos estudos, para que as equipes 

técnicas SESC/SENAC aprovem as soluções apresentadas. Priorizar a utilização de lâmpadas de 

padrão LED. 

• A alimentação destas iluminações deverá estar contida no Projeto Elétrico. 

• Estudar o melhor emprego para lâmpadas e modo de iluminação nos ambientes, verificando a 

estética, assim como o bom uso das lâmpadas, uso correto e ainda contribuir para economia de 

energia. 

• Projeto deve prever a Cenotecnia do Teatro caso houver. 

• Pensar no fluxo luminoso (percepção humana), eficiência luminosa (relação entre fluxo luminoso e a 

potência da lâmpada), intensidade luminosa (radiação/luz emitida em determinada direção), 
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iluminância/iluminamento (relação entre fluxo luminoso e superfície onde a luz incidirá), temperatura 

da cor, ver ainda: 

o Quantidade de luz necessária: analisar o ambiente e considerar a quantidade correta de luz 

artificial necessária, evitando iluminação desnecessária ao ambiente. 

o Paredes escuras: ambientes com paredes escuras, como paredes pretas, podem requerer 

mais iluminação. 

o Considerar o uso do espaço: considerar qual as atividades ali realizadas. 

o Iluminação direta e indireta: há a possibilidade de usar luzes diretas e indiretas no mesmo 

ambiente.  

o Cor das lâmpadas: considerar a temperatura de cor, buscando assim a tonalidade de luz que 

melhor se adapta ao ambiente. 

o Luz direcional: considerar a possibilidade de iluminação voltada/direcionada para um 

determinado ponto de interesse. O direcionamento da luz pode ter caráter decorativo e de 

destaque. 

 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Apresentação de lista de material preliminar com os modelos de luminárias a serem usadas 

no projeto. 

o Apresentar estudo luminotécnico da edificação principal. 

o Apresentar uma prancha representativa do projeto com legendas e simbologias completas e 

formatada já na apresentação definitiva. A prancha deve estar em escala adequada, com 

bloco de notas e bloco de legendas de toda a simbologia com descritivo detalhado. 

A prancha deve ser apresentada em formato .pdf e dwg. 

 

• Projeto Básico: 

o Apresentar estudo luminotécnico completo. 

o Apresentar projeto luminotécnico, completo. 

o Apresentar memorial descritivo com especificações de materiais e serviços, referenciados as 

normas utilizadas e memorial de cálculo dos ambientes; 

o Apresentação de quantitativo de materiais e serviços 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 
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• Projeto Executivo: 

o Detalhamento de todos os elementos da estrutura luminotécnica;  

 

 

5.13 Projeto de Cabeamento Estruturado, Lógica e Dados   

Apresentação de projeto de cabeamento estruturado, elaborado por profissional legalmente 

habilitado, de acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

O projeto deverá atender ao caderno de padrões e normas para instalação de rede lógica de dados 

e voz do SESC/PR e SENAC/PR (Manual de TI). 

Deverá ser considerada a utilização de pontos de rede para todos os equipamentos de informática, 

access point wireless, impressoras, CFTV, ou qualquer outro equipamento que possua uma interface de 

comunicação. 

O projeto deverá contemplar não apenas as instalações internas das edificações, mas também a área 

externa, como o estacionamento, jardins e áreas de circulação externa. 

Todo e qualquer equipamento/solução que necessite de comunicação deverá estar contemplada 

nesta disciplina, e é função do responsável acompanhar as demais disciplinas e prever a compatibilização 

com o sistema elétrico, independente da fase do projeto. 

 

b) Apresentação 

Premissa:  

• Quando o projeto for uma obra integrada com o Sesc e Senac, as pranchas devem ser individuais 

para cada entidade, com execução a instalações compartilhadas, exemplo: Entrada de energia e 

bomba de incêndio. 

• Quando o prédio possuir mais de um pavimento, as pranchas também devem ser separadas por 

pavimento; 

• Quando o empreendimento possuir mais de uma edificação, as pranchas devem ser separadas por 

edificação. 

• Devem ser adotado o padrão de folha A1 como formato máximo para apresentação do projeto, 

formato A0 ou formatos especiais somente com autorização Sesc ou Senac. 

• As pranchas devem ser compreendidas em sua totalidade no formato .pdf, e o projetista devem evitar 

usar cores no projeto que sejam difíceis de visualizar em fundo branco, exemplo: amarelo; 

Segue a seguir a formatação da divisão de apresentação dos projetos elétricos: 
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• Projeto de implantação: 

o Projeto da rede lógica desde a entrada externa das concessionárias de internet e telefone 

local até os racks principais; 

o Projeto entre o rack principal e os racks secundários; 

o Projeto entre a comunicação entre rack do Sesc e do Senac; 

o Projeto da rede lógica de todos os elementos que possuem interface de comunicação e estão 

localizados na área externa. 

• Projeto lógico: 

o Projeto da rede lógica de todos os elementos que possuem interface de comunicação e estão 

localizados na área interna dos edifícios. 

o Todo o detalhamento da infraestrutura necessária para atender a rede lógica; 

• Layout dos Racks 

o Projeto com as disposições dos equipamentos internos dos racks. 

• Apresentação de memorial descritivo e de cálculo com especificação dos materiais e serviços, 

incluindo a solução de CFTV, referenciando as normas utilizadas, contendo: 

o Identificação do Projeto: Nome do projeto, local, e dados do responsável técnico (engenheiro 

eletricista). 

o Objetivo do Projeto: Descrição clara do propósito do projeto, como instalação elétrica, 

automação, iluminação, entre outros. 

o Características Técnicas: 

▪ Materiais: Tipos e especificações de todos os materiais elétricos a serem utilizados, 

como cabos, disjuntores, e painéis etc. 

▪ Equipamentos: Listagem e descrição dos equipamentos elétricos que serão 

instalados. 

o Instalações: 

▪ Distribuição da rede lógica. 

o Cronograma: Estimativa de tempo para as etapas de instalação e comissionamento do 

sistema elétrico. 

o Procedimentos para certificação dos cabos. 

o Considerações Finais: Observações sobre segurança, impactos ambientais, e manutenção 

do sistema. 

o Anexos: Cálculos de dimensionamento, laudos e outros documentos complementares. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, otimizado ao máximo a lista de 

materiais, seguindo os exemplos abaixo: 

o “ELETROCALHA PERFURADA (COM VIROLA E TAMPA), GALVANIZADO A FOGO 
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100X50X3000MM, CHAPA #20, COM PINTURA ELETROSTAÍCO PETRO FOSCO, 

INCLUINDO ACESSÓRIOS PARA SUPORTE, JUNÇÃO, CURVAS, SAÍDAS HORIZONTAIS 

PARA ELETRODUTOS, SUPORTE E FIXAÇÃO PARA INSTALAÇÃO NO TETO. GANCHOS 

E SUPORTE DEVEM SER DE CHAPA #14 E PENDURAIS COM VERGALHÃO ROSCA 

TOTAL Ø5/16", A CADA 1,5 METROS. COMPLETA E INSTALADA” - Unidade em metros 

o “TOMADA DUPLA DE EMBUTIR DE 20A, CONFORME NBR 14136, MÓDULO BRANCO, 

INCLUINDO SUPORTE, TAMPA DE FECHAMENTO SEM PARAFUSOS APARENTES, 

CAIXA DE PVC 4X2’’ EMBUTIDA EM ALVENARIA, ELETRODUTO DE PVC FLÉXIVEL 

EMBUTIDO EM ALNEVARIA DE ¾’’. COMPLETO E INSTALADO” - Unidade em conjuntos. 

• Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento das infraestruturas; 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a visualização 

adequada do projeto de regiões críticas determinadas pelo Sesc/Senac (Que pode ser todo o projeto); 

• É responsabilidade da Contratada a aprovação dos projetos junto aos órgãos competentes, cabendo, 

também, ao responsável técnico pelo projeto, a verificação da existência e localização da 

infraestrutura no local. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• Para o projeto de lógica e telefonia, será adotado o princípio de cabeamento estruturado. O projetista 

deverá coletar os dados e informações sobre as padronizações do SESC/SENAC junto com as 

equipes técnicas, analisar a adequação face ao projeto previsto, indicando no layout o sistema a ser 

executado, incluindo localização dos racks, infraestrutura, interligações, backbone, pontos, 

cabeamento, modens para fibra ótica etc. 

• O projeto deverá ser executado de modo completo e detalhado, baseando-se nas prescrições das 

Normas Brasileiras, regulamento das Concessionárias locais e recomendações do SESC/SENAC. O 

projeto deverá detalhar e especificar sistema de Cabeamento Estruturado a ser implantado no 

edifício, conforme normas e padrões da área de infraestrutura e sistemas do SESC/SENAC. 

• Deverão ser previstos todos os elementos passivos e ativos quanto forem necessários (reutilizados 

ou não) ou determinados pelas equipes técnicas, suas especificações técnicas, quantificações e 

orçamento. 

• De modo geral, deverá ser previsto o projeto completo para sistema de cabeamento estruturado 

(pontos de voz / dados), distribuídos nas áreas operacionais e administrativas, os quais deverão ser 

classificados para a categoria 6 segundo a norma EIA/TIA 568 A. Deverá ser prevista a instalação de 

sala de telecomunicações, onde deverá chegar o “backbone” (alimentador / prumadas) para as redes 

lógica e telefônica, e onde deverão ser concentrados os  Switch´s principais da rede, além de racks 
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distribuídos pelo imóvel. 

• É imprescindível que o projetista entre em contato com a equipe técnica do SESC/SENAC antes do 

início dos trabalhos, onde serão dadas as diretrizes e padrões a serem seguidos na elaboração e 

detalhamento do projeto, quando serão também discutidas as melhores localizações dos pontos, 

equipamentos etc., frente às necessidades do SESC/SENAC e definições de layout. O projetista 

deverá coletar os dados e informações sobre as necessidades de instalações telefônicas do 

SESC/SENAC, analisar a adequação face ao projeto, indicando no layout o sistema a ser executado, 

a localização dos quadros, canaletas, pontos de telefonia etc. Toda a infraestrutura para a rede de 

cabeamento estruturado deverá ser independente, sem compartilhamento com o sistema elétrico. 

Prever identificação desta rede, segundo padrão a ser fornecido pelo SESC/SENAC, assim como 

certificação de todos os pontos instalados, preferencialmente com equipamento FLUKE. 

• Prever a instalação de uma fibra óptica entre os Racks Sesc e Senac; 

• Os cabos de rede não podem ultrapassar 90 metros de comprimento; 

• Comunicação entre racks principal e secundários devem ser realizados por fibra óptica; 

• Os cabos de rede internos devem ser do tipo ATOX; 

• Para atendimento dos equipamentos, devem ser previstas tomadas de rede na parede e pacth cord 

de tamanho compatível até o equipamento; 

• O projetista deve prever todos os componentes e/ou acessórios para o perfeito funcionamento dos 

sistemas. 

• Considerar utilização de rede wireless para todas as circulações e espaços de uso comum. 

• O projeto deverá atender o caderno de Padrões e Normas para Instalação de Rede Lógica de Dados 

e Voz do SESC/SENAC, anexado ao edital. 

• Toda a infraestrutura para a rede de cabeamento estruturado deverá ser independente, sem 

compartilhamento com os sistemas elétricos. 

• Apresentar cotas de amarração das caixas em relação às edificações.  

• Projeto deve prever a Cenotecnia do Teatro caso houver. 

• Prever ponto de cabeamento estruturado para as Carretas SESC/SENAC (Odonto, Saúde, Biblioteca) 

nos estacionamentos ou outro local definido pela arquitetura. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Apresentar uma prancha representativa do projeto com legendas e simbologias completas e 

formatada já na apresentação definitiva. A prancha deve estar em escala adequada, com 
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bloco de notas e bloco de legendas de toda a simbologia com descritivo detalhado. 

A prancha deve ser apresentada em formato .pdf e dwg. 

o Projeto de implantação 

▪ Localização em prancha de todos os racks; 

▪ Localização das caixas de passagem; 

▪ Deverá ser apresentado o posicionamento/traçado dos eletrodutos, eletrocalhas e 

perfilados para comunicação dos racks; 

o Projeto lógico 

▪ Posição de todos os pontos lógicos; 

▪ Infraestrutura elétrica de uma Sala Sesc e uma Sala Senac completa, ou seja, todos 

os perfilados, eletrodutos, eletrocalhas para atender um determinado ambiente que 

servirá de exemplo para os demais ambientes; 

A escolha da sala será determinada pelo Sesc/Senac; 

 

• Projeto Básico: 

o Projeto de implantação, completo; 

o Projeto lógico, completo; 

o Memorial descritivo, completo; 

o Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, completo; 

o Compatibilização de todos os projetos com as outras disciplinas; 

 

• Projeto Executivo: 

o Layout e detalhamentos dos racks completo; 

o Prancha com detalhes típicos das infraestruturas e instalações; 

o Detalhamento das fixações das infraestruturas de dados; 

o Detalhamento das caixas de passagem; 

o Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para 

a visualização adequada do projeto de regiões críticas 

o Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 
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5.14 Projeto de Circuito Fechado TV (CFTV) e Alarme de Segurança Patrimonial 

5.14.1 Projeto de Circuito Fechado TV (CFTV) 

Apresentação de projeto de CFTV, elaborado por profissional legalmente habilitado, de acordo com as 

normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

O projeto deverá conter informações sobre a infraestrutura do sistema, diagramas, informações sobre 

os cabeamentos do sistema e alimentação elétrica, e informações referentes aos pontos de instalação dos 

equipamentos de CFTV. 

O projeto deverá contemplar não apenas as instalações internas das edificações, mas também a área 

externa, como o estacionamento, jardins e áreas de circulação externa. 

A localização dos equipamentos deverá ser definida pela contratada e posteriormente validada pelo 

SESC/SENAC. 

 

b) Apresentação 

Premissa:  

• Quando o projeto for uma obra integrada com o Sesc e Senac, as pranchas devem ser individuais 

para cada entidade, com execução a instalações compartilhadas, exemplo: Entrada de energia e 

bomba de incêndio. 

• Quando o prédio possuir mais de um pavimento, as pranchas também devem ser separadas por 

pavimento; 

• Quando o empreendimento possuir mais de uma edificação, as pranchas devem ser separadas por 

edificação. 

• Devem ser adotado o padrão de folha A1 como formato máximo para apresentação do projeto, 

formato A0 ou formatos especiais somente com autorização Sesc ou Senac. 

• As pranchas devem ser compreendidas em sua totalidade no formato .pdf, e o projetista devem evitar 

usar cores no projeto que sejam difíceis de visualizar em fundo branco, exemplo: amarelo; 

Segue a seguir a formatação da divisão de apresentação dos projeto de CFTV: 

• Projeto do sistema de CFTV, contendo; 

o Distribuição dos elementos do CFTV nos ambientes; 

o Projeção da área monitorada pelas câmeras; 

• Diagrama de interligação, contendo; 

o Detalhamento das conexões dos equipamentos (NVR, Switch, Conversores, etc); 

o Detalhamento das caixas externas com conversores fibra óptica/ethernet; 
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o Especificações dos equipamentos com marca e modelo de referência; 

Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, otimizado ao máximo a lista de materiais, seguindo 

os exemplos abaixo: 

o “ELETROCALHA PERFURADA (COM VIROLA E TAMPA), GALVANIZADO A FOGO 

100X50X3000MM, CHAPA #20, COM PINTURA ELETROSTAÍCO PETRO FOSCO, 

INCLUINDO ACESSÓRIOS PARA SUPORTE, JUNÇÃO, CURVAS, SAÍDAS HORIZONTAIS 

PARA ELETRODUTOS, SUPORTE E FIXAÇÃO PARA INSTALAÇÃO NO TETO. GANCHOS 

E SUPORTE DEVEM SER DE CHAPA #14 E PENDURAIS COM VERGALHÃO ROSCA 

TOTAL Ø5/16", A CADA 1,5 METROS. COMPLETA E INSTALADA” - Unidade em metros 

o “TOMADA DUPLA DE EMBUTIR DE 20A, CONFORME NBR 14136, MÓDULO BRANCO, 

INCLUINDO SUPORTE, TAMPA DE FECHAMENTO SEM PARAFUSOS APARENTES, 

CAIXA DE PVC 4X2’’ EMBUTIDA EM ALVENARIA, ELETRODUTO DE PVC FLÉXIVEL 

EMBUTIDO EM ALNEVARIA DE ¾’’. COMPLETO E INSTALADO” - Unidade em conjuntos. 

Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

Apresentação de pranchas com detalhamento das infraestruturas; 

Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a visualização 

adequada do projeto de regiões críticas determinadas pelo Sesc/Senac (Que pode ser todo o projeto); 

É responsabilidade da Contratada a aprovação dos projetos junto aos órgãos competentes, cabendo, 

também, ao responsável técnico pelo projeto, a verificação da existência e localização da infraestrutura no 

local. 

As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específicas 

A CONTRATADA deverá desenvolver projeto do “CFTV”, segundo requisitos a serem levantados junto 

à equipe técnica do SESC/SENAC. Deverão ser projetados, especificados e orçados todos os elementos 

físicos necessários à rede a ser instalada, assim como compatibilizações / interseções com demais projetos. 

Todos os cabeamentos, elétrico ou óptico, bem como a infraestrutura para abrigá-lo, deve ser realizada 

no projeto de cabeamento estruturado, cabendo a está disciplina a localização das câmeras e a especificação 

dos equipamentos dedicados a está solução. 

O projeto deverá ser executado de modo completo e detalhado, baseando-se nas prescrições das 

Normas Brasileiras, regulamento das Concessionárias locais e recomendações do SESC/SENAC. O projeto 

deverá detalhar e especificar sistema de CFTV a ser implantado no edifício, conforme normas e padrões da 

área de infraestrutura e sistemas do SESC/SENAC. 

O memorial descritivo desta disciplina deve estar contido no memorial do cabeamento estruturado. 

Todas as câmeras devem ser do tipo POE. 

O projetista deve prever a capacidade de armazenamento das imagens por 30 dias. 
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O Switch do sistema de CFTV deve ser dedicado a essa função. 

Os sistemas de CFTV Sesc e Senac devem ser independentes um dos outro. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Apresentar uma prancha representativa do projeto com legendas e simbologias completas e 

formatada já na apresentação definitiva. A prancha deve estar em escala adequada, com 

bloco de notas e bloco de legendas de toda a simbologia com descritivo detalhado. 

A prancha deve ser apresentada em formato .pdf e dwg. 

o Projeto de CFTV: 

▪ Posição das câmeras; 

▪ Projeção da área monitorada pelas câmeras; 

• Projeto Básico: 

o Projeto do CFTV, Completo; 

o Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, completo; 

o Compatibilização de todos os projetos com as outras disciplinas; 

 

• Projeto Executivo: 

o Diagrama de interligação, completo; 

o Prancha com detalhes típicos das infraestruturas e instalações; 

o Detalhamento das fixações das infraestruturas de multimídia; 

o Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a 

visualização adequada do projeto de regiões críticas 

o Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

 

5.14.2 Alarme de Segurança Patrimonial 

Apresentação de projeto de alarme de segurança, elaborado por profissional legalmente habilitado, 

de acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

O projeto deverá conter informações sobre a infraestrutura do sistema, diagramas, informações sobre 

os cabeamentos do sistema e alimentação elétrica, e informações referentes aos pontos de instalação dos 
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equipamentos de segurança. 

A localização dos sensores e da central deverá ser definida pela contratada e posteriormente validada 

pelo SESC/SENAC. 

 

b) Apresentação 

Premissa:  

• Quando o projeto for uma obra integrada com o Sesc e Senac, as pranchas devem ser individuais 

para cada entidade, com execução a instalações compartilhadas, exemplo: Entrada de energia e 

bomba de incêndio. 

• Quando o prédio possuir mais de um pavimento, as pranchas também devem ser separadas por 

pavimento; 

• Quando o empreendimento possuir mais de uma edificação, as pranchas devem ser separadas por 

edificação. 

• Devem ser adotado o padrão de folha A1 como formato máximo para apresentação do projeto, 

formato A0 ou formatos especiais somente com autorização Sesc ou Senac. 

• As pranchas devem ser compreendidas em sua totalidade no formato .pdf, e o projetista devem evitar 

usar cores no projeto que sejam difíceis de visualizar em fundo branco, exemplo: amarelo; 

Segue a seguir a formatação da divisão de apresentação dos projetos de Alarme de Segurança 

Patrimonial: 

• Projeto do sistema de Alarme de Segurança Patrimonial, contendo; 

o Distribuição dos elementos do alarme patrimonial nos ambientes; 

o Todo o detalhamento da infraestrutura necessária para atender o sistema; 

• Diagrama de interligação, contendo; 

o Detalhamento do tipo dos cabos; 

o Detalhamento das conexões dos cabos; 

o Detalhamento das conexões dos equipamentos; 

o Especificações dos equipamentos com marca e modelo de referência; 

• Apresentação de memorial descritivo e de cálculo com especificação dos materiais e serviços, 

referenciando as normas utilizadas, contendo: 

o Identificação do Projeto: Nome do projeto, local, e dados do responsável técnico (engenheiro 

eletricista). 

o Objetivo do Projeto: Descrição clara do propósito do projeto, como instalação elétrica, 

automação, iluminação, entre outros. 

o Características Técnicas: 
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▪ Materiais: Tipos e especificações de todos os materiais elétricos a serem utilizados, 

como cabos, disjuntores, e painéis etc. 

▪ Equipamentos: Listagem e descrição dos equipamentos elétricos que serão 

instalados. 

o Instalações: 

▪ Distribuição do sistema. 

▪ Considerações Finais: Observações sobre segurança, impactos ambientais, e 

manutenção do sistema. 

o Anexos: Cálculos de dimensionamento, laudos e outros documentos complementares. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, otimizado ao máximo a lista de materiais, 

seguindo os exemplos abaixo: 

o “ELETROCALHA PERFURADA (COM VIROLA E TAMPA), GALVANIZADO A FOGO 

100X50X3000MM, CHAPA #20, COM PINTURA ELETROSTAÍCO PETRO FOSCO, 

INCLUINDO ACESSÓRIOS PARA SUPORTE, JUNÇÃO, CURVAS, SAÍDAS HORIZONTAIS 

PARA ELETRODUTOS, SUPORTE E FIXAÇÃO PARA INSTALAÇÃO NO TETO. GANCHOS 

E SUPORTE DEVEM SER DE CHAPA #14 E PENDURAIS COM VERGALHÃO ROSCA 

TOTAL Ø5/16", A CADA 1,5 METROS. COMPLETA E INSTALADA” - Unidade em metros 

o “TOMADA DUPLA DE EMBUTIR DE 20A, CONFORME NBR 14136, MÓDULO BRANCO, 

INCLUINDO SUPORTE, TAMPA DE FECHAMENTO SEM PARAFUSOS APARENTES, 

CAIXA DE PVC 4X2’’ EMBUTIDA EM ALVENARIA, ELETRODUTO DE PVC FLÉXIVEL 

EMBUTIDO EM ALNEVARIA DE ¾’’. COMPLETO E INSTALADO” - Unidade em conjuntos. 

• Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento das infraestruturas; 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a visualização 

adequada do projeto de regiões críticas determinadas pelo Sesc/Senac (Que pode ser todo o projeto); 

• É responsabilidade da Contratada a aprovação dos projetos junto aos órgãos competentes, cabendo, 

também, ao responsável técnico pelo projeto, a verificação da existência e localização da 

infraestrutura no local. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• A CONTRATADA deverá desenvolver projeto do “Alarme de Segurança Patrimonial”, segundo 

requisitos a serem levantados junto à equipe técnica do SESC/SENAC. Deverão ser projetados, 

especificados e orçados todos os elementos físicos necessários à rede a ser instalada, assim como 

compatibilizações / interseções com demais projetos. 
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• O sistema de Alarme de Segurança Patrimonial deve ter infraestrutura dedicada, e preferencialmente 

usando eletrodutos; 

• Adotar a solução de fabricante com assistência técnica na região do empreendimento, exemplo: 

Intelbras. 

• Todas as janelas e portas que podem ser acessadas pelo lado externo da prédio devem ser 

monitoradas. 

• Deve haver um teclado para habilitar/desabilitar o sistema próximos a porta de acesso as unidades. 

• O projetista deve fazer o cálculo de consumo dos sensores para prever, se necessário, fonte auxiliar; 

• A Central da solução deve ser do tipo monitorada; 

• Os alarmes do Sesc e Senac devem ser independentes um dos outros; 

• Deverá ser detalhado as características da central, quantidade de zonas, tipo de comunicação, bateria 

etc.; 

• Detalhamento da instalação e das características dos sensores de presença internos e externos, 

cobertura de detecção (ângulo e alcance), representar em planta baixa a área de cobertura. Indicar 

nomenclatura de cada sensor, com a separação por zonas. 

• Apresentar lançamento do cabeamento em todo trajeto. 

• Principais justificativas das soluções adotadas, metodologia de execução referente à concepção do 

projeto e definição de todos os elementos que o compõem. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Apresentar uma prancha representativa do projeto com legendas e simbologias completas e 

formatada já na apresentação definitiva. A prancha deve estar em escala adequada, com 

bloco de notas e bloco de legendas de toda a simbologia com descritivo detalhado. 

A prancha deve ser apresentada em formato .pdf e dwg. 

o Projeto do Alarme sistema de som e vídeo: 

▪ Posição da central do alarme; 

▪ Posições dos Sensores; 

▪ Posição da sirene; 

▪ Posição do teclado de configuração; 

• Projeto Básico: 

o Projeto do Alarme de Segurança Patrimonial, completo; 
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o Memorial descritivo completo; 

o Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, completo; 

o Compatibilização de todos os projetos com as outras disciplinas; 

 

• Projeto Executivo: 

o Diagrama de interligação, completo; 

o Prancha com detalhes típicos das infraestruturas e instalações; 

o Detalhamento das fixações das infraestruturas; 

o Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a 

visualização adequada do projeto de regiões críticas 

o Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

 

 

5.15 Projeto de Sistemas de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA)   

Apresentação de projeto de SPDA, elaborado por profissional legalmente habilitado, de acordo com 

as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

O projeto deverá contemplar a proteção de todas as edificações desde a captação até a dissipação 

das cargas provenientes de descargas atmosféricas, apresentando os detalhes e informações necessárias 

para a perfeita execução do sistema. 

Na execução dos para-raios, além dos pontos mais elevados da edificação, serão consideradas, 

também, a distribuição das massas metálicas, tanto exteriores como interiores, bem como as condições do 

solo e do subsolo. 

 

b) Apresentação 

Premissa:  

• Quando o projeto for uma obra integrada com o Sesc e Senac, as pranchas devem ser individuais 

para cada entidade, com execução a instalações compartilhadas, exemplo: Entrada de energia e 

bomba de incêndio; 

• Quando o prédio possuir mais de um pavimento, as pranchas também devem ser separadas por 

pavimento; 

• Quando o empreendimento possuir mais de uma edificação, as pranchas devem ser separadas por 

edificação; 
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• Devem ser adotado o padrão de folha A1 como formato máximo para apresentação do projeto, 

formato A0 ou formatos especiais somente com autorização Sesc ou Senac; 

• As pranchas devem ser compreendidas em sua totalidade no formato .pdf, e o projetista devem evitar 

usar cores no projeto que sejam difíceis de visualizar em fundo branco, exemplo: amarelo; 

Segue a seguir a formatação da divisão de apresentação dos projetos de SPDA: 

• Gerenciamento de análise de risco conforme ANBT 5419 Parte 1; 

• Prancha com o subsistema de captação e pontos de descida; 

o Inclui os para-raios e outros dispositivos que capturam as descargas atmosféricas; 

o Descidas externas ou estruturais; 

• Prancha com o subsistema de aterramento; 

o Sistema de dissipação com cordoalha ou estrutural; 

o Caixas de inspeção; 

o Pontos de desconexão para testes; 

• Prancha com subsistema de equipotencialização; 

o Interconexão das malhas de aterramentos; 

• Prancha com os sistemas de proteção; 

o Localização dos dispositivos como DPS (Dispositivos de Proteção contra Surtos) que 

protegem os equipamentos elétricos e eletrônicos contra sobretensões induzidas por 

descargas atmosféricas. 

• Prancha com detalhes típicos das infraestruturas e instalações; 

• Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a visualização 

adequada do projeto de regiões críticas determinadas pelo Sesc/Senac (Que pode ser todo o projeto); 

• Apresentação de memorial descritivo e de cálculo com especificação dos materiais e serviços, 

referenciando as normas utilizadas, contendo: 

o Identificação do Projeto: Nome do projeto, local, e dados do responsável técnico (engenheiro 

eletricista). 

o Objetivo do Projeto: Descrição clara do propósito do projeto, como instalação elétrica, 

automação, iluminação, entre outros. 

o Características Técnicas: 

▪ Materiais: Tipos e especificações de todos os materiais elétricos a serem utilizados, 

como cabos, disjuntores, e painéis etc. 

▪ Equipamentos: Listagem e descrição dos equipamentos elétricos que serão 

instalados. 



 

85 

 

o Instalações: 

▪ Distribuição do SPDA e suas particularidades. 

o Normas e Regulamentações: Indicação das normas técnicas (como a NBR 5410) e 

regulamentações que o projeto segue. 

o Cronograma: Estimativa de tempo para as etapas de instalação e comissionamento do 

sistema elétrico. 

o Considerações Finais: Observações sobre segurança, impactos ambientais, e manutenção 

do sistema. 

o Anexos: Cálculos de dimensionamento, laudos e outros documentos complementares. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, otimizado ao máximo a lista de materiais, 

seguindo os exemplos abaixo: 

o “ELETROCALHA PERFURADA (COM VIROLA E TAMPA), GALVANIZADO A FOGO 

100X50X3000MM, CHAPA #20, COM PINTURA ELETROSTAÍCO PETRO FOSCO, 

INCLUINDO ACESSÓRIOS PARA SUPORTE, JUNÇÃO, CURVAS, SAÍDAS HORIZONTAIS 

PARA ELETRODUTOS, SUPORTE E FIXAÇÃO PARA INSTALAÇÃO NO TETO. GANCHOS 

E SUPORTE DEVEM SER DE CHAPA #14 E PENDURAIS COM VERGALHÃO ROSCA 

TOTAL Ø5/16", A CADA 1,5 METROS. COMPLETA E INSTALADA” - Unidade em metros 

o “TOMADA DUPLA DE EMBUTIR DE 20A, CONFORME NBR 14136, MÓDULO BRANCO, 

INCLUINDO SUPORTE, TAMPA DE FECHAMENTO SEM PARAFUSOS APARENTES, 

CAIXA DE PVC 4X2’’ EMBUTIDA EM ALVENARIA, ELETRODUTO DE PVC FLÉXIVEL 

EMBUTIDO EM ALNEVARIA DE ¾’’. COMPLETO E INSTALADO” - Unidade em conjuntos. 

• É responsabilidade da Contratada a aprovação dos projetos junto aos órgãos competentes, cabendo, 

também, ao responsável técnico pelo projeto, a verificação da existência e localização da 

infraestrutura no local. 

• As cotas devem ser na cor vermelha 

 

c) Diretrizes Específicas 

• Deverá ser executado o projeto completo adequado às atuais Normas da ABNT, NBR 5419 - 

Proteção de Edificações contra Descargas Elétricas Atmosféricas. 

• Deverá ser apresentado primeiramente o gerenciamento de riscos para determinar a classificação do 

SPDA. 

• O SPDA deve ser prioritariamente estrutural; 

• Deve ser previsto ponto de medição nas descidas do SPDA estrutural; 

• Deve ser usado os baldrames para o subsistema de aterramento em SPDA estrutural; 

• As descidas “rebars” do SPDA estrutural devem estar presente no projeto de armaduras dos pilares; 
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• Prever inclusive os serviços de manutenção previstos em norma. 

•  A estrutura e partes metálicas deverão estar convenientemente protegidas e aterradas, conforme 

normas em vigor. 

• Prever caixas de inspeção para medições / laudo ao final da obra e manutenção do sistema. 

• Prever aterramento de todos os elementos metálicos da edificação e do seu entorno, tais como: 

estrutura metálica dos brises, estrutura metálica de peles de vidro das esquadrias e demais elementos 

fachadeiros, estrutura metálica das escadas, estruturas de apoio do fotovoltaico, e outros elementos 

anexos e complementares (guarita, mastros, postes, totens, subestações, central de GLP etc.). 

• Prever os aterramentos dos postes da área de implantação; 

• Considerar no orçamento um laudo para verificar a implantação do sistema; 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Apresentação do Gerenciamento de Riscos, identificando a classe de SPDA a ser utilizada; 

o Apresentar uma prancha representativa do projeto com legendas e simbologias completas e 

formatada já na apresentação definitiva. A prancha deve estar em escala adequada, com 

bloco de notas e bloco de legendas de toda a simbologia com descritivo detalhado. 

o A prancha deve ser apresentada em formato .pdf e dwg. 

o Apresentar os traçados da malha de captação. 

o Apresentar as previsões dos pontos de descidas. 

 

• Projeto Básico: 

o Projeto do sistema de captação e descida, completo; 

o Projeto do subsistema de aterramento, completo; 

o Projeto de subsistema de equipotencialização, completo; 

o Memorial descritivo, completo; 

o Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, completo; 

o Compatibilização de todos os projetos com as outras disciplinas; 

 

• Projeto Executivo: 

o Projeto do sistema de proteção; 

o Prancha com detalhes típicos das infraestruturas e instalações; 
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o Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

o Detalhamento de áreas críticas; 

 

 

5.16 Projeto de Sonorização e Vídeo   

Apresentação de projeto de sonorização e vídeo, elaborado por profissional legalmente habilitado, de 

acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

O projeto deverá conter informações sobre a infraestrutura do sistema, diagramas, informações sobre 

os cabeamentos de sonorização, de vídeo e multimídia, informações referentes aos pontos de instalação dos 

equipamentos, dentre outras. 

 

 

b) Apresentação 

Premissa:  

• Quando o projeto for uma obra integrada com o Sesc e Senac, as pranchas devem ser individuais 

para cada entidade, com execução a instalações compartilhadas, exemplo: Entrada de energia e bomba 

de incêndio. 

• Quando o prédio possuir mais de um pavimento, as pranchas também devem ser separadas por 

pavimento; 

• Quando o empreendimento possuir mais de uma edificação, as pranchas devem ser separadas por 

edificação. 

• Devem ser adotado o padrão de folha A1 como formato máximo para apresentação do projeto, 

formato A0 ou formatos especiais somente com autorização Sesc ou Senac. 

• As pranchas devem ser compreendidas em sua totalidade no formato .pdf, e o projetista devem evitar 

usar cores no projeto que sejam difíceis de visualizar em fundo branco, exemplo: amarelo; 

Segue a seguir a formatação da divisão de apresentação dos projetos de sonorização e vídeo: 

• Projeto do sistema de som e vídeo, contendo; 

o Distribuição dos elementos de som e vídeos nos ambientes 

o Todo o detalhamento da infraestrutura necessária para atender o sistema; 

• Diagrama de interligação, contendo; 

o Detalhamento do tipo dos cabos; 

o Detalhamento das conexões dos cabos; 
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o Detalhamento das conexões dos equipamentos; 

o Especificações dos equipamentos com marca e modelo de referência; 

• Layout dos Racks 

o Projeto com as disposições dos equipamentos internos dos racks. 

• Apresentação de memorial descritivo e de cálculo com especificação dos materiais e serviços, 

referenciando as normas utilizadas, contendo: 

o Identificação do Projeto: Nome do projeto, local, e dados do responsável técnico (engenheiro 

eletricista). 

o Objetivo do Projeto: Descrição clara do propósito do projeto, como instalação elétrica, 

automação, iluminação, entre outros. 

o Características Técnicas: 

▪ Materiais: Tipos e especificações de todos os materiais elétricos a serem utilizados, 

como cabos, disjuntores, e painéis etc. 

▪ Equipamentos: Listagem e descrição dos equipamentos elétricos que serão 

instalados. 

▪ Instalações: 

• Distribuição do sistema de som e vídeo. 

o Considerações Finais: Observações sobre segurança, impactos ambientais, e manutenção 

do sistema. 

o Anexos: Cálculos de dimensionamento, laudos e outros documentos complementares. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, otimizado ao máximo a lista de materiais, 

seguindo os exemplos abaixo: 

o “ELETROCALHA PERFURADA (COM VIROLA E TAMPA), GALVANIZADO A FOGO 

100X50X3000MM, CHAPA #20, COM PINTURA ELETROSTAÍCO PETRO FOSCO, 

INCLUINDO ACESSÓRIOS PARA SUPORTE, JUNÇÃO, CURVAS, SAÍDAS HORIZONTAIS 

PARA ELETRODUTOS, SUPORTE E FIXAÇÃO PARA INSTALAÇÃO NO TETO. GANCHOS 

E SUPORTE DEVEM SER DE CHAPA #14 E PENDURAIS COM VERGALHÃO ROSCA 

TOTAL Ø5/16", A CADA 1,5 METROS. COMPLETA E INSTALADA” - Unidade em metros 

o “TOMADA DUPLA DE EMBUTIR DE 20A, CONFORME NBR 14136, MÓDULO BRANCO, 

INCLUINDO SUPORTE, TAMPA DE FECHAMENTO SEM PARAFUSOS APARENTES, 

CAIXA DE PVC 4X2’’ EMBUTIDA EM ALVENARIA, ELETRODUTO DE PVC FLÉXIVEL 

EMBUTIDO EM ALNEVARIA DE ¾’’. COMPLETO E INSTALADO” - Unidade em conjuntos. 

• Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento das infraestruturas; 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a visualização 
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adequada do projeto de regiões críticas determinadas pelo Sesc/Senac (Que pode ser todo o projeto); 

• É responsabilidade da Contratada a aprovação dos projetos junto aos órgãos competentes, cabendo, 

também, ao responsável técnico pelo projeto, a verificação da existência e localização da 

infraestrutura no local. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específica 

• A CONTRATADA deverá desenvolver projeto de Sonorização e Vídeo, segundo requisitos a serem 

levantados junto à equipe técnica do SESC/SENAC. Deverão ser projetados, especificados e orçados 

todos os elementos físicos necessários à rede a ser instalada, assim como compatibilizações / 

interseções com demais projetos. 

• Utilizar cabos HDMI conectorizados de fábrica; 

• Infraestrutura para cabos HDMI devem ser de bitola mínima de 1 1/4”. 

• Prever pontos de rede lógica para projetores; 

• Amplificadores localizados em mesas devem ter suas dimensões diminutas e serem validados com a 

equipe Sesc e Senac; 

• Prever suportes para projetores com inclinação frontal e giro 360°. 

• Priorizar sonofletores embutidos nos forros; 

• Prever tela retrátil nas salas de aulas, salas de cursos, auditórios, e onde o Sesc e Senac indicarem. 

• Quando aprovado pelo Sesc e Senac, o sistema de sonorização e vídeo pode compartilhar a 

instrutura de cabeamento estruturado; 

• Cotar a distância entre projetor e tela retrátil no projeto.  

• Projetos todos os elementos de multimidia nessa disciplina, com exceção do ambientes Teatros e 

Sala de Eventos que são dedicados a apresentações teatrais. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Apresentar uma prancha representativa do projeto com legendas e simbologias completas e 

formatada já na apresentação definitiva. A prancha deve estar em escala adequada, com 

bloco de notas e bloco de legendas de toda a simbologia com descritivo detalhado. 

A prancha deve ser apresentada em formato .pdf e dwg. 

o Projeto do sistema de som e vídeo: 
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▪ Posição dos sonofletores; 

▪ Posição dos projetores; 

▪ Posição dos amplificadores; 

▪ Posição dos racks; 

 

• Projeto Básico: 

o Projeto do sistema de som e vídeo, completo. 

o Memorial descritivo, completo; 

o Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, completo; 

o Compatibilização de todos os projetos com as outras disciplinas; 

 

• Projeto Executivo: 

o Diagrama de interligação, completo; 

o Layout dos Racks, comeplto; 

o Prancha com detalhes típicos das infraestruturas e instalações; 

o Detalhamento das fixações das infraestruturas de multimídia; 

o Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a 

visualização adequada do projeto de regiões críticas 

o Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

 

 

5.17 Projeto de Sistema Fotovoltaico   

Apresentação de projeto de sistema fotovoltaico, elaborado por profissional legalmente habilitado, de 

acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

O projeto deve envolver todas as especificações técnicas e procedimentos necessários para 

aquisição, instalação e funcionamento do sistema completo, respeitando e tomando como base o projeto 

básico e servindo como referências para outras disciplinas. 

O projeto deverá ser previsto na cobertura do edifício, ou em local que não interfira nas demais 

instalações e na arquitetura da edificação. Caso necessário, deverá contemplar uma estrutura metálica 

exclusiva para a fixação dos módulos fotovoltaicos na cobertura/telhado, de modo a evitar futuros pontos de 

infiltrações, sendo que a mesma deverá estar aterrada, portanto, fazer compatibilização com os projetos: 

estrutural, impermeabilização, metálica e SPDA. 
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b) Apresentação 

Premissa:  

• Quando o projeto for uma obra integrada com o Sesc e Senac, as pranchas devem ser individuais 

para cada entidade, com execução a instalações compartilhadas, exemplo: Entrada de energia e 

bomba de incêndio. 

• Quando o prédio possuir mais de um pavimento, as pranchas também devem ser separadas por 

pavimento; 

• Quando o empreendimento possuir mais de uma edificação, as pranchas devem ser separadas por 

edificação. 

• Devem ser adotado o padrão de folha A1 como formato máximo para apresentação do projeto, 

formato A0 ou formatos especiais somente com autorização Sesc ou Senac. 

• As pranchas devem ser compreendidas em sua totalidade no formato .pdf, e o projetista devem evitar 

usar cores no projeto que sejam difíceis de visualizar em fundo branco, exemplo: amarelo; 

Segue a seguir a formatação da divisão de apresentação dos projetos do Sistema Fotovoltaico: 

• Estudo de viabilidade. 

o Apresentação de estudo/relatório em relação à eficiência do sistema, custo-benefício e tempo 

de retorno do investimento. 

• Projeto do sistema fotovoltaico: 

o Localização e especificação das placas solares; 

o Localização e especificação dos inversores; 

o Localização e especificação dos demais elementos para funcionamento do sistema; 

o Infraestrutura completa e detalhada para atender o sistema; 

• Unifilar Geral do sistema fotovoltaico 

o Unifilar detalhado de todo sistema fotovoltaico e sua conexão com a rede de distribuição; 

o Especificação dos equipamentos; 

• Detalhamento dos quadros elétricos - Para cada quadro de energia deverá haver uma prancha 

exclusiva (Que pode ser produzida em projeto 2D) contendo: 

o Unifilar; 

o Tabela de cargas com as informações por circuito: 

o Corrente nominal do circuito disjuntor de proteção; 

o Bitola do cabo do circuito; 

o Tensão do circuito; 

o Quantidade de cabos usada por circuito (incluindo fase, neutro, terra e retorno); 

o Layout mecânico com as principais dimensões do quadro elétrica e a disposição dos seus 
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componentes internos; 

o Lista de plaquetas dos componentes; 

o Lista dos principais componentes; 

• Apresentação de memorial descritivo e de cálculo com especificação dos materiais e serviços, 

referenciando as normas utilizadas, contendo: 

o Identificação do Projeto: Nome do projeto, local, e dados do responsável técnico (engenheiro 

eletricista). 

o Objetivo do Projeto: Descrição clara do propósito do projeto, como instalação elétrica, 

automação, iluminação, entre outros. 

o Características Técnicas: 

▪ Materiais: Tipos e especificações de todos os materiais elétricos a serem utilizados, 

como cabos, disjuntores, e painéis etc. 

▪ Equipamentos: Listagem e descrição dos equipamentos elétricos que serão 

instalados. 

o Instalações: 

▪ Distribuição de Energia: Descrição da configuração da rede elétrica, incluindo 

transformadores e quadros de distribuição. 

▪ Iluminação: Especificações dos sistemas de iluminação, tipos de luminárias e pontos 

de luz. 

▪ Aterramento: Detalhes sobre o sistema de aterramento e proteção contra descargas 

atmosféricas. 

o Normas e Regulamentações: Indicação das normas técnicas (como a NBR 5410) e 

regulamentações que o projeto segue. 

o Cronograma: Estimativa de tempo para as etapas de instalação e comissionamento do 

sistema elétrico. 

o Considerações Finais: Observações sobre segurança, impactos ambientais, e manutenção 

do sistema. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, otimizado ao máximo a lista de materiais, 

seguindo os exemplos abaixo: 

o “ELETROCALHA PERFURADA (COM VIROLA E TAMPA), GALVANIZADO A FOGO 

100X50X3000MM, CHAPA #20, COM PINTURA ELETROSTAÍCO PETRO FOSCO, 

INCLUINDO ACESSÓRIOS PARA SUPORTE, JUNÇÃO, CURVAS, SAÍDAS HORIZONTAIS 

PARA ELETRODUTOS, SUPORTE E FIXAÇÃO PARA INSTALAÇÃO NO TETO. GANCHOS 

E SUPORTE DEVEM SER DE CHAPA #14 E PENDURAIS COM VERGALHÃO ROSCA 

TOTAL Ø5/16", A CADA 1,5 METROS. COMPLETA E INSTALADA” - Unidade em metros 
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o “TOMADA DUPLA DE EMBUTIR DE 20A, CONFORME NBR 14136, MÓDULO BRANCO, 

INCLUINDO SUPORTE, TAMPA DE FECHAMENTO SEM PARAFUSOS APARENTES, 

CAIXA DE PVC 4X2’’ EMBUTIDA EM ALVENARIA, ELETRODUTO DE PVC FLÉXIVEL 

EMBUTIDO EM ALNEVARIA DE ¾’’. COMPLETO E INSTALADO” - Unidade em conjuntos. 

• Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento das infraestruturas; 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a visualização 

adequada do projeto de regiões críticas determinadas pelo Sesc/Senac (Que pode ser todo o projeto); 

• É responsabilidade da Contratada a aprovação dos projetos junto aos órgãos competentes, cabendo, 

também, ao responsável técnico pelo projeto, a verificação da existência e localização da 

infraestrutura no local. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• Todos os componentes do sistema fotovoltaico, como módulos / placas fotovoltaicas, inversores, 

transformadores, condutores, quadros elétricos, chaves seccionadoras etc., devem estar 

contemplados e especificados em projeto. 

• A melhor solução deverá avaliar o potencial enérgico solar do local, as condições climáticas locais e 

inclinação a qual serão instalados os módulos, a demanda a ser atendida e as interferências 

ocasionadas por sombreamento, entre outros fatores. Deverá otimizar modelos de placas eficientes 

de modo a diminuir a área a ser instalada, e otimizar a estruturação das strings (células ou módulos 

ligados em série) a fim de evitar a redução da eficiência do sistema e futuros problemas no 

equipamento. 

• Deverá ter previsão de implantação do sistema fotovoltaico conectado paralelamente a rede de 

concessionária local de energia. 

• Deverá ser previsto um sistema de monitoramento que supervisione e controle o desempenho e a 

funcionalidade dos equipamentos do sistema (supervisão de variáveis digitais e analógicas; 

armazenamento de séries históricas; geração e exibição de gráficos e curvas de tendência; alarmes e 

eventos; log de dados do sistema; telas de supervisão e monitoramento; geração de relatórios; 

comunicação de dados; etc.) 

• Prever o aterramento do sistema contra descargas atmosféricas, além de instalações de prevenção 

de incêndio para o sistema fotovoltaico. 

• Deverá estar previsto valores para o Comissionamento, start-up. 

• Deverá estar previsto valores para a aprovação do projeto na época da construção. 

• Deverá ser sinalizado ao projeto de segurança do trabalho a localização do sistema fotovoltaico para 

que a disciplina preveja pontos de ancoragem; 
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• O projeto deverá ser desenvolvido atendendo às Normas: 

o NBR 5410 - Instalações Elétricas em Baixa Tensão 

o IEC 62548 – Photovoltaic Arrays – Design Requirements. 

o RN 482 – Condições Gerais para Acesso a Microgeração e Minigeração de Energia 

o NBR 11704 - Sistemas fotovoltaicos - Classificação 

o NBR 11876 - Sistemas fotovoltaicos – Especificação 

o NBR 16149 - Sistemas Fotovoltaicos – Características da Interface de Conexão com a Rede 

Elétrica de distribuição. 

o NBR 16150 - Sistemas fotovoltaicos (FV) - Características da interface de conexão com a rede 

elétrica de distribuição - Procedimento de ensaio de conformidade 

o NBR IEC 62116 - Procedimento de ensaio de anti-ilhamento para inversores de sistemas 

fotovoltaicos conectados à rede elétrica 

o NTC 905200 - Acesso de Micro e Minigeração distribuída ao sistema COPEL. 

o Certificação INMETRO (Portaria INMETRO 004/2011 – RTAC001652 Revisão dos Requisitos de 

Avaliação da Conformidade para Sistemas e Equipamentos para Energia Fotovoltaica e outras 

providências). 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Estudo de viabilidade, completo; 

o Apresentar uma prancha representativa do projeto com legendas e simbologias completas e 

formatada já na apresentação definitiva. A prancha deve estar em escala adequada, com 

bloco de notas e bloco de legendas de toda a simbologia com descritivo detalhado. 

A prancha deve ser apresentada em formato .pdf e dwg. 

o Projeto do sistema fotovoltaico: 

▪ Localização e especificação das placas solares; 

▪ Localização dos inversores; 

▪ Traçado da infraestrutura entre placas e inversores. 

 

• Projeto Básico: 

o Projeto do sistema fotovoltaico, completo. 

o Unifilar do sistema fotovoltaico, completo. 
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o Detalhamento dos quadros elétricos, completo; 

o Memorial descritivo, completo; 

o Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, completo; 

o Compatibilização de todos os projetos com as outras disciplinas; 

 

• Projeto Executivo: 

o Prancha com detalhes típicos das infraestruturas e instalações; 

o Detalhamento das fixações das infraestruturas de dados; 

o Detalhamento das caixas de passagem; 

o Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a 

visualização adequada do projeto de regiões críticas 

o Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

 

 

5.18 Projeto de Cenotecnia   

Apresentação de projeto de cenotecnia, elaborado por profissional legalmente habilitado, de acordo 

com as normas técnicas vigentes. 

Projeto dedica a todos os elementos que compõe um teatro ou áreas similares. 

 

a) Execução dos serviços 

Deverá ser elaborado por profissional da área de cenotecnia, prevendo elementos que garantam a 

estrutura necessária para a realização de espetáculos no teatro. 

Deverão ser analisadas todas as condicionantes locais, como passarelas existentes, acessos de 

veículos para a instalação dos equipamentos, cortinas, etc. 

As soluções técnicas e materiais a serem contemplados no projeto deverão ser previamente discutidos 

com os autores do projeto arquitetônico, antes de sua utilização no projeto de cenotecnia, de forma a validar 

ou não a solução proposta. 

 

b) Apresentação 

• Prancha do sistema de iluminação cenotecnia. 

• Prancha do sistema de sonorização cenotecnia. 

• Prancha com sistema urdimentos e estruturas metálicas fixas ou móveis para os elementos 

cenotécnicos; 

• Prancha com as vestimentas cenotecnia. 
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• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a 

visualização adequada do projeto. 

• Apresentação de memorial descritivo com especificação dos materiais e serviços, referenciando as 

normas utilizadas. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• Verificar o estado e a capacidade de utilização das passarelas técnicas existentes sobre a plateia e 

sobre o palco. 

• Detalhar: Área de Plateia, Foyer, Galerias, Camarins, Palco, Proscênio, Antecâmaras, Caixa Cênica, 

Fosso, Cabines de Comando, Salas de Dimers, Coxias, Sanitários, Casas de Máquinas, Circulação 

de Serviço, Circulação de Palco, Circulação de Público, Elevadores, Plataformas, Escadas, Rampas, 

Depósitos, Cabine de Controle de Luz, Som e Vídeo, Pisos Técnicos, Passarelas de acesso/serviço, 

Áreas de Carga e Descarga, e demais áreas de apoio do Teatro, se houver. 

• Detalhar instalações mecânicas cênicas (Manobras de pano de boca, Rotunda, Varas Cênicas, Varas 

de Luz, Ciclorama, Reguladores de boca) e demais mecanismos necessários ao funcionamento do 

Teatro. 

• Detalhar urdimentos e indicar pontos de ancoragem. 

• Detalhar vestimentas. 

• Detalhar piso de palco. 

• Detalhar estruturas para motores de varas cênicas/iluminação e outros equipamentos. 

• Detalhar passarelas de serviço. 

• Detalhar os diversos Sistemas de Iluminação: Cênicas, das entradas/saídas dos 

espectadores/técnicos/operadores, dimerizáveis, iluminação de emergência, iluminação de 

serviço/operação e iluminação de segurança. 

• Detalhar equipamentos, pontos de força e suas locações. 

• Detalhar sistemas de sonorização para uso do espaço como teatro, palco para shows e cinema. 

• Detalhar sistemas de vídeo projeção para uso cênico e para cinema. 

• Indicar a localização de pontos de TV, CFTV, Lógica, Telefone, Interfone, Quadros Elétricos, Rack de 

Som e demais pontos de instalações complementares aplicáveis ao funcionamento do Teatro. 

• Especificar e detalhar materiais e revestimentos em conjunto com projeto de acústica e autores do 

projeto arquitetônico. 

• Verificar a visibilidade do palco com o reposicionamento das poltronas de acordo com projeto 

arquitetônico. 
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• Detalhar elementos específicos. 

• Elaborar o projeto de cenotecnia sem dar preferências a uma marca específica. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definição de soluções: 

o Apresentar um diagrama/esboço com a proposta de solução do sistema de iluminação e som 

cenotécnicos. 

 

• Projeto Básico: 

o Verificação da visibilidade do palco. 

o Locação dos pontos e tomadas de som, luz, dimerizáveis. 

o Locação dos quadros elétricos, de som e dimerizáveis 

o Locação das varas cênicas, varas de luz, ciclorama, rotunda, vestimentas, urdimentos e 

reguladores de boca. 

o Locação de motores, pontos de ancoragem para sistema cênico. 

o Locação dos elementos de sonorização e multimídia, TV, CFTV, Lógica, Telefone, Interfone. 

o Diagrama detalhado do sistema de iluminação cênica, sonorização, multimídia. 

o Apresentação dos materiais propostos com ficha técnica que comprove estar de acordo com 

a NPT 10 do Corpo de Bombeiros do Paraná. 

o Detalhamento do palco e estruturas de passarelas e para motores. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas, cortes, elevações, 

com níveis, cotas, eixos e dimensões dos elementos propostos. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

 

• Projeto Executivo: 

o Plantas do teatro com todos os elementos em tamanho real e devidamente cotados para 

perfeita execução da obra. 

o Detalhamento e especificação de todos os sistemas citados nas Diretrizes Específicas. 

o Detalhamento e especificação de vestimentas, rotunda, ciclorama e urdimentos.  

o Detalhamento de passarelas, de suportes de motores e demais elementos para perfeita 

execução da obra. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados. 
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o Cortes, elevações e detalhes específicos para perfeita execução da obra. 

o Indicações de níveis e cotas, em plantas, cortes e elevações. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo detalhes, processos executivos, 

detalhamento de todos os elementos propostos e demais informações para a perfeita 

execução da obra. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.19 Projeto de Climatização, Exaustão, Ventilação e Coifas   

Apresentação de projeto executivo de ar-condicionado, exaustão e ventilação, elaborado por 

profissional legalmente habilitado, de acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

O projeto deverá contemplar o sistema de climatização para a edificação do Sesc. Esse sistema deverá 

ser do tipo splitão para a área do palco e plateia split para os demais ambientes. 

Os equipamentos deverão ser posicionados em locais que não interfiram na fachada da edificação, 

com acesso seguro a manutenção e que respeite as exigências prescritas pelo fabricante.  

 Deverão ser estabelecidos mecanismos que permitam o controle da temperatura e intensidade de ar 

para cada ambiente através de controle remoto com fio. 

Deverá ser previsto o sistema de exaustão para os ambientes sem ventilação natural, conforme projeto 

arquitetônico. Além disso, os ambientes climatizados devem possuir renovação de ar externo, conforme 

normativas vigentes. 

Deverá ser previsto sistema de exaustão para a lanchonete da unidade, em conformidade com as 

normativas vigentes. 

Os sistemas deverão ser dotados de tecnologias de racionalização energética, tarifária e de 

implementação dos índices de classificação da qualidade do ar interior (Ex: Compressor inverter, fluido 

refrigerante R410A ou R32). 

O projeto deverá possuir nas salas técnicas do nobreak (sala ER Sesc) sistema independentemente 

do restante da edificação. Deverá possuir dois equipamentos (backup) em sistema de revezamento e com 

troca através de controle automático com tempo preestabelecido. 

O projeto deverá ser dimensionado de maneira a manter as condições de temperatura, umidade, 

renovação de ar e ventilação de cada ambiente dentro das faixas normativas técnicas recomendáveis. 
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O projeto deverá buscar utilizar novas tecnologias em consonância com o conceito moderno de 

eficiência energética. 

 

b) Apresentação 

O projeto de ar-condicionado, exaustão e ventilação deverá apresentar, minimamente, as seguintes 

informações e elementos técnicos:  

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Planta baixa e cortes com os dutos, tubulações e equipamentos do sistema de climatização / exaustão 

/ ventilação dos prédios. 

• Planta baixa e cortes com lançamento de equipamentos e dutos, com os respectivos drenos, cotas e 

especificações; 

• Projeto detalhado para as áreas com necessidades especiais; 

• Projeto e especificação de cortinas de ar; 

• Projeto completo da central de ar-condicionado; 

• Planilhas com cálculo de carga térmica de resfriamento e de aquecimento e cálculo de ar de 

renovação, para cada ambiente e para o sistema como um todo, levando-se em conta as situações 

críticas de acordo com os horários, estações do ano e fontes internas de calor; 

• Planilhas com cálculo de ar de renovação, para cada ambiente e para o sistema como um todo, 

levando-se em conta as situações críticas de acordo com os horários, estações do ano e fontes 

internas de calor; 

• Especificação dos equipamentos a serem utilizados, reservatórios, acessórios, edificações de apoio 

e demais complementos necessários à completa instalação e funcionamento do sistema; 

• Esquemas de ligações elétricas, o qual deverá ser estimado já no início do projeto para viabilidade 

do projeto elétrico que necessita de cargas elétricas para verificação prévia. 

• Plantas com marcação de dutos e equipamentos fixos. 

• Detalhes de montagem e manutenção;  

• Pontos de alimentação elétrica, água e dreno;  

• Cortes e elevações. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a visualização 

adequada do projeto. 

• Apresentação de memorial descritivo com especificação dos materiais e serviços, referenciando as 

normas utilizadas; 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 
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c) Diretrizes Específicas 

• Todos os ambientes, exceto ambientes fechados de serviço como depósitos, almoxarifados e 

estacionamentos deverão ser atendidos pelo projeto de climatização. 

• Todos os ambientes da unidade deverão ao menos ter a ventilação mínima recomendada por norma 

e por órgãos legais para aprovação e garantia de condições de salubridade, ainda que garantidas por 

ventilação natural. Os ambientes que não estiverem cobertos por ventilação natural deverão ser 

ventilados por ventilação mecânica. 

• Deverá ser previsto sistema de exaustão para ambientes confinados (depósitos, instalações 

sanitárias e outros que venham a ser necessários). 

• Independente da solução a ser adotada, a CONTRATADA deverá desenvolver o projeto conforme 

cronograma estabelecido, e compatibilizando o projeto de ar-condicionado com a arquitetura e 

demais disciplinas envolvidas, e apresentar todos os detalhes de desenho necessários para o perfeito 

entendimento do projeto, bem como sua quantificação e memoriais descritivos. 

• O projeto contempla além do sistema de climatização para todo o prédio, o projeto de exaustão de 

cozinhas. 

• Prever sistemas independentes de ar-condicionado para as salas de equipamentos técnicos. Deverá 

possuir dois equipamentos (backup) em sistema de revezamento e com a troca através de controle 

automático com tempo pré-estabelecido. 

• Este projeto deve estar em concordância com Projeto Elétrico (pontos elétricos e luminárias) e Projeto 

Hidrossanitário (água / drenos) e Esgoto (coifas). 

• O projeto deverá apresentar a estimativa de demanda elétrica e planta com a posição dos 

equipamentos e dos pontos de força para subsídio do projeto de elétrica.  

• Elaborar o projeto de climatização sem dar preferências a uma marca específica, portanto prever 

elétrica, hidráulica e demais componentes exequíveis a qualquer marca de ar-condicionado. 

• Compatibilizar projeto de Ar com projeto de Incêndio em relação às cortinas de ar. 

• Apresentar plantas com trajeto das tubulações de dreno dos equipamentos de ar. Devem ser 

especificados todos os materiais, indicadas todas as inclinações, descidas, conexões. Todo trecho 

de tubulação horizontal deverá possuir isolamento térmico. Conectar às caixas de drenagem/pluvial 

ou esgoto, conforme normas, informando o nome/número da caixa.  

• Utilizar marcas de referência: 

o Hitachi para equipamentos de climatização; 

o Halton Refrim para as coifas. (Coifa com tecnologia KSA®. Não adotar coifa tipo lavadora); 

o TD Silent Soler Palau para exaustores. 

• O sistema deverá possuir controle remoto central com interface local e acesso remoto via internet. 

Deverá ser instalado único controle para todo o prédio. 
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• Todas as salas deverão possuir controle remoto com fio. Caso haja mais de um evaporador por sala, 

um controle deverá acionar todos os equipamentos presentes no ambiente. 

• Para a renovação de ar, preferencialmente adotar ventiladores menores e silenciosos e evitar o 

caminhamento de dutos. Também está vedada a instalação de grelhas de tomada de ar na fachada 

principal. 

• Todas as plantas devem conter o quadro de simbologias e legendas utilizadas, e escalas respectivas, 

assim como cotas, dimensões várias e especificações. Além disso, deve contemplar todos os demais 

elementos necessários à completa compreensão das soluções propostas. 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais deverão apresentar, minimamente, as seguintes 

informações e elementos técnicos: 

• Cálculos e critérios de dimensionamento dos equipamentos. 

• Cálculos e critérios de dimensionamento dos dutos de ar, grelhas e difusores.  

• Cálculos e critérios de dimensionamento das tubulações frigoríficas e hidráulicas.  

• Tabelas com valores comparativos dos resultados obtidos em relação aos valores de normas, 

inclusive de níveis de ruído.  

• Descrição do funcionamento dos sistemas.  

• Procedimentos de manutenção inclusive PMOC.  

• Descrição dos equipamentos, materiais e procedimentos de montagem. 

• Especificações de qualificações da mão de obra e credenciamentos.  

• Especificações e procedimentos de start up, entrega da obra, relatório TAB e as built. 

• Cálculo da carga térmica e renovação de ar. 

• Especificações técnicas do sistema de condicionamento de ar, ventilação e exaustão. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definições de soluções: 

o Deverá ser apresentada a locação dos equipamentos e caminhamento/traçado das 

tubulações. 

o Cálculo de carga térmica. 

o As pranchas devem ser apresentadas em formato .pdf e dwg. 
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• Projeto Básico: 

o Apresentação do memorial de carga térmica; 

o Apresentação de memorial de cálculos e critérios de dimensionamento; 

o Apresentação de memorial descritivo com especificação dos materiais e serviços, 

referenciando as normas utilizadas; 

o Apresentação de planta de planta baixa indicando Locação de todos os componentes do 

sistema, como equipamentos, dutos, rede frigorífica, grelhas, difusores, venezianas, quadros 

elétricos, e demais necessidades; 

o Apresentação das pranchas conforme especificado no item 2. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

 

• Projeto Executivo: 

o Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a 

visualização adequada do projeto; 

o Cortes, elevações e detalhes específicos para perfeita execução da obra, incluso cotas de 

níveis; 

o Apresentação de tabela de quantitativo de todos materiais e serviços a serem empregados; 

o Detalhes das conexões e fixações dos itens do sistema; 

o Apresentação das pranchas conforme especificado no item 2. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

o Memorial descritivo, memorial de cálculo e memorial de dimensionamento; 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo detalhes, processos executivos, 

detalhamento de todos os elementos propostos e demais informações para a perfeita 

execução da obra. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.20 Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico (PSCIP)   

5.20.1 Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico (PSCIP)   

Apresentação de plano de segurança contra incêndio e pânico, elaborado por profissional legalmente 
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habilitado, de acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

O Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico (PSCIP) deverá atender às especificações e 

composição conforme NPT 001 – Procedimentos Administrativos – Parte 2 e seguintes especificações:  

• Apresentação de memorial descritivo, memorial de cálculo e memorial de dimensionamento contendo 

todos os parâmetros e condicionantes utilizados na definição e dimensionamento do PSCIP e 

atendendo às normativas vigentes, Normas do Código de Segurança Contra Incêndio e Pânico do 

Paraná e suas respectivas NPT´s. Contendo, também, todas as informações necessárias para a 

execução do projeto, com as especificações dos materiais e dos serviços referenciando e atendendo 

as bibliografias utilizadas. 

• Apresentação das ART’s / RRT’s em nome do profissional responsável pelo projeto e indicado como 

responsável técnico na Declaração de Indicação de Responsável Técnico conforme item anexo ao 

edital; 

• Entrega de 02 (duas) vias do PSCIP aprovadas pelo Corpo de Bombeiros e em mídia digital com 

todos os arquivos de trabalho: dwg, .pdf, .xls, .doc, ctb. e etc. 

 

b) Apresentação 

O Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico (PSCIP) deverá apresentar, minimamente, as 

seguintes informações e elementos técnicos: 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Planta de risco e estatística. 

• Implantação de todas as áreas construídas no terreno.  

• Plantas dos pavimentos com dimensões e medidas de segurança contra incêndio.  

• Cortes com dimensões e cotas de nível. 

• Elevações.  

• Isométricos da rede de hidrantes e outros que se fizerem necessários. 

• Detalhamentos de escadas, reservatório e bomba de incêndio, equipamentos e demais elementos 

técnicos necessários para a análise e aprovação junto ao Corpo de Bombeiros. 

• Memorial descritivo, memorial de cálculo e memorial de dimensionamento contendo: lotação e saídas 

de emergência e rota de fuga; sistemas de iluminação de emergência; sinalização de emergência; 

extintores; hidrantes; acesso de viatura à edificação; alarme e detecção de incêndio; segurança 

estrutural; compartimentação; indicação de elementos corta-fogo; controle de materiais de 

acabamento e revestimento; brigada de incêndio; sistema de chuveiros automáticos – sprinklers (se 

necessário). 
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• Apresentação de quantitativo e especificações técnicas de materiais e serviços. 

• Apresentação de pranchas detalhamento necessário e em escala compatível para a visualização 

adequada do projeto. 

• Apresentação de memorial descritivo com especificação dos materiais e serviços, referenciando as 

normas utilizadas. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços. 

• É responsabilidade da Contratada a aprovação dos projetos junto ao Corpo de Bombeiros. 

• Entrega de 02 (duas) vias do PSCIP aprovadas pelo Corpo de Bombeiros. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• Para a elaboração do Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico deverão ser consideradas as 

normas técnicas brasileiras além das diretrizes contidas no Código de Segurança Contra Incêndio e 

Pânico do Paraná - CSCIP do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Paraná – CB/PMPR. 

• Deverão ser projetados e especificados todos os elementos físicos necessários ao sistema a ser 

instalado, assim como a compatibilizações e a interseções com demais projetos. 

• No PSCIP deverá estar indicado, no mínimo, a lotação dos ambientes, saídas de emergência e rota 

de fuga, sistemas de iluminação de emergência, sinalização de emergência, extintores, hidrantes, 

acesso de viatura à edificação, alarme e detecção de incêndio, segurança estrutural, controle de 

materiais de acabamento e revestimento, brigada de incêndio e sistema de chuveiros automáticos 

(se necessário). 

• Deverá prever central de alarme compatível com a quantidade de laços necessários, indicando as 

características da central, quantidade de zonas, tipo de comunicação, bateria etc. Prever 

detalhamento da instalação e das características do alarme e demais elementos, representando em 

planta baixa a área de cobertura. Indicar nomenclatura de cada sensor, com a separação por zonas. 

• Deverá ser previsto Reservatórios Superiores, da Edificação Principal, com volumes separados que 

compõe o sistema de PSCIP. 

• No memorial de cálculo deverá conter, de forma sucinta, os critérios e as normas que nortearam o 

cálculo, bem como particularidades especiais que mereçam citação. É necessário relacionar todos os 

cálculos às descrições e aos desenhos (números, códigos etc.), além de indicar as normas que 

serviram como base para os cálculos.  

• Protocolar os processos de aprovação do PSCIP junto ao Corpo de Bombeiro 

• Deverão ser efetuadas todas as alterações necessárias e solicitadas pelo Corpo de Bombeiros, 

visando à aprovação do projeto. 

• Avaliar utilização de PPR nas tubulações enterradas externas. 

• O PSCIP deverá conter no mínimo os seguintes elementos: 
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o Planta de risco e estatística; 

o Implantação de todas as áreas construídas no terreno; 

o Plantas dos pavimentos com dimensões e medidas de segurança contra incêndio; 

o Cortes com dimensões e cotas de nível; 

o Elevações; 

o Isométricos da rede de hidrantes e outros que se fizerem necessários; 

o Detalhamentos de escadas, reservatório e bomba de incêndio, equipamentos e demais 

elementos técnicos necessários para a análise e aprovação junto ao Corpo de Bombeiros; 

o Memorial descritivo, memorial de cálculo e memorial de dimensionamento. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definições de soluções: 

o Deverá ser apresentado memorial descritivo contendo a classificação de ocupação do imóvel, 

classificação do risco de incêndio, acesso as viaturas, larguras mínimas das saídas de 

incêndio e distâncias máximas a percorrer. 

o Cálculo do volume de água da reserva técnica de incêndio. 

 

 

• Projeto Básico: 

o Indicação das rotas de fuga com dimensionamento de corredores, escadas, rampas e portas. 

o Localização de hidrantes, extintores e demais equipamentos. 

o Dimensionamento de reservatórios. 

o Plantas com a lotação dos ambientes e as classificações de risco compatíveis com o uso e 

materiais especificados. 

o Verificação dos materiais especificados em projeto arquitetônico em comparação com as 

classificações de risco, apontando os materiais que necessitam substituição. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo detalhes, processos executivos, 

detalhamento de todos os elementos propostos e demais informações para a perfeita 

execução da obra. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 
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• Projeto Executivo: 

o Planta de risco e estatística. 

o Implantação de todas as áreas construídas no terreno. 

o Plantas dos pavimentos com dimensões e todas as informações necessárias cotadas 

(hidrantes, extintores, alarmes e outros equipamentos) para a perfeita execução da obra e 

aprovação junto ao Corpo de Bombeiros. 

o Detalhamento de todos os elementos técnicos necessários para a perfeita execução da obra 

e aprovação junto ao Corpo de Bombeiros. 

o Isométricos da rede de hidrantes e outros que se fizerem necessários. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados. 

o Cortes, elevações e detalhes específicos para perfeita execução da obra. 

o Indicações de níveis e cotas, em plantas, cortes e elevações. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo detalhes, processos executivos, 

detalhamento de todos os elementos propostos e demais informações para a perfeita 

execução da obra. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

5.20.2 Projeto de Alarme de Incêndio 

Apresentação de projeto de alarme de incêndio, elaborado por profissional legalmente habilitado, de 

acordo com as normas técnicas vigentes. 

Está disciplina está atrelada as aprovações realizadas no corpo de bombeiros. 

 

a) Execução dos serviços 

O projeto deverá conter informações sobre a infraestrutura do sistema, diagramas, informações sobre 

os cabeamentos do sistema e alimentação elétrica, e informações referentes aos pontos de instalação dos 

equipamentos de segurança. 

A localização dos sensores e da central deverá ser definida pela contratada e posteriormente validada 

pelo SESC/SENAC. 

 

 



 

107 

 

b) Apresentação 

Premissa:  

• Quando o projeto for uma obra integrada com o Sesc e Senac, as pranchas devem ser individuais 

para cada entidade, com execução a instalações compartilhadas, exemplo: Entrada de energia 

e bomba de incêndio. 

• Quando o prédio possuir mais de um pavimento, as pranchas também devem ser separadas por 

pavimento; 

• Quando o empreendimento possuir mais de uma edificação, as pranchas devem ser separadas 

por edificação. 

• Devem ser adotado o padrão de folha A1 como formato máximo para apresentação do projeto, 

formato A0 ou formatos especiais somente com autorização Sesc ou Senac. 

• As pranchas devem ser compreendidas em sua totalidade no formato .pdf, e o projetista devem 

evitar usar cores no projeto que sejam difíceis de visualizar em fundo branco, exemplo: amarelo; 

Segue a seguir a formatação da divisão de apresentação dos projetos de Alarme de Incêndio: 

• Projeto do sistema de Alarme de Incêndio, contendo; 

o Distribuição dos elementos do Alarme de Incêndio nos ambientes; 

o Todo o detalhamento da infraestrutura necessária para atender o sistema; 

• Diagrama de interligação, contendo; 

o Detalhamento do tipo dos cabos; 

o Detalhamento das conexões dos cabos; 

o Detalhamento das conexões dos equipamentos; 

o Especificações dos equipamentos com marca e modelo de referência; 

• Apresentação de memorial descritivo e de cálculo com especificação dos materiais e serviços, 

referenciando as normas utilizadas, contendo: 

o Identificação do Projeto: Nome do projeto, local, e dados do responsável técnico (engenheiro 

eletricista). 

o Objetivo do Projeto: Descrição clara do propósito do projeto, como instalação elétrica, 

automação, iluminação, entre outros. 

o Características Técnicas: 

▪ Materiais: Tipos e especificações de todos os materiais elétricos a serem utilizados, 

como cabos, disjuntores, e painéis etc. 

▪ Equipamentos: Listagem e descrição dos equipamentos elétricos que serão 

instalados. 

o Instalações: 
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▪ Distribuição do sistema. 

▪ Considerações Finais: Observações sobre segurança, impactos ambientais, e 

manutenção do sistema. 

o Anexos: Cálculos de dimensionamento, laudos e outros documentos complementares. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, otimizado ao máximo a lista de materiais, 

seguindo os exemplos abaixo: 

o “ELETROCALHA PERFURADA (COM VIROLA E TAMPA), GALVANIZADO A FOGO 

100X50X3000MM, CHAPA #20, COM PINTURA ELETROSTAÍCO PETRO FOSCO, 

INCLUINDO ACESSÓRIOS PARA SUPORTE, JUNÇÃO, CURVAS, SAÍDAS HORIZONTAIS 

PARA ELETRODUTOS, SUPORTE E FIXAÇÃO PARA INSTALAÇÃO NO TETO. GANCHOS 

E SUPORTE DEVEM SER DE CHAPA #14 E PENDURAIS COM VERGALHÃO ROSCA 

TOTAL Ø5/16", A CADA 1,5 METROS. COMPLETA E INSTALADA” - Unidade em metros 

o “TOMADA DUPLA DE EMBUTIR DE 20A, CONFORME NBR 14136, MÓDULO BRANCO, 

INCLUINDO SUPORTE, TAMPA DE FECHAMENTO SEM PARAFUSOS APARENTES, 

CAIXA DE PVC 4X2’’ EMBUTIDA EM ALVENARIA, ELETRODUTO DE PVC FLÉXIVEL 

EMBUTIDO EM ALNEVARIA DE ¾’’. COMPLETO E INSTALADO” - Unidade em conjuntos. 

• Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento das infraestruturas; 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a visualização 

adequada do projeto de regiões críticas determinadas pelo Sesc/Senac (Que pode ser todo o projeto); 

• É responsabilidade da Contratada a aprovação dos projetos junto aos órgãos competentes, cabendo, 

também, ao responsável técnico pelo projeto, a verificação da existência e localização da 

infraestrutura no local. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• A CONTRATADA deverá desenvolver projeto do Alarme de Incêndio, segundo requisitos a serem 

levantados junto à equipe técnica do SESC/SENAC. Deverão ser projetados, especificados e orçados 

todos os elementos físicos necessários à rede a ser instalada, assim como compatibilizações / 

interseções com demais projetos. 

• O sistema de Alarme de Incêndio deve ter infraestrutura dedicada, e usando eletrodutos vermelhos; 

• Adotar a solução de fabricante com assistência técnica na região do empreendimento, exemplo: 

Intelbras. 

• O projeto deve atender integralmente o projeto de aprovado no corpo de bombeiros. 

• Usar cabo blindado. 
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• Apresentar lançamento do cabeamento em todo trajeto. 

• Principais justificativas das soluções adotadas, metodologia de execução referente à concepção do 

projeto e definição de todos os elementos que o compõem. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

 

• Definição de soluções: 

o Apresentar uma prancha representativa do projeto com legendas e simbologias completas e 

formatada já na apresentação definitiva. A prancha deve estar em escala adequada, com 

bloco de notas e bloco de legendas de toda a simbologia com descritivo detalhado. 

A prancha deve ser apresentada em formato .pdf e dwg. 

o Projeto do Alarme sistema de som e vídeo: 

▪ Posição da central do alarme; 

• Projeto Básico: 

o Projeto do Alarme de Incêndio, completo; 

o Memorial descritivo, completo; 

o Apresentação de quantitativo de materiais e serviços, completo; 

o Compatibilização de todos os projetos com as outras disciplinas; 

 

• Projeto Executivo: 

o Diagrama de interligação, completo; 

o Prancha com detalhes típicos das infraestruturas e instalações; 

o Detalhamento das fixações das infraestruturas; 

o Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a 

visualização adequada do projeto de regiões críticas 

o Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

 

 

5.21 Projeto de Central de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP)   

Apresentação de projeto de GLP elaborado por profissional legalmente habilitado, de acordo com as 

normas técnicas vigentes. 
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a) Execução dos serviços 

Este item contempla o projeto de abastecimento de todos os equipamentos os quais necessitam de 

GLP para seu funcionamento, incluindo todos os acessórios e dispositivos de segurança previstos em normas. 

 

b) Apresentação 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• As centrais de GLP serão independentes para o SESC e o SENAC e deverão ser dimensionadas 

para o abastecimento fracionado dos cilindros de modo a ser possível a substituição de cilindros ainda 

com outros em uso. 

• Deverá ser analisada e apresentada a solução mais viável tecnicamente e economicamente. 

• O dimensionamento da capacidade da central GLP, deverá ser levado em consideração o consumo 

dos pontos a gás utilizados em todo sistema, a frequência de utilização e seus respectivos consumos. 

• O trajeto da rede de condução deverá estabelecido visando a economia de tubos e conexões, 

evitando possíveis espaços de confinamento de gás e respeitando os afastamentos necessários. 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais descritivos e de cálculo deverão apresentar, 

minimamente, as seguintes informações e elementos técnicos: 

• Dimensionamento e especificações da central GLP, definindo o tipo de cilindro a ser utilizado. 

• Dimensionamento e especificação da rede de distribuição. 

• Análise dos critérios de ventilação. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• O projeto deve conter informações mínimas a respeito do trajeto das tubulações e suas bitolas, tipos 

de materiais utilizados, registros e válvulas de esferas, reguladores de pressão e recomendações 

técnicas para execução da obra. 

• A rede enterrada deve manter um afastamento de outras utilidades, tubulações e estruturas de no 

mínimo 0,30m a partir de sua face, não podendo passar por elementos estruturais e nem ter vala 

compartilhada com outras instalações. 

• A profundidade de aterramento deve ser de no mínimo 0,60m em locais sujeitos à tráfego de veículos 

e de 0,80m em zonas ajardinadas ou sujeitas a escavações. Deverá ser previsto à colocação de fita 

plástica de advertência a 20cm da geratriz superior do tubo e por toda sua extensão. 

• A rede de distribuição embutida que atravessam paredes construídas em alvenarias e nas pré-

moldadas, sistemas “Dry Wall” a tubulação, deve, obrigatoriamente, ser envolta por revestimento 

maciço e sem espaços vazios, ou seja, com argamassa de cimento e areia o qual deverá ser 

especificado e detalhado em projeto. 
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• Cada ponto de consumo deverá conter seu detalhe específico em projeto para instalação do 

equipamento, contendo os dados de vazão, pressão e válvula reguladora de pressão recomendada 

para cada equipamento. 

• Informar e detalhar os dispositivos de segurança determinados em norma. 

• O projeto de instalações de gás deve respeitar o Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Definições de soluções: 

o Deverá ser apresentada a locação dos pontos de utilização e caminhamento/traçado das 

tubulações. 

o As pranchas devem ser apresentadas em formato .pdf e dwg. 

 

• Projeto Básico: 

o Deverá ser feito o posicionamento dos cilindros, de todas as tubulações da rede de GLP, 

abrigos, pontos de consumo e demais itens que se mostrem necessários. 

o Memorial de cálculo com a apresentação das características dos pontos de consumo 

(aparelhos, quantidade, potência computada individual e total) 

o Memorial descritivo onde deve constar todas as especificações dos materiais que serão 

utilizados, e justificativa da solução adotada. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas com indicações do 

posicionamento dos equipamentos e traçado das tubulações em planta, e demais elementos 

que se mostrem necessários no projeto. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados para concepção de todo o projeto, 

separados por pavimento e um quantitativo geral. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

 

• Projeto Executivo: 

o Elaboração de pranchas separadas por pavimento com todas as informações necessárias 

para sua perfeita execução. 

o Cortes, elevações e detalhes, para melhor compreensão do projeto. 

o Indicações de níveis e cotas, em plantas e detalhes. 

o Memorial de cálculo deve apresentar todo o dimensionamento. 

o Manual de operação e manutenção do sistema. 
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o Apresentação das pranchas conforme item 2, com indicação de níveis e cotas para locação 

de todos os pontos de utilização, bem como comprimento dos trechos da tubulação em planta 

e nos detalhes, deve ser apresentado também detalhes executivos, dentre outras 

informações para a perfeita execução. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETOS E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.22 Projeto de Acessibilidade   

Apresentação de projeto de acessibilidade elaborado por profissional legalmente habilitado, de acordo 

com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

Este item contempla o projeto de acessibilidade da área total do empreendimento, considerando os 

ambientes internos e a área externa. 

 O projeto de acessibilidade deverá contemplar elementos visuais e táteis, tais como placas e mapas 

com informações em brailes, pisos podotáteis, barras de apoio e guarda corpos, alarmes, entre outros 

conforme norma vigente. 

  Para a área externa o projeto deverá incluir a circulação de pedestre e acesso a todas as edificações, 

estacionamento, etc. Já para a área interna o projeto deverá incluir as áreas de convivência, circulações e 

áreas comuns do edifício que compõem a unidade. 

 

b) Apresentação 

O projeto de acessibilidade deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações e elementos 

técnicos: 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Plantas, cortes e elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

• Planta baixa detalhada e especificando detalhamentos necessários e em escala compatível para a 

visualização adequada do projeto. 

• Deverá apresentar dos elementos internos, material, tipo de fixação, alturas de fixação, etc. 

• Quadros e legendas. 

• Apresentação de projeto de execução e instalação. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a 
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visualização adequada do projeto. 

• Apresentação de memorial descritivo com especificação dos materiais e serviços, referenciando as 

normas utilizadas. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• Este item contempla o projeto de acessibilidade da área total do empreendimento, considerando os 

ambientes internos e a área externa. 

• Para a área externa, o projeto deverá incluir a circulação de pedestre e acesso a todas as edificações 

e café. 

• Para a área interna, o projeto deverá incluir as circulações e áreas comuns dos edifícios que 

compõem a unidade. 

• Para a elaboração do projeto executivo de acessibilidade deverão ser consideradas as diretrizes 

contempladas no Referencial de Sinalização do Sistema Fecomércio SESC/SENAC SENAC PR, na 

NBR 9050: Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, NBR 16537: 

Acessibilidade – sinalização tátil no piso – Diretrizes para elaboração de projetos e instalação, dentre 

outras normas técnicas aplicáveis. 

• O projeto deve ser compatibilizado com arquitetônico e pavimentação, em caso de necessidade de 

rampas complementares não previstas anteriormente em projeto ou piso podotátil. 

• O projeto deve estar em concordância com o projeto estrutural e de fundações para a instalação de 

itens que necessitem de infraestrutura para a sua fixação. 

• Deverá contemplar elementos visuais e táteis, tais como placas e mapas com informações em braile, 

pisos táteis, barras de apoio e guarda corpos, alarmes, entre outros elementos exigíveis. 

• Confirmar com a fiscalização os modelos de referência a serem adotados para os pisos táteis. 

• Deverá apresentar o detalhamento de fixações, materiais, bem como dimensões reais em projeto. 

• Deverá apresentar dos elementos internos, material, tipo de fixação, alturas de fixação etc. 

• O projeto deverá estar conforme Manual de Comunicação Visual do SESC/SENAC. 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais deverão apresentar, minimamente, as seguintes 

informações e elementos técnicos: 

• Referência às normas técnicas utilizadas. 

• Especificação técnica dos materiais a serem utilizados. 
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d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Projeto Básico: 

o Caminhamento dos pisos podotátil externos e internos. 

o Localização de mapas táteis e desenho dos mapas. 

o Localização das placas braile. 

o Localização e verificação dos corrimãos do projeto arquitetônico. 

o Verificação de todos os desníveis de projeto presentes na rota acessível e proposição de 

soluções.  

o Verificação de obstáculos e grelhas presentes na rota acessível e proposição de soluções.  

o Verificação de guias rebaixadas, rampas e escadas do projeto arquitetônico. 

o Verificação dos sanitários para acessibilidade do projeto arquitetônico. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas, cortes, elevações, 

com níveis, cotas, eixos e dimensões dos elementos propostos. 

o Compatibilização com as demais disciplinas e Manual de Comunicação Visual do 

SESC/SENAC. 

 

• Projeto Executivo: 

o Planta de piso podotátil externo devidamente cotada. 

o Plantas de piso podotátil interno de todos os pavimentos devidamente cotadas. 

o Detalhamento dos encontros de pisos podotáteis de alerta e direcional.  

o Detalhamento de mapas táteis, incluindo as informações escritas em braile. 

o Detalhamento de todos os elementos de sinalização, incluindo as informações escritas em 

braile. 

o Detalhamento das soluções propostas e aceitas pela fiscalização. 

o Detalhamentos específicos de acessibilidade de guias rebaixada, rampas, escadas e 

corrimãos para complementação do projeto arquitetônico. 

o Detalhamentos específicos de acessibilidade de sanitários acessíveis para complementação 

do projeto arquitetônico. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados. 

o Cortes, elevações e detalhes específicos para perfeita execução da obra. 

o Indicações de níveis e cotas, em plantas, cortes e elevações. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo detalhes, processos executivos, 
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detalhamento de todos os elementos propostos e demais informações para a perfeita 

execução da obra. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização com as demais disciplinas e Manual de Comunicação Visual do 

SESC/SENAC. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.23 Projeto de Acústica   

Apresentação de projeto de acústica para a edificação principal, elaborado por profissional legalmente 

habilitado, de acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

Deverá ser realizada análise minuciosa das soluções e materiais a serem aplicados. 

Deverão ser analisadas todas as condicionantes locais como meio externo, ruído do tráfego de 

veículos, exigências do empreendimento, definição dos níveis de desempenho acústico (mínimo, 

intermediário ou superior), para que se obtenham todas as informações preliminares necessárias para o 

desenvolvimento do projeto. 

As soluções acústicas e materiais a serem contemplados no projeto deverão ser previamente discutidos 

com a equipe técnica do SESC/SENAC/PR e SENAC/PR, antes de sua utilização no projeto de acústica. 

Os materiais empregados no projeto devem estar de acordo com a NPT 010 do Corpo de Bombeiros, 

assim como com o PSCIP. 

 

b) Apresentação 

O projeto de acústica deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações e elementos 

técnicos: 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Plantas, cortes e/ou elevações que permitam a análise e compreensão de todo o projeto. 

• Indicação das soluções acústicas e especificação dos materiais utilizados no tratamento do recinto, 

bem como as suas características e materiais empregados, detalhes construtivos, indicação e 

especificação de painéis acústicos utilizados para reflexão, absorção e/ou isolamento acústico, 

inclusive detalhe de execução. 

• O detalhamento executivo das portas e janelas acústicas (se necessárias e aprovadas) deverá ser 

apresentado em escala conveniente e nele deverão constar: indicação dos perfis estruturais de metal 
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ou madeira, utilizados nos caixilhos; especificação e desenho dos materiais que devem compor o 

miolo das portas; montagem e espessura dos vidros das janelas e indicação dos processos e 

materiais a serem utilizados nas vedações das frestas, tais como borrachas, massas e juntas de 

vedação, que possam garantir a perfeita estanqueidade e impermeabilidade acústica das esquadrias. 

Deverá ser seguida a mesma padronização estética do edifício. 

• Deverão ser apresentadas plantas dos estudos geométricos - acústicos (desenhos) com os devidos 

resultados dos estudos. 

• Deverão ser apresentados os detalhes com indicação de todas as cotas necessárias a implantação 

dos planos refletores, de modo a garantir todas as inclinações estabelecidas nos estudos gráficos, 

para melhor aproveitamento das reflexões. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a 

visualização adequada do projeto. 

• Apresentação de memorial descritivo com especificação dos materiais e serviços, referenciando as 

normas utilizadas. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• Deverá ser elaborado por profissional da área de acústica, prevendo elementos que garantam a 

melhor eficiência acústica do ambiente a ser projetado. 

• Deverá ser realizada análise minuciosa das soluções e materiais já especificados pelo projeto 

arquitetônico (antes da elaboração do projeto de acústica), sendo que as situações que não 

apresentarem um índice de conforto acústico dentro dos parâmetros aceitáveis, deverão ser 

contempladas no projeto de acústica. 

• Deverão ser analisadas todas as condicionantes locais, como meio externo e ruído do tráfego de 

veículos, exigências do empreendimento, ruídos a serem gerados por equipamentos e instalações 

projetadas, definição dos níveis de desempenho acústico (mínimo, intermediário ou superior), para 

que se obtenham todas as informações preliminares necessárias para o desenvolvimento do projeto. 

• As soluções acústicas e materiais a serem contemplados no projeto deverão ser previamente 

discutidos com os autores do projeto arquitetônico, antes de sua utilização no projeto de acústica, de 

forma a validar ou não a solução proposta. 

• A análise acústica deve priorizar o teatro, salas de música, salas de dança, salas de desenvolvimento 

corporal, cinema e sala de corte e costura, caso haja. 

• No memorial deverá ser descrito o sistema construtivo e/ou de instalação e especificação dos 

materiais empregados, de acordo com cada ambiente contemplado no projeto de acústica. Também 

deverá constar os dados técnicos e memórias de cálculo indicando a necessidade das soluções 



 

117 

 

acústicas adotadas. 

• Os materiais utilizados deverão estar de acordo com o CMAR (Controle de Materiais de Acabamento 

e Revestimento), conforme NPT 010 do Corpo de Bombeiros. 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais deverão apresentar, minimamente, as seguintes 

informações e elementos técnicos: 

• Descrição das soluções acústicas, descrição do sistema construtivo e/ou de instalação, e 

especificação dos materiais empregados, de acordo com cada ambiente contemplado no projeto de 

acústica. 

• Dados técnicos e memórias de cálculo indicando a necessidade das soluções acústicas adotadas no 

projeto. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Projeto Básico: 

o Apresentação de mapa acústico com a identificação de todas as condicionantes locais, fontes 

de ruído e definição dos níveis de desempenho acústico dos ambientes, apontando os locais 

de intervenção para isolamento e/ou tratamento acústico. 

o Apresentação dos cálculos do tempo de reverberação dos ambientes. 

o Apresentação de estudo geométrico-acústico do teatro com devidos resultados, incluindo a 

análise da geometria do forro existente. 

o Verificação dos materiais especificados em projeto arquitetônico em comparação com os 

parâmetros definidos, apontando os materiais que necessitam substituição e/ou 

complemento. 

o Apresentação dos materiais propostos com ficha técnica que comprove estar de acordo com 

a NPT 10 do Corpo de Bombeiros do Paraná. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas, cortes, elevações, 

com níveis, cotas, eixos e dimensões dos elementos propostos. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

 

• Projeto Executivo: 

o Plantas dos locais de intervenção com todos os elementos cotados. 

o Detalhamento de todos os elementos e materiais propostos para perfeita execução da obra. 

o Detalhamento de esquadrias (portas e janelas). 
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o Detalhamento de sistemas de fixação de materiais de acústica. 

o Cortes, elevações e detalhes específicos para perfeita execução da obra. 

o Indicações de níveis e cotas, em plantas, cortes e elevações. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados. 

o Memorial justificativo. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo detalhes, processos executivos, 

detalhamento de todos os elementos propostos e demais informações para a perfeita 

execução da obra. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.24 Projeto de Paisagismo   

Apresentação de projeto de paisagismo elaborado por profissional legalmente habilitado, de acordo 

com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

Este item contempla o projeto de paisagismo da área total do empreendimento, considerando os 

ambientes internos (edificação existente e anexo) e a área externa, contemplando a área total do imóvel. 

Para a área externa, o projeto deverá incluir arborização, forrações, jardins, canteiros, entre outros, a 

partir das definições do SESC/SENAC. 

Para a área interna, o projeto deverá incluir circulações e áreas comuns dos edifícios que compõem a 

unidade. 

Deverão estar previstas as especificações das vegetações contendo espécies compatíveis com o local 

geográfico (clima, solo, etc.) que estão sendo implantadas, bem como com sua localização no ambiente 

(incidência solar, sombra, ar-condicionado, etc.). 

b) Apresentação 

O projeto de paisagismo deverá apresentar, minimamente, as seguintes informações e elementos 

técnicos: 

• Eixos do projeto condizentes com o projeto arquitetônico. 

• Planta de implantação, de pisos externos, de canteiros e floreiras, e de plantio com cotas e 

detalhamentos, em escala apropriada. 

• Cortes e elevações de todos os itens propostos, quando necessários. 
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• Indicação de pontos e equipamentos de iluminação. 

• Deverão ser especificados os itens como vasos, bancos, pisos, deck’s, pergolados e demais itens 

que componham o projeto de paisagismo. Poderão ser indicadas marcas de referência, mediante a 

colocação obrigatória da expressão “ou equivalente técnico”. 

• Apresentação de pranchas com detalhamento necessário e em escala compatível para a 

visualização adequada do projeto. 

• Apresentação de memorial descritivo com especificação dos materiais e espécies vegetais utilizadas. 

• Apresentação de quantitativo de materiais e serviços. 

• As cotas devem ser na cor vermelha. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• Este item contempla a área total do empreendimento, tanto os ambientes internos quanto toda a área 

externa, inclusive a arborização das calçadas externas, agregando a área total dos terrenos. 

• Para a área externa, o projeto deverá incluir arborização, forrações, jardins, canteiros, dentre outros 

elementos paisagísticos, levando em consideração o potencial paisagístico da região. 

• Para a área interna, o projeto deverá incluir o hall, a área de convivência, circulações e áreas comuns 

dos edifícios que compõem a unidade. 

• Deverá ser elaborado projeto paisagístico, de forma a complementar o visual externo do prédio com 

vegetação de diversas tipologias e portes (rasteira, baixa, média e alta), prevendo locais para convívio 

externo, circulações e demais necessidades do projeto arquitetônico. 

• Deverão ser previstas propostas de vegetação com espécies compatíveis com o local geográfico 

(clima, solo etc.) que estão sendo implantadas. Também deve ser levado em consideração as 

normativas municipais, se houver, com relação às espécies arbóreas empregadas. 

• O projeto de paisagismo deverá estar em concordância mínima com o projeto arquitetônico, elétrico, 

hidrossanitário, de pavimentação e de terraplenagem. 

• Contemplar manual de plantio e manutenção do paisagismo, indicando as orientações básicas do 

tipo de cuidado que deverá ser aplicado no plantio e no pós-plantio. Indicar também informações de 

tamanho das mudas, tratamento do solo, tamanho das covas, adubagem, preparos e cuidados, 

manutenção adequada das plantas, regas, podas etc. 

• O projeto deverá apresentar no mínimo os seguintes elementos:  

o Planta de implantação, de canteiros e de plantio com cotas e detalhamentos, em escala 

apropriada; 

o Quando necessário, cortes e elevações dos itens propostos; 

o Indicação de pontos e equipamentos de iluminação, torneiras e drenagem; 

o Deverão ser especificados os itens como vasos, bancos, pisos, decks, pergolados e demais 
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itens que componham o projeto de paisagismo. Poderão ser indicadas marcas de referência, 

mediante a colocação obrigatória da expressão “ou equivalente técnico”; 

o Detalhamento de elementos construídos específicos de paisagismo; 

o Deverão ser identificadas todas as espécies vegetais com nomes botânicos e populares, 

quantidades (por unidade ou área), locação e condição das mudas (espaçamento entre 

mudas, diâmetro e altura); 

o Especificação dos materiais e espécies vegetais utilizadas, com indicação do porte e altura 

das plantas, similar a tabela abaixo. 

 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais deverão apresentar, minimamente, as seguintes 

informações e elementos técnicos: 

• Especificação dos materiais e espécies vegetais utilizadas, com indicação do porte e altura das 

plantas, conforme tabela abaixo. 

• Manual de plantio e manutenção do paisagismo, indicando as orientações básicas do tipo de cuidado 

que deverá ser aplicado no plantio e no pós-plantio, bem como informações de tamanho das mudas, 

tamanho das covas, adubagem, preparos e cuidados no plantio, tutoramento, manutenção adequada 

das plantas, regas, podas, etc. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Projeto Básico: 

o Indicação de elementos construídos, de pontos de água e de iluminação. 

o Locação de canteiros, floreiras e vasos 

o Paginação de pisos externos. 

o Detalhes específicos para melhor compreensão do projeto. 

o Indicação das espécies vegetais propostas em cada local. 

o Apresentação dos modelos propostos de vasos, bancos, pisos, decks, pergolados e demais 

itens que componham o projeto de paisagismo. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo todas as plantas, cortes, elevações, 
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com níveis, cotas, eixos e dimensões dos elementos propostos. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

 

• Projeto Executivo: 

o Plantas dos pavimentos com canteiros, floreiras e vasos e planta dos pisos externos, 

devidamente detalhadas para a perfeita execução da obra. 

o Tabelas de quantitativos de todos os materiais utilizados. 

o Tabela de espécies vegetais com nome científico e popular, indicação de quantidade, altura 

mínima da muda, diâmetro da copa quando adulta, tamanho da cova de plantio, quantidade 

e imagem de referência, tanto em plantas quanto em memorial. 

o Planta de plantio com detalhamento de canteiros e floreiras, locação das mudas cotadas e 

indicação do número total de mudas por canteiro e floreira.  

o Cortes, elevações e detalhes específicos para perfeita execução da obra. 

o Indicações de níveis e cotas, em plantas, cortes e elevações. 

o Memorial e manual de plantio e manutenção. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

o Apresentação das pranchas conforme item 2, contendo detalhes, processos executivos, 

detalhamento de todos os elementos propostos e demais informações para a perfeita 

execução da obra. 

o Apresentação dos memoriais completos, conforme item 5.29. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.25 Maquete Eletrônica   

Apresentação de maquete eletrônica elaborada em software de computação gráfica fotorrealista, 

mostrando as vistas escolhidas. 

 

a) Execução dos serviços 

Deverá ser realizada com o arquivo federado com a união de todos os projetos complementares e 

arquitetônicos, apresentado no modo realista com a inserção de pessoas e demais aspectos para melhor 

percepção de dimensão. 
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b) Apresentação 

• A resolução das imagens deverá ser de pelo menos 10 (dez) megapixels e a apresentação de 

sombras, iluminação, texturas e reflexos devem ser de qualidade para impressão de fotorrealismo, 

baseada no projeto elaborado. 

• Deverão ser apresentadas, no mínimo, 10 (dez) imagens, conforme abaixo: 

o 03 (três) imagens externas diurnas. 

o 02 (duas) imagens externas noturnas, com iluminação conforme projeto luminotécnico. 

o 01 (uma) imagem aérea diurna (vista de topo da implantação). 

o 04 (quatro) imagens internas da edificação (dois ambientes SESC e dois ambientes SENAC). 

• As vistas deverão ser previamente definidas com fiscalização antes da renderização final; 

• As imagens deverão demonstrar o aspecto final do empreendimento, contemplando a edificação, 

calçadas, paisagismo, comunicação visual, entre outros. 

• Deverão ser inseridas pessoas, veículos, entre outros, de forma a demonstrar a escala do 

empreendimento. 

• Deverão constar as instalações aparentes conforme os projetos complementares. 

 

c) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Projeto Básico: 

o Validação das vistas pela fiscalização. Uma vez validadas as vistas, estas não poderão ser 

alteradas sem a prévia autorização da fiscalização.  

 

• Projeto Executivo: 

o Entrega 1: Apresentação das imagens em baixa resolução, contemplando todos os 

elementos construtivos, de iluminação e de vegetação.  

o Entrega 2: Apresentação das imagens em alta resolução, contemplando todos os elementos 

construtivos, de iluminação e de vegetação, demonstrando o aspecto real e final do 

empreendimento. Incluindo a inserção de pessoas, veículos e demais elementos que dão 

“vida” às imagens. 
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5.26 Elaboração de PGRCC (Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil) 

Apresentação do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil elaborado por profissional 

legalmente habilitado, de acordo com as normas técnicas vigentes. 

 

a) Execução dos serviços 

A elaboração do plano de gerenciamento deverão seguir as diretrizes da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, priorizando a não geração de resíduos e, secundariamente, a redução, a reutilização, a segregação, 

a reciclagem e a destinação final adequada dos resíduos sólidos de construção civil. O plano de 

gerenciamento tem como objetivo principal mobilizar e orientar funcionários envolvidos na execução da obra 

quanto à caracterização, segregação, acondicionamento, transporte e destinação final dos resíduos ali 

gerados. 

Deverão ser consideradas as seguintes etapas: 

• Caracterização e quantificação dos resíduos da construção civil: deverão ser estimados os volumes 

de resíduos da construção civil (RCC) em metros cúbicos (m³), por classe, tipo e etapa de obra, de 

acordo com o cronograma de execução da obra. No caso de construção, deverão ser utilizadas, no 

mínimo, as seguintes etapas construtivas: serviços gerais/administração, limpeza do terreno, 

instalação do canteiro de obras, fundação, estrutura, fechamento das alvenarias, instalações prediais, 

reboco interno/externo, revestimento, forro de gesso, pinturas e coberturas. No caso da demolição, 

deverão ser descritas as etapas que serão utilizadas para o processo de demolição das edificações. 

Os resíduos da construção civil deverão ser identificados e classificados conforme a Resolução 

CONAMA 307/2002 e suas alterações. 

• Triagem dos resíduos: deverão ser descritos os procedimentos adotados quanto à segregação do 

RCC, a qual deverá ser feita preferencialmente na origem. O processo de triagem tem como objetivo 

a separação do RCC de acordo com a sua classe e tipo. No momento da segregação, a mistura de 

RCC de diferentes classes deverá ser evitada, pois prejudicará a qualidade final do resíduo. 

O plano em questão deverá ser aprovado pela contratada em órgão competente. 

 

b) Apresentação 

O projeto deverá de PGRCC apresentar, minimamente, as seguintes informações e elementos 

técnicos: 

• Apresentação de Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil. 

• Planta baixa que identifique no projeto do canteiro de obras o local apropriado para o processo de 

triagem dos resíduos, o que facilitará a sua remoção e encaminhamento à destinação escolhida; 

• Planta baixa da Área de Transbordo e Triagem (ATT) identificada no projeto do canteiro de obras. 

Poderá ser utilizada a mesma planta da identificação do local de acondicionamento de RCC. 

• É responsabilidade da executora da obra a aprovação do plano junto aos órgãos competentes. 
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c) Diretrizes Específicas 

• A elaboração do plano de gerenciamento deverão seguir as diretrizes da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, priorizando a não geração de resíduos e, secundariamente, a redução, a 

reutilização, a segregação, a reciclagem e a destinação final adequada dos resíduos sólidos de 

construção civil. O plano de gerenciamento tem como objetivo principal mobilizar e orientar 

funcionários envolvidos na execução da obra quanto à caracterização, segregação, 

acondicionamento, transporte e destinação final dos resíduos ali gerados. 

• Caracterização e quantificação dos resíduos da construção civil: deverão ser estimados os volumes 

de resíduos da construção civil (RCC) em metros cúbicos (m³), por classe, tipo e etapa de obra, de 

acordo com o cronograma de execução da obra. No caso de construção, deverão ser utilizadas, no 

mínimo, as seguintes etapas construtivas: serviços gerais/administração, limpeza do terreno, 

instalação do canteiro de obras, fundação, estrutura, fechamento das alvenarias, instalações prediais, 

reboco interno/externo, revestimento, forro de gesso, pinturas e coberturas. No caso da demolição, 

deverão ser descritas as etapas que serão utilizadas para o processo de demolição das edificações. 

Os resíduos da construção civil deverão ser identificados e classificados conforme a Resolução 

CONAMA 307/2002 e suas alterações. 

• Triagem dos resíduos: deverão ser descritos os procedimentos adotados quanto à segregação do 

RCC, a qual deverá ser feita preferencialmente na origem. O processo de triagem tem como objetivo 

a separação do RCC de acordo com a sua classe e tipo. No momento da segregação, a mistura de 

RCC de diferentes classes deverá ser evitada, pois prejudicará a qualidade final do resíduo. 

• Descrição dos resíduos que porventura possam ser gerados no decorrer da execução da obra, com 

as respectivas classificações e volumes; 

• Sugestões de empresas para a realização do transporte de resíduos, bem como locais 

ambientalmente adequados para destinação final conforme normas regulamentadoras; 

• Demais questões solicitadas nas normas específicas. 

 

Além do constante no item 5.29, os memoriais deverão apresentar, minimamente, as seguintes 

informações e elementos técnicos: 

• Descrição dos resíduos que porventura possam ser gerados no decorrer da execução da obra, com 

as respectivas classificações e volumes. 

• Sugestões de empresas para a realização do transporte de resíduos, bem como locais 

ambientalmente adequados para destinação final conforme normas regulamentadoras. 

• Demais questões solicitadas nas normas específicas. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do projeto, 
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o qual será dividido em: 

• Projeto Básico: 

o Deverá ser elaborado o documento contendo as informações: 

▪  Identificação da empresa dona do empreendimento, do responsável técnico da 

execução da obra, do responsável técnico da elaboração do PGRCC e do 

responsável técnico da implementação do PGRCC. 

▪ Caracterização do empreendimento. 

▪ Caracterização do sistema construtivo. 

▪ Processo de gerenciamento de resíduos. 

▪ Caracterização dos resíduos da construção civil (RCC) com quantitativos. 

▪ Triagem dos resíduos da construção civil. 

▪ Acondicionamento dos RCC. 

 

• Projeto Executivo: 

o Deverá ser elaborado o documento contendo as informações: 

▪ Caracterização dos RCC com os quantitativos. 

▪ Transporte dos RCC. 

▪ Destinação final dos RCC. 

▪ Plano de treinamento dos funcionários. 

▪ Atribuições dos responsáveis. 

▪ Cronograma de implementação  

o Apresentação dos demais memoriais. 

o Compatibilização com as demais disciplinas. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

 

5.27 Orçamento Referência da Obra 

Deverá ser apresentado o orçamento analítico para todo material, mão de obra e serviços 

contemplados nos projetos executivos arquitetônico e complementares, conforme modelo a ser apresentado 

pelo SESC/SENAC 

 

a) Execução dos serviços 

Deverá ser elaborada planilha orçamentária com base nas quantidades levantadas, conforme memória 
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de cálculo, nas composições unitárias;  

Deverão ser vetados serviços que apresentem em suas quantidades unidades genéricas do tipo verba, 

global, etc.;  

Os serviços de tubulações de hidráulica, esgoto e águas pluviais, eletrocalhas, perfilados, eletrodutos, 

frigorígenas, etc. deverão contemplar conexões e todos os acessórios para a instalação no mesmo item por 

metro linear (composição);  

Na execução do orçamento de obra deverão ser utilizados nas composições de preços os valores dos 

serviços e insumos do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção Civil – SINAPI, 

SICRO, ou na falta deles, poderão ser utilizados outros sistemas públicos de precificação, mas não se 

limitando à: a) ORSE/SE; b) SEINFRA/CE; c) IOPES/ES; d) EMOP/RJ; e) FGV/RJ; f) Prefeitura da Cidade de 

São Paulo/SP; g) Fundação para Desenvolvimento da Educação/SP. Esgotando as possibilidades, deverão 

ser verificadas junto ao mercado quanto ao valor a ser adotado. Para adoção de valor de mercado, deverão 

ser consultadas ao menos três fontes e anexados os orçamentos em papel timbrado da empresa que forneceu 

a cotação, sendo utilizada para custo final a média das três cotações obtidas. Deverá ser apresentado mapa 

de cotações com a apresentação dos valores obtidos. 

Composições unitárias adaptadas devem preferencialmente ser baseadas em alguma composição do 

SINAPI, apresentando as alterações, insumos ou serviços não inclusos no SINAPI ou outro banco autorizado. 

 

b) Apresentação 

• O orçamento analítico e sintético deverão ser apresentados em planilha modelo padrão 

SESC/SENAC que será fornecida pela fiscalização. 

• Para este item deverá ser apresentado o orçamento analítico para todo material, mão de obra e 

serviços contemplados no projeto arquitetônico e nos projetos complementares, além de custos 

inerentes à execução da obra, apresentando a composição dos itens, composição do BDI 

(considerando BDI diferenciado para equipamentos) e composição dos encargos sociais, curva ABC 

e cronograma financeiro. 

• Respeitar a ordem definida para precificação dos serviços da obra:  

o 1º. Deverá ser utilizado na composição dos preços os valores dos serviços e insumos do 

Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil – SINAPI, SICRO 

o 2º. Na falta deles, poderão ser utilizados outros sistemas públicos oficiais de precificação, 

justificadamente, tais como: ORSE/SE, SEINFRA/CE, IOPES/ES, EMOP/RJ, FGV/RJ, 

Prefeitura da Cidade de São Paulo/SP, Fundação para Desenvolvimento da Educação/SP, 

entre outros.  

o 3º. Na falta de informações nos sistemas públicos oficiais de precificação, as composições 

analíticas poderão ser apuradas, justificadamente, em sistemas particulares de precificação 

homologados e aceitos pelo Tribunal de Contas da União – TCU, como PINI, INFORMATIVO 

SBC, entre outros.  
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o 4º Caso não sejam localizados preços com base nos critérios de sistemas públicos oficiais 

de precificação, deverão ser realizado pesquisa no mercado com, no mínimo, 03 (três) 

empresas do ramo, sendo aceito a média do preço entre as 03 (três) propostas validadas 

pelo CONTRATANTE.  

• No orçamento analítico deverá ser apresentado o orçamento específico para cada um dos projetos 

complementares contratados em itens específicos.  

• Deverá ser apresentado de maneira clara e de forma objetiva desmembrando todos os itens de um 

determinado projeto. Devem ser apresentados em forma de subitens de maneira a possibilitar a 

identificação do uso de cada material e seu local de destino. 

• Deve ser apresentado memorial de cálculo, a fonte dos orçamentos (tabelas de referência utilizadas, 

pesquisas de mercado etc.), bem como as justificativas, além de seguir as normas vigentes para 

composição de custos de serviços. 

• Deverão ser apresentados fórmula e cálculo do BDI e BDI diferenciado. 

• Para a composição do cálculo dos BDIs, o Imposto Sobre Serviço (ISS), deverá respeitar o Código 

Tributário do Município onde o serviço irá ser prestado, sendo de responsabilidade da CONTRATADA 

a obrigação de verificar a vigência e modificações da respectiva lei, caso haja, a partir da data de 

publicação do edital. 

• Para a aplicação do ISS, deverá ser demonstrada a composição desse imposto. 

• O profissional responsável pelo orçamento, deverá auxiliar o CONTRATANTE a responder possíveis 

questionamentos sobre o orçamento no processo licitatório da obra, no prazo máximo de 24 (vinte e 

quatro) horas. 

• A contratada é responsável pelo levantamento de quantidades de materiais e serviços necessários 

para a execução de todos os serviços contemplados na obra, inclusive do projeto arquitetônico, 

demolições de elementos e instalações existentes.  

• Após a aprovação de todos os projetos e execução do orçamento, todos os documentos deverão ser 

verificados pela CONTRATADA, e a mesma deverá realizar compatibilização final de todos os 

documentos gerados no projeto, emitindo declaração que certifique os projetos e orçamento estão 

aprovados, passaram por verificação final e estão aptos a serem executados.  

 

c) Diretrizes Específicas 

Planilha Orçamentária: 

• Serão contemplados todos os serviços referentes à edificação principal e demais infraestruturas 

respectivas a cada item, desde a fundação até o acabamento. Ainda deverão estar contemplados 

todos os serviços referentes à implantação do terreno, incluindo limpeza do terreno e movimento de 

terra, locação da obra, paisagismo, pavimentação/calçadas, muros, gradis, comunicação visual etc. 

• Deverá ser elaborada planilha orçamentária com base nas quantidades levantadas, conforme 
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memória de cálculo, nas composições unitárias. 

• Deverá ser vetado serviços que apresentem em suas quantidades unidades genéricas do tipo verba, 

global etc. 

• Em relação os itens específicos abaixo: 

o Adotar preferencialmente para os serviços de tubulações de hidráulica, esgoto, águas 

pluviais, eletrocalhas, perfilados, eletrodutos, etc, serviços que contemplem em sua 

composição, conexões e acessórios no mesmo item.  

o Para a fundação, considerar item único que contempla todo o concreto utilizado nas 

fundações da obra (incluso bombeamento, lançamento, adensamento), separado apenas por 

fck caso haja mais de um tipo. Para aço considerar item único separado por bitola. Para as 

formas separar por elemento estrutural (viga/laje/pilar...) e considerar formas sem 

reaproveitamento.  

o Para a estrutura de concreto considerar item único que contempla todo o concreto utilizado 

nas estruturas da obra (incluso bombeamento, lançamento, adensamento), separado apenas 

por fck caso haja mais de um tipo. Para aço considerar item único separado por bitola. Para 

as formas separar por elemento estrutural (viga/laje/pilar...) e considerar formas sem 

reaproveitamento.  

o Controle Tecnológico do Concreto deve ser orçado por metro cúbico de concreto e previsão 

de corpo de prova para rompimento somente aos 28 dias ou de acordo com o prazo previsto 

em projeto para casos de protensão. Após este prazo caberá à construtora o custo.  

o Para a estrutura metálica apresentar composição única de estrutura metálica (em kg) 

incluindo parafusos, soldagem, pintura e demais elementos para perfeita e completa 

execução conforme projeto. Separar apenas quando há estruturas com diferentes 

especificações de aço (A36 e A572, por exemplo).  

o Apresentar item único de pintura, não separado por cores. Na descrição inserir "cores 

conforme projeto". A composição deve englobar a média dos preços das diversas cores.  

o Para os quadros elétricos deve ser apresentado um item por quadro (QD-A, QD-B, etc.), 

englobando todos os disjuntores, barramentos, DPS, caixa, botoeiras e quaisquer outros 

elementos pertencentes a cada quadro. 

o Quanto ao item de Administração Local, as possíveis taxas, consumos, despesas de 

escritório, despesas de veículos e equipamentos etc. inclusos nesse item, deverão ser 

evitados um valor mensal fixo, e sim adotar critérios de medição proporcionais à execução 

financeira da obra, evitando-se, assim, desembolsos indevidos de administração local em 

virtude de atrasos ou de prorrogações injustificadas do prazo de execução contratual. 

o Para os itens de Desmobilização e Mobilização, contemplado na Administração Local da 

obra, deverá ser vetado em suas quantidades unidades genéricas do tipo verba, sendo 

recomendado adotar tão somente “unidade”. 
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o Quaisquer perdas devem ser consideradas no custo das respectivas composições do 

orçamento. 

• Deverá ser incluso nos valores dos serviços, além do custo dos insumos, equipamentos e mão-de 

obra, os custos inerentes a produtividade e índices de produção da respectiva mão-de-obra. 

• Não serão admitidas especificações de marcas comerciais. Quando necessária a indicação de 

fabricantes, esta indicação será como padrão de equivalência técnica. Não deve ser inserido 

“ou similar” na descrição. 

• Anteriormente ao início do orçamento, deverão ser levantados os demais itens adotados pelo 

SESC/SENAC para os serviços, tais como mobilização, instalações de canteiro de obra, e outros se 

necessários. 

• A descrição do item deve ser detalhada conforme o serviço, por exemplo: “fornecimento e instalação”, 

ou ainda, descrever o que está contido no serviço por completo. Além de apresentar um descritivo 

completo, quando o item da planilha se tratar de uma Composição de Preços, a composição deve ser 

detalhada, contendo todos os materiais e serviços que o compõe. Deverá ser apresentado esta 

planilha de serviços compostos, além de apresentar três orçamentos, caso caiba na situação do item. 

• Para itens que sejam de planilhas de referência (preferencialmente), deverá constar uma coluna na 

planilha que demonstre o número do código, ou a referência do item. Caso não exista o serviço na 

planilha de referência, deverá ser feito uma composição de serviços e demonstrado item a item. 

 

Memória de cálculo: 

• Deverá ser apresentado memorial de cálculo para todas as quantidades apresentadas nos projetos, 

tais como quantidades elétricas, acabamentos, alvenarias e outros que fizerem parte dos projetos.  

• As quantidades deverão estar detalhadas no Memorial de Cálculo do orçamento, que deverá 

contemplar, além dos cálculos detalhados, um resumo formatado igual a planilha sintética do 

orçamento (com referência aos itens do orçamento). As quantidades apresentadas no resumo 

devem estar lincadas com os cálculos realizados para cada serviço ou composição. 

• O memorial deve estar organizado de forma a permitir o fácil entendimento e verificação das 

quantidades calculadas/levantadas com a planilha orçamentária (utilizar os itens da planilha 

orçamentária para referência no memorial). 

• O Memorial deverá ser apresentado em formato xls e em PDF. O SESC/SENAC fornecerá um 

modelo como referência. 

• A CONTRATADA será responsável caso seja constatada omissão ou excesso nas quantidades 

levantadas que resultem em necessidade de aditivos. 

• Considerar a tabela abaixo para o levantamento de alguns quantitativos: 
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SERVIÇO CRITÉRIOS PARA QUANTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

PERDAS EM MATERIAIS: ARMADURAS / 

CERÂMICAS / FORROS E DEMAIS ITENS 

Devem ser consideradas no valor unitário apresentado. Não serão 

considerados no quantitativo para nenhum material. *Exceto para os 

dutos de ar-condicionado, conforme tabela abaixo. 

DESCONTOS DE VÃOS 
Deverá ser descontado o que exceder a área de 2,00 m² nos vãos de 

portas/ janelas e aberturas.   

REQUADROS / ENCUNHAMENTOS / 

AMARRAÇÕES / TELAS / "CABELO" 

Deverão possuir seus custos previstos no valor unitário da alvenaria. Não 

serão pagos em separado, exceto quando previsto em planilha. 

ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALAS 

PARA TUBULAÇÕES ATÉ 150 MM  

Largura da vala a ser considerada = 50cm - se tubo único. 

Para o caso de vários tubos / eletrodutos / conduletes passantes na 

mesma vala, a escavação a ser considerada deve somar os diâmetros de 

todos os elementos, acrescendo 30% para cada lado, sendo pagos de 

maneira única. Para situação onde vários tubos / eletrodutos / conduletes 

passem pela mesma vala, as valetas não serão pagas de maneira 

individualizada, independente do momento da sua execução. 

ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALAS 

PARA TUBULAÇÕES ACIMA DE 150 MM  

ATÉ 1000 MM 

Largura da vala a ser considerada = 2 x Largura do tubo  (02 vezes a 

largura do tubo) -  se tubo único. Para o caso de vários tubos / eletrodutos 

/conduletes passantes na mesma vala, a escavação a ser considerada 

deve somar os diâmetros de todos os elementos, acrescendo 30% para 

cada lado, sendo pagos de maneira única. Para situação onde vários tubos 

/ eletrodutos / conduletes passem pela mesma vala, as valetas não serão 

pagas de maneira individualizada, independente do momento da sua 

execução. 

ESCAVAÇÃO MECÂNICA DE VALAS 

PARA TUBULAÇÕES ACIMA DE 1000 

MM 

Largura da vala a ser considerada = 2 x Largura do tubo  (02 vezes a 

largura do tubo) -  se tubo único. Para o caso de vários tubos / eletrodutos 

/conduletes passantes na mesma vala, a escavação a ser considerada 

deve somar os diâmetros de todos os elementos, acrescendo 30% para 

cada lado, sendo pagos de maneira única. Para situação onde vários tubos 

/ eletrodutos / conduletes passem pela mesma vala, as valetas não serão 

pagas de maneira individualizada, independente do momento da sua 

execução. 

ESCAVAÇÕES DE VALAS PARA 

BLOCOS E VIGAS - MANUAL OU 

MECÂNICA 

Volume Escavação = Volume de Concreto X 1,40 (40% de acréscimo 

sobre o volume de concreto)  

REATERRO DE VALAS PARA BLOCOS E 

VIGAS – MANUAL OU MECÂNICA 

Volume Reaterro = Volume de Escavação - Volume de concreto (diferença 

entre o volume escavado e o volume de concreto) 

ESCAVAÇÕES / ATERROS - TERRENO 
Medido na Caixa. Volume de Corte /Aterro conforme detalhamento 

previsto em projeto - sem empolamento 
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EMPOLAMENTOS 

Considerado somente para Transporte de Terra /Entulhos. Será 

considerado 30% de empolamento, quando esta taxa não estiver prevista 

no projeto de terraplenagem. O transporte de carga deverá ainda ser 

comprovado através de MTR's (Manifesto de Transporte de Resíduos), 

limitando-se o valor a ser pago ao percentual de empolamento definido 

neste critério. 

CABOS ELETRICOS / CABEAMENTO 

ESTRUTURADO 

Deverão ser quantificados através de Tabela demonstrando a metragem 

utilizada em cada circuito. 

DUTOS DE AR CONDICIONADO / 

VENTILAÇÃO E EXAUSTÃO 

Deverão ser quantificados de acordo com a tabela especifica anexa 

(Medição de Dutos), já considerado na mesma o acréscimo de 15% para 

perdas (a planilha já contempla a perda de 15%). 

 

 

 

Insumos: 

• Deverão ser utilizados insumos de fontes oficiais, tais como SINAPI/SICRO e outras fontes que sejam 

comprovadas, conforme especificado anteriormente neste item. Esgotando as possibilidades, 

deverão ser verificadas junto ao mercado quanto ao valor a ser adotado. Para adoção de valor de 

mercado, deverão ser consultadas ao menos três fontes, e anexado o orçamento em papel timbrado 

da empresa que forneceu a cotação. 

• Não serão aceitas cotações de marketplace. 

• Para cotações realizadas diretamente em site de empresas reconhecidas, devem ser preenchidos 

corretamente os campos de quantidade, CEP para entrega (deve constar o valor do frete nas 

cotações). Deve ser apresentado o CNPJ do fornecedor e a data de acesso. 

• No que se referir a serviços não constantes nessas bases, deve-se proceder à demonstração analítica 

das composições adotadas, acompanhadas da devida documentação comprobatória. 

• De qualquer forma, deverá ser feita compatibilização desta e de todas as informações necessárias 
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para a elaboração das composições de insumos, incluindo padronização necessária. 

• Em caso de cotações realizadas em sites, deverá ser gerado um arquivo PDF da página na data de 

aferição do preço, e estabelecido um link na planilha orçamentária para esse arquivo, a fim de não 

haver divergências de preços entre a aferição e análises posteriores. Deverá ainda constar a data da 

cotação bem como o link do produto. 

 

Composições unitárias: 

• Deverão ser apresentadas composições unitárias de todos os serviços a serem executados para 

implantação da unidade, conforme o conteúdo de todas as disciplinas do projeto. Respectivamente, 

deverão ser adotadas fontes federais, tais como SINAPI e SICRO e outras fontes comprovadas, 

conforme especificado anteriormente neste item, e por último, utilização de composições montadas 

com outras fontes, que deverão ser comprovadas quanto a sua validade por parte da CONTRATADA. 

Cada composição deverá estar dividida em 3 tipos de insumos: Material, Mão de Obra e Serviços. 

• Cada composição unitária deverá apresentar na parte inferior, a fonte e a data que foi utilizada, e 

mais observações de memórias para a composição. 

• Serviços baseados em planilhas de referência, mas que foram adaptados, deverão demonstrar 

claramente qual a adaptação realizada e os cálculos realizados. Estes cálculos podem ser 

apresentados no Memorial de Cálculo. 

 

Cronograma financeiro: 

• Em complementação ao orçamento e ao prazo de execução deverá ser apresentado um cronograma 

financeiro contemplando as etapas necessárias para a realização da obra.  

• O cronograma financeiro e caminho crítico são documentos onde devem estar dimensionadas todas 

as fases de execução da obra, sua duração, seu custo e a precedência sobre as demais fases. Deve 

obrigatoriamente ser de fácil compreensão, elaborado em software específico e objeto de aceitação 

prévia da CONTRATADA (Gráfico de Gantt, Acompanhamento e Controle - baseline, Custo e Custo 

Acumulado, Sinalização de Riscos, Linha de andamento, Rede PERT, Subprojetos e Projetos 

consolidados), Gerenciamento e Compatibilização dos Projetos e Orçamento. 

 

Caderno de Encargos: 

• O Caderno de Encargo faz parte do orçamento analítico do custo da obra e deverá ser apresentado 

demonstrando a descrição dos serviços a serem executados, as especificações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos para execução dos serviços e obra, metodologia de medição, etc. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Abaixo está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do projeto, 
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o qual será dividido em: 

• Orçamento 1ª entrega: 

o Apresentação do orçamento dos serviços e materiais do projeto arquitetônico, conforme 

planilha modelo fornecida. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

o Memorial de cálculo das quantidades. 

o Apresentação dos cálculos referentes ao BDI e aos encargos sociais. 

 

• Orçamento 2ª entrega: 

o Apresentação do orçamento completo com a inclusão dos projetos complementares, com 

curva ABC de serviços e de insumos, mapa de cotações, composições, cronograma e demais 

itens necessários. 

o Memorial de cálculo das quantidades. 

o Seguir todas as premissas prescritas na APRESENTAÇÃO DE PROJETO E DIRETRIZES 

ESPECÍFICAS. 

 

• Orçamento demais entregas: 

Correções solicitadas e compatibilização com os projetos complementares. 

 

 

5.28 Gerenciamento e Compatibilização 

Este item comtempla Gerenciamento entre todos os projetos, inclusive o arquitetônico, incluindo 

memoriais e planilha orçamentária, respeitando a concepção dos projetos e os prazos de entrega. 

 

a) Execução dos serviços 

Deverá ser apresentado uma análise de interferência e incompatibilidades entre as disciplinas, bem 

como um relatório de todos os pontos encontrados. Não deverão ser apresentados interferências que não 

causarão problemas na execução da obra e na execução dos projetos. 

Assim que constatadas as interferências, deverão ser informadas ao responsável das disciplinas para 

que se tomem as devidas providências para resolução. 

 

b) Apresentação 

• O modelo federado deve reunir todos os modelos, de todas as disciplinas, para identificação de 
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possíveis interferências e para análises críticas, documentados através de relatórios e imagens: 

o Compatibilização 3D: Os modelos devem ser integrados em um modelo federado para 

compatibilização de projetos a partir de análises de coerência geométrica, normativa e de 

experiência construtiva. 

o Os modelos federados e a documentação 2D serão utilizados pela equipe do SESC/SENAC 

para auxiliar na fiscalização da Obra. 

o Os elementos da arquitetura devem ficar em segundo plano devendo ter uma transparência, 

de modo que se sobressaiam os componentes dos projetos complementares. 

o Deverão ser adotadas cores diferentes para cada disciplina as quais devem ser informadas 

em uma legenda. 

o Para análise dos elementos presentes na implantação da obra, deverá ser apresentado 

seções de corte locadas em planta, cotadas com relação ao grid do levantamento 

planialtimétrico em todas as áreas de relevância (concentração de elementos).  

o Para análise dos elementos interno as edificações, deverão ser apresentadas perspectivas 

3D de todos os ambientes, bem como uma vista 3D geral de cada edificação. 

o Todas as plantas, cortes e vistas devem ser apresentadas em pranchas 2D. 

o A fiscalização poderá solicitar relatório com apontamento de interferências que possam vir a 

acontecer durante desenvolvimentos dos projetos, análise crítica com imagens das 

interferências, e ainda soluções para correção destas interferências. As interferências devem 

ser corrigidas enquanto projeto. 

o Após a aprovação de todos os projetos e execução do orçamento, todos os documentos 

deverão ser verificados pela CONTRATADA, e a mesma deverá realizar compatibilização 

final de todos os documentos gerados no projeto, emitindo declaração que certifique os 

projetos e orçamento estão aprovados, passaram por verificação final e estão aptos a serem 

executados. 

 

c) Diretrizes Específicas 

• A empresa responsável pela coordenação e compatibilização dos projetos executivos deverá: 

o Organizar e agendar todas as reuniões entre os projetistas contratados e as equipes técnicas 

do SESC/SENAC, registrando todas as reuniões em atas; 

o Fornecer escopo, premissas, detalhes construtivos, conforme o padrão do SESC/SENAC, 

para toda a equipe de projetos; 

o Coordenar o fluxo de informações entre os envolvidos no processo de projeto; 

o Fazer análise crítica das soluções para interfaces dos projetos; 

o Garantir o cadastramento dos projetos em um gerenciador de arquivos em todas as etapas 

de desenvolvimento dos projetos, de acordo com o cronograma aprovado; 
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o Publicar e documentar eventuais desvios nos prazos do cronograma antecipando cobranças 

para garantir as entregas; 

o Analisar todos os projetos, memoriais descritivos e diretrizes de padronização 

compatibilizando suas interfaces; 

o Analisar e indicar eventuais revisões com a equipe de projeto, acompanhando as 

modificações necessárias até a sua entrega; 

o Acompanhar e verificar o atendimento das modificações solicitadas em reunião, relatórios e 

demais eventos de projetos; 

o Controlar a padronização, apresentação e qualidade de todos os projetos; 

o Gerenciar e compatibilizar as interferências entre diferentes projetos; 

o Identificar e analisar criticamente as interfaces técnicas a serem solucionadas; 

o Elaborar relatórios de análise crítica ao final de cada fase dos projetos; 

o Centralizar e coordenar o fluxo de informações entre os agentes intervenientes para o 

desenvolvimento das partes do projeto; 

o Garantir que as soluções técnicas desenvolvidas pelos projetistas de diferentes 

especialidades sejam coerentes com as necessidades do empreendimento e compatíveis 

com o padrão e qualidade construtiva; 

o Respeitar os prazos de análise estabelecidos no cronograma; 

o Elaborar relatório final comparativo entre Projeto Legal e Projeto Executivo, onde serão 

informadas as alterações de projeto que foram necessárias por questões técnicas. 

 

d) Etapas de elaboração dos projetos técnicos 

Nesse item está descrito o que deverá ser entregue para análise da fiscalização em cada fase do 

projeto, o qual será dividido em: 

• Projeto Executivo: 

o Elaboração de pranchas contendo plantas com a locação dos cortes. 

o Elaboração de pranchas contendo os cortes. 

o Elaboração de pranchas contendo as vistas 3D identificando os ambientes e edificações 

 

 

5.29 Memoriais 

Deverão ser apresentados memoriais separados para cada disciplina, bem como diferentes memoriais 

para cada casa no caso de unidades integradas. 

Todos os projetos complementares deverão incluir os documentos descritos a seguir:  
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5.29.1 Memorial descritivo 

Deverá conter a descrição sucinta das condições de contorno ou limites físicos, entre outros;  

Deverá apresentar a descrição geral do projeto tanto de suas partes constitutivas como de sua inter-

relação com outros projetos específicos, com indicações sobre os serviços a serem executados, os materiais 

a serem empregados, os processos construtivos a serem adotados, orientações técnicas para correto 

emprego ou realização, além das instalações especiais exigidas e das obras de infraestrutura e 

complementares necessárias. É necessário relacionar todas as descrições aos desenhos (números, códigos, 

etc.) e indicar as normas que serviram de base para o projeto. 

Deverão ser apresentadas as especificações técnicas de materiais, equipamentos e serviços com a 

indicação de todas as características dos mesmos. Quanto aos materiais e aos equipamentos deverão ser 

citadas as normas de referência, seu padrão de qualidade e eventuais testes para recebimento e aceitação. 

As especificações deverão atender às normas aplicáveis e sua elaboração deverá garantir perfeita 

correspondência com todas as informações contidas nos demais elementos constitutivos do projeto. Para os 

materiais e equipamentos deverão ser apresentadas 3 marcas de referência seguidas da expressão “ou 

equivalente técnico”. 

Deverá estar inclusa também a relação de especificação de itens na mesma ordem e numeração do 

orçamento, podendo este estar no mesmo memorial ou em memorial de especificação em anexo. 

Os materiais previstos em projeto para aplicação na obra projetada deverão atender aos critérios de 

maior durabilidade, facilidade de conservação e manutenção. Deverá ser evitada na especificação a marca 

do material utilizado no projeto, devendo-se evidenciar as características que garantam a qualidade na 

especificação técnica do material especificado. Será aceita a indicação de marcas e modelos como referência, 

desde que citada a possibilidade de utilização de produto equivalente. No caso de haver um único fornecedor 

do produto, deverá ser feita justificativa de que somente esse material poderá atender à necessidade. 

 

5.29.2 Memorial quantitativo 

Deverá conter a relação detalhada (demonstrar os cálculos) das quantidades dos componentes 

construtivos e materiais a serem empregados. 

 

5.29.3 Memorial de cálculo 

Deverá conter, de forma sucinta, os critérios e as normas que nortearam o cálculo, para cada tipo de 

projeto, bem como particularidades especiais que mereçam citação. É necessário relacionar todos os cálculos 

às descrições e aos desenhos (números, códigos, etc.), além de indicar as normas que serviram como base 

para os cálculos. Quando os cálculos e dimensionamentos forem realizados por softwares, deverá ser 

apresentado o memorial gerado pelos mesmos, e nos casos em que o software não gere tal documento, 

deverá ser apresentada justificativa para tal;  
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5.29.4 Manual de uso, operação e manutenção 

Deverá considerar a operação e manutenção dos itens constantes no memorial descritivo, descrevendo 

de forma clara a execução, os materiais a serem utilizados, bem como os prazos necessários para a operação 

e manutenção dos sistemas / equipamentos. 
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6. PRAZOS 

Os laudos e projetos deverão ser desenvolvidos em um prazo de 25 semanas (175 dias), conforme tabela abaixo. 

FASE 
PRAZO 

em 
semanas 

nº  
da semana 

DESCRIÇÃO 
DATA 
INÍCIO 

DATA 
FINAL 

PGTO 

F1 2 
2 

(dia 1 a 14) 

Laudos técnicos completos de sondagem e CBR 
Entrega de documento com a descrição das soluções a serem adotadas em cada disciplina, 
apresentar locação de pontos e caminhamento das tubulações 

      

F2 1 
3 

(dia 15 a 21) 

Análise e validação por parte da área técnica do CONTRATANTE dos elementos entregues na fase 
anterior 
Reunião de alinhamento de projeto ao final da semana 3 

    5% 

F3 4 
4 a 7 

(dia 22 a 49) 

MODELOS, DWG's, PDF's E MEMORIAIS dos projetos complementares básicos 
Atendimento de todas as solicitações e correções feitas na análise da 2ª Fase 
Reunião de acompanhamento de projeto no início da semana 6 

      

F4 2 
8 a 9 

(dia 50 a 63) 

Análise e validação por parte da área técnica do CONTRATANTE dos elementos entregues na fase 
anterior 

      

F5 2 
10 a 11 

(dia 64 a 77) 

CORREÇÕES DOS MODELOS, DWG's, PDF's E MEMORIAIS dos projetos complementares 
básicos 
Orçamento da arquitetura 
Atendimento de todas as solicitações e correções feitas na análise da 4ª Fase 
Reunião de acompanhamento de projeto no início da semana 11 

      

F6 2 
12 a 13 

(dia 78 a 91) 

Análise e validação por parte da área técnica do CONTRATANTE dos elementos entregues na fase 
anterior 

    35% 

F7 3 
14 a 16 

(dia 92 a 112) 

MODELOS, DWG's, PDF's E MEMORIAIS de todos os projetos executivos objeto dessa licitação 
Inclusão das disciplinas complementares no orçamento 
Atendimento de todas as solicitações e correções feitas na análise da 6ª Fase 
Projetos que são submetidos a aprovação de órgãos competentes devem ser protocolados  
Reunião de acompanhamento de projeto e apresentação dos protocolos no início da semana 15 

      

F8 2 
17 a 18 

(dia 113 a 126) 

Análise e validação por parte da área técnica do CONTRATANTE dos elementos entregues na fase 
anterior 

      

F9 2 
19 a 20 

(dia 127 a 140) 

CORREÇÕES DOS MODELOS, DWG's, PDF's e MEMORIAIS de todos os projetos executivos 
objeto dessa licitação 
Orçamento completo 
Atendimento de todas as solicitações e correções feitas na análise da 8ª Fase 
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Entrega final digital de todos os projetos (exceto o orçamento). Adequações e correções das eventuais 
solicitações apontadas anteriormente, sendo o prazo final para o desenvolvimento de todos os projetos 
e memoriais, juntamente com a compatibilização dos projetos.  
Reunião de acompanhamento de projeto no início da semana 20 

F10 2 
21 a 22 

(dia 141 a 154) 

Análise e validação por parte da área técnica do CONTRATANTE dos elementos entregues na fase 
anterior 

    30% 

F11 1 
23 

(dia 155 a 161) 

Adequações e correções da planilha orçamentária e compatibilização final 
Entrega final digital do orçamento. Prazo final para o desenvolvimento do orçamento e sua 
compatibilização com os projetos. 

      

F12 1 
24 

(dia 162 a 168) 

Análise e validação por parte da área técnica do CONTRATANTE dos elementos entregues na fase 
anterior 

      

F13 1 
25 

(dia 169 a 175) 
ENTREGA FINAL de todo o material impresso e declaração de compatibilização dos projetos     15% 

TOTAL 

25 semanas         

175 dias     

5,8 meses         

 
* Outras parcelas de pagamento:10% após aprovações + 5% após conclusão da obra 
 

7. PARCELAS DE PAGAMENTO 

PARCELA 
% DO VALOR DO 

CONTRATO 
DESCRIÇÃO 

1 5% Conclusão da F2 e validação do SESC/SENAC PARANÁ 

2 35% Conclusão da F6 e validação do SESC/SENAC PARANÁ 

3 30% Conclusão da F10 e validação do SESC/SENAC PARANÁ e entrega dos protocolos de aprovação. 

4 15% 
Após conclusão da F13, com a compatibilização de todos os elementos de projeto e orçamento 
finalizado. 

5 10% Após aprovações 

6 5% Após conclusão da obra da unidade do SESC/SENAC em Quedas do Iguaçu/PR 

TOTAL 100% 
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8. REUNIÕES DE ACOMPANHAMENTO 

As reuniões de acompanhamento contempladas nas fases de desenvolvimento dos projetos poderão 

ser presenciais ou virtuais e serão agendadas pela equipe técnica do SESC/SENAC com base no  

Cronograma. 

O acompanhamento do desenvolvimento dos projetos por parte da equipe técnica do SESC/SENAC 

ocorrerá conforme fases e cronograma de elaboração dos projetos, devendo a Contratada cadastrar os 

arquivos digitais no Ambiente Comum de Dados (Commom Data Enviroment – CDE) previamente às 

reuniões. Os arquivos deverão ser adequadamente ordenados em pastas distintas para cada projeto, 

contendo todos os arquivos de trabalho.  

Nas reuniões de apresentação de projetos os responsáveis por cada disciplina deverão apresentar o 

andamento dos projetos e as soluções adotadas, caso surjam dúvidas serão marcadas reuniões específicas 

com os responsáveis da área em questão para tratar do assunto. 

A data de entrega de cada etapa será caracterizada pela data de protocolo dos projetos no CDE, 

considerando que todos os arquivos referentes foram entregues, ou seja, somente quando a entrega for 

completa. 
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9. RESPONSABILIDADES 

Os profissionais responsáveis técnicos deverão atender todas as dúvidas e adequações com relação 

aos seus respectivos projetos, quando solicitadas pela equipe técnica do SESC/SENAC. durante a execução 

da obra. O vínculo de tais profissionais com os projetos se mantém por todo o período em que a obra estiver 

sendo executada. 

A responsabilidade por possíveis adequações e alterações por inconformidades dos projetos 

complementares desenvolvidos por estes, se dará até o término da obra. No caso de surgirem inconsistências 

ou problemas relacionados aos projetos durante a execução da obra os responsáveis técnicos deverão 

atender/corrigir com a maior brevidade possível, para que não ocorram atrasos e futuros prejuízos à obra e 

ao CONTRATANTE. 

 

9.1 Responsabilidade Técnica 

O recolhimento das Anotações de Responsabilidade Técnica (ART) / Registro de Responsabilidade 

Técnica (RRT), junto ao CREA / CAU, ficará a cargo da CONTRATADA, sendo indispensável e obrigatória a 

apresentação antes do início da elaboração dos projetos. 

Somente será caracterizada a entrega total dos serviços, se tal entrega vier acompanhada da 

respectiva ART / RRT, devidamente quitada e assinada. 

Ao final da elaboração, o SESC/SENAC/PR poderá solicitar ajustes nas ART’s / RRT’s conforme 

informações atualizadas dos projetos complementares desenvolvidos. 

 

9.2 Alterações de projetos 

Havendo necessidade de ajuste de projeto, salvo por mudança de programa de necessidades solicitada 

pelo SESC/SENAC, não haverá qualquer tipo de complementação no valor a ser pago, devendo a 

CONTRATADA efetuar a adequação de imediato em todas as disciplinas desenvolvidas. Isto inclui os ajustes 

necessários devido a alterações solicitadas por projetos legais durante as aprovações e aos ajustes relativos 

às compatibilizações de projetos. 
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10. ANEXOS 

10.1 Nomenclatura de arquivos 

A nomenclatura dos arquivos deve permanecer a mesma durante toda a execução dos projetos. 

A nomenclatura dos arquivos de desenho deverá ser composta na sequência destacada abaixo e tabela 

a seguir:  

“ UNIDADE-DISCIPLINA-CASA-EDIFICAÇÃO-Nº DA FOLHA ” 

Exemplos: 

o Modelos: “QDI-CLI-SE-PRE.rvt” 

o Pranchas PDF: “QDI-CON-SN-PRE-A101.pdf” 

o CAD: “QDI-CON-SN-PRE-B101.dwg” 

 

A nomenclatura dos demais documentos técnicos de projeto e outras documentações deverão ser 

composta na sequência destacada abaixo:  

“ UNIDADE-DISCIPLINA-CASA-DESCRIÇÃO ” 

Exemplos: 

o Memoriais: “QDI-HAG-SE-Memorial de Cálculo.docx” 

o Laudos/pareceres/relatórios: “QDI-MET-SN-Laudo da Cobertura.pdf” 

o ART/RRT: “QDI-ART-SE-(nome do responsável).pdf” 

o Aprovações: “QDI-ENE-SE-Protocolo de entrada.pdf” 

o Lista Mestra: “QDI-FOT-SN-Lista Mestra.pdf” 

 

Quando os arquivos são referentes as duas casas suprime-se o campo “CASA” conforme exemplos 

abaixo: 

o Orçamento: “QDI-ORC-Planilha Orçamentária.xls”  

o Justificativas técnicas: “QDI-CON-Definição do tipo de laje.pdf” 



 

143 

 

 

 

UNIDADES DISCIPLINA CASA  EDIFICAÇÃO Nº DA FOLHA (SÉRIE) - COMPLEMENTARES 

SIGLA LOCALIDADE SIGLA PROJETO SIGLA SESC/SENAC SIGLA LOCALIZAÇÃO SIGLA TIPO DE CONTEÚDO 

ADM Administração Regional ART Anotações de Responsabilidade Técnica SC 
Edificações no 

terreno do SESC 
IMP Implantação A000 Implantação / Situação 

AVD Água Verde CRO Cronograma SN 
Edificações no 

terreno do SENAC 
PRE Prédio Principal, no caso de Unidade de Serviço A100 Plantas 

ANT Antonina CBR Ensaio CBR 

  

ANX 

Edificações Anexas: Guarita, Depósito de Resíduos, Central de 
GLP, Cisterna, Entrada de Energia, Banheiros e Vestiários 

externos, Garagem, Casa de Caseiro, Estação de Trem, Edifício 
de compostagem, Estação de tratamento de água e esgoto, 

Reservatório de Água e outros. 

A200 Cortes e Elevações 

APU Apucarana EQP Equipamentos Incorporados à Construção 

  

EEL 

Edificações de esporte e lazer: Ginásio, Quadra Poliesportiva, 
Quadra de Squash, Quadra de Tênis, Quadra de Areia, Quadra 
de Society, Pista de Skate, Playground, Academia ao ar livre, 

Piscina e outros. 

A300 Isométricos 

ARP Arapongas GEC Gerenciamento e Compatibilização   GER Detalhes Gerais (comuns a mais de um edifício) A400 Detalhes 

ARA Araucária MQT Imagens Renderizadas.     A500 Diagramas 

ASC Assis Chateaubriand MOB Mobiliário e Detalhamento de Arquitetura de Interiores 
  

  Nº DA FOLHA (SÉRIE) - ARQUITETÔNICO 

BVP Bela vista do Paraíso ORC Planilha Orçamentária 
  

  A000 Implantação / Situação 

CVL 
Cascavel Complexo 
Rural 

ARQ Projeto Arquitetônico 
  

  A100 Plantas  

CTR Castro CNT Projeto Cenotécnico 
  

  A150 Plantas de Layout 

CDL Centro de Distribuição ACU Projeto de Acústica 
  

  A200 Cortes 

CIA Cianorte INA Projeto de Alarme de Incêndio 
  

  A300 Elevações 

CCO Campo Largo Outlet AUT Projeto de Automação Predial 
  

  A400 Det. De Piso 

CMR Campo Mourão SIS Projeto de Cabeamento de Telefonia, Lógica, TV a cabo 
  

  A500 Det. De Forro 

COP Cornélio Procópio ACE Projeto de Acessibilidade 
  

  A600 Det. Áreas Úmidas 

CEI Educação Infantil CAN Projeto de Canteiro de Obras 
  

  A700 
Det. Gerais: granitos, espelhos, guarda-
corpo, corrimão, marquises, pergolados, 

etc 

EST Estação Saudade CTV Projeto de Circuito Fechado de Televisão 
  

  A800 
Det. Circulação Vertical / Escadas / 

Rampas 

FRG Fazenda Rio Grande INC Projeto de Combate e Prevenção de Incêndios 
  

  A900 Croquis de Água 

FEC Fecomércio CMV Projeto de Comunicação Visual 
  

  A910 Croquis de Esgoto 

FOZ Foz do Iguaçu DRE Projeto de Drenagem e Águas Pluviais     A920 Croquis de Águas Pluviais 

FCO Francisco Beltrão FOT Projeto de Energia Fotovoltáica 
  

  A930 Croquis de Impermeabilização 

GOI Goioerê ENE Projeto de Entrada de Energia 
  

  A940 Croquis de Ar-Condicionado 

GUA Guarapuava ETA Projeto de Estação de Tratamento de Água     A950 Croquis de Elétrica, Lógica e Multimídia 

CAI Hotel Caiobá ETE Projeto de Estação de Tratamento de Esgoto 
  

 
 

A970 Outros Croquis 

IRT Irati CON Projeto de Estrutura de Concreto 
  

    * TODA A NUMERAÇÃO DEVE SER INICIADA 

COM O NÚMERO 1 EX: A101, A501, A901, 

A911, A921. 
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IVP Ivaiporã MAD Projeto de Estrutura de Madeira 
  

    

JAC Jacarezinho MET Projeto de Estrutura Metálica 
  

    

LAP Lapa FUN Projeto de Fundações e Contenções 
  

    

LOA Loanda GAS Projeto de Gases, Central de GLP. 
  

    

LDA Londrina Aeroporto IMP Projeto de Impermeabilização 
  

    

LCC 
Londrina Cadeião 
Cultural 

CLI 
Projeto de Instalações de Ar-condicionado, Exaustão, 
Coifa e Câmaras Frias 

  
    

LDC Londrina Centro MEC 
Projeto de Instalações Mecânicas (elevador, plataforma, 
inst. odontológicas, etc) 

  
    

LDM 
Londrina Museu do 
Café 

LUM Projeto de Luminotécnica 
  

    

LDN Londrina Norte PAI Projeto de Paisagismo 
  

    

MCR 
Marechal Cândido 
Rondon 

PAV Projeto de Pavimentação 
  

    

MGM Maringá Mesa Brasil PPA Projeto de Poço Artesiano 
  

    

MGA Maringá Nova Unidade SEG Projeto de Segurança 
  

    

MED Medianeira PDA 
Projeto de Sistemas de Proteção e Descarga 
Atmosférica 

  
    

MBP Mesa Brasil Parolin SNV Projeto de Sonorização e Vídeo 
  

    

NLD Nova Londrina TER Projeto de Terraplenagem e Geotecnia 
  

    

PCO Paço da Liberdade CMP Projeto de Unidade de Compostagem 
  

    

PAL Palmas ELE Projeto Elétrico 
  

    

PNG Paranaguá HAG Projeto Hidrossanitário - água fria, quente, reuso 
  

    

PRV Paranavaí HES Projeto Hidrossanitário – esgoto 
  

    

PRE 
Paranavaí Centro 
Esportivo 

RRT Registro de Responsabilidade Técnica 
  

    

PRN Parque Rio Negro ALM Sistema de Alarme, Segurança e Controle de Acesso. 
  

    

PTB Pato Branco SDG Sondagem 
  

    

PGE 
Ponta Grossa Centro 
Esportivo 

TOP Topografia 
  

    

PGU Ponta Grossa Unidade   
  

    

PRT Portão   
  

    

PRU Prudentópolis   
  

    

QDI Quedas do Iguaçu   
  

    

RNG Rio Negro   
  

    

PRN 
Rio Negro Parque 
Ambiental 

  
  

    

SAP 
Santo Antônio da 
Platina 

  
  

    

SJP São José dos Pinhais   
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SMT São Mateus do Sul   
  

    

CTR SESC Centro   
  

    

ESQ Sesc da Esquina   
  

    

BQR Sincopeças Boqueirão   
  

    

TOL Toledo   
  

    

UMU Umuarama   
  

    

UVT União da Vitória   
  

    

CAS Unidade Cascavel   
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10.2 Cronograma 
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

1 Serviço de investigação geotécnica por meio de sondagem EMISSÃO INICIAL ANÁLISE SESC/SENAC®
2 Ensaio de CBR EMISSÃO INICIAL ANÁLISE SESC/SENAC®
3 Projeto de Terraplanagem DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

4 Projeto de Pavimentação DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

5 Projeto de Fundação e Contenção e de reforço DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

6 Projeto de Estrutura de Concreto Armado e de reforço DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

7 Projeto de Estrutura Metálica e de reforço DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

8 Projeto de Drenagem e Galerias de Águas Pluviais DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

9 Projeto Instalações Hidrossanitárias DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

10 Projeto de Impermeabilização DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

11 Projeto de Instalações Elétricas DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

12 Projeto Luminotécnico DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

13 Projeto de Cabeamento Estruturado, Lógica e Dados DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

14
Projeto de Circuito Fechado de TV (CFTV)  e Alarne de Segurança 

patrimonial
DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

15
Projeto de Sistemas de Proteção Contra Descargas Atmosféricas 

(SPDA) 
DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

16 Projeto de Sonorização e Vídeo DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

17 Projeto Sistema Fotovoltaico DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

18 Projeto de Cenotecnia DEFINIÇÃO DE SOLUÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC® PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

19 Projeto de Climatização, Exaustão, Ventilação e Coifas  PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

20 Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico (PSCIP) PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

21 Projeto de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

22 Projeto de Acessibilidade PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

23 Projeto de Acústica PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

24 Projeto de Paisagismo PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

25 Maquete Eletrônica PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

26
Elaboração e aprovação de PGRCC (Plano de Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil)
PROJETO BÁSICO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO BÁSICO® ANÁLISE SESC/SENAC

27 Planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro ORÇAMENTO ARQUITETURA® ANÁLISE SESC/SENAC

28 Gerenciamento e Compatibilização dos Projetos e Orçamento COMPATIBILIZAÇÃO ® ANÁLISE SESC/SENAC COMPATIBILIZAÇÃO ® ANÁLISE SESC/SENAC

QUEDAS DO IGUAÇU
PROJETOS COMPLEMENTARES

CRONOGRAMA

F1 F2 F3 F4 F5 F6
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14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25

1 Serviço de investigação geotécnica por meio de sondagem

2 Ensaio de CBR

3 Projeto de Terraplanagem PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

4 Projeto de Pavimentação PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

5 Projeto de Fundação e Contenção e de reforço PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

6 Projeto de Estrutura de Concreto Armado e de reforço PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

7 Projeto de Estrutura Metálica e de reforço PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

8 Projeto de Drenagem e Galerias de Águas Pluviais PROJETO EXECUTIVO ® Ⓐ ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

9 Projeto Instalações Hidrossanitárias PROJETO EXECUTIVO ® Ⓐ ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

10 Projeto de Impermeabilização PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

11 Projeto de Instalações Elétricas PROJETO EXECUTIVO ® Ⓐ ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

12 Projeto Luminotécnico PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

13 Projeto de Cabeamento Estruturado, Lógica e Dados PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

14
Projeto de Circuito Fechado de TV (CFTV)  e Alarne de Segurança 

patrimonial
PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

15
Projeto de Sistemas de Proteção Contra Descargas Atmosféricas 

(SPDA) 
PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

16 Projeto de Sonorização e Vídeo PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

17 Projeto Sistema Fotovoltaico PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

18 Projeto de Cenotecnia PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

19 Projeto de Climatização, Exaustão, Ventilação e Coifas  PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

20 Plano de Segurança Contra Incêndio e Pânico (PSCIP) PROJETO EXECUTIVO ® Ⓐ ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

21 Projeto de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP) PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

22 Projeto de Acessibilidade PROJETO EXECUTIVO ® Ⓐ ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

23 Projeto de Acústica PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

24 Projeto de Paisagismo PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

25 Maquete Eletrônica PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

26
Elaboração e aprovação de PGRCC (Plano de Gerenciamento de 

Resíduos da Construção Civil)
PROJETO EXECUTIVO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES DO PROJETO EXECUTIVO E ENTREGA DIGITAL FINAL® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DAS VIAS FISICAS 

27 Planilha orçamentária e cronograma físico-financeiro ORÇAMENTO COMPLEMENTARES® ANÁLISE SESC/SENAC ORÇAMENTO COMPLETO ® ANÁLISE SESC/SENAC CORREÇÕES ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA FINAL

28 Gerenciamento e Compatibilização dos Projetos e Orçamento COMPATIBILIZAÇÃO ® ANÁLISE SESC/SENAC COMPATIBILIZAÇÃO ® ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA FINAL ANÁLISE SESC/SENAC ENTREGA DA DECLARAÇÃO DE COMPATIBILIZAÇÃO

QUEDAS DO IGUAÇU
PROJETOS COMPLEMENTARES

CRONOGRAMA

F12 F13F8 F9 F10 F11F7
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10.3 Matriz de responsabilidade 

DADOS DO OBJETO 

Nº da licitação:   

Objeto da licitação: 
Contratação de empresa especializada para elaboração de Projetos Executivos 
Complementares, com metodologia BIM (Modelagem da Informação da 
Construção), da nova unidade do SESC/PR e SENAC/PR em Quedas do Iguaçu. 

Endereço: 
Rua das Nogueiras, esquina com a Rua dos Limoeiros, de frente para Praça 
da Bíblia, Quedas do Iguaçu/PR 

DADOS DO CONTRATANTE 

Função Nome E-mail Telefone 

Diretor de Infraestrutura SESC      

Gestor de contrato SESC      

Fiscal de contrato SESC      

Fiscal de contrato SESC      

Diretor de Infraestrutura SENAC      

Gestor de contrato SENAC      

Fiscal de contrato SENAC      

Fiscal de contrato SENAC      

DADOS DA CONTRATADA 

  Nome E-mail Telefone 

Empresa contratada   

Representante Legal   

Nº contrato SESC   Data da emissão da OS   

Nº contrato SENAC  Data da emissão da OS  

Prazo de Vigência   Prazo de Execução   

DADOS DOS RESPONSÁVEIS TÉCNICOS 

Projeto Nome do Responsável Técnico E-mail Telefone 

1. Laudo de Sondagem       

2. Ensaio CBR completo       

3. Projeto de Terraplenagem    

4. Projeto de Pavimentação       

5. Projeto de Fundação e 
Contenção 

      

6. Projeto de Estrutura de 
Concreto Armado 

      

7. Projeto de Estrutura Metálica       
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8. Projeto de Drenagem e Galerias 
de Águas Pluviais 

      

9. Projeto de Instalações 
Hidrossanitárias 

      

10. Projeto de Impermeabilização       

11. Projeto de Instalações Elétricas       

12. Projeto Luminotécnico       

13. Projeto de Cabeamento 
Estruturado, Lógica e Dados 

      

14. Projeto de Circuito Fechado TV 
(CFTV) e Alarme de Segurança 
Patrimonial 

      

15. Projeto de Sistemas de 
Proteção Contra Descargas 
Atmosféricas (SPDA) 

      

16. Projeto de Sonorização e Vídeo       

17. Projeto de Sistema 
Fotovoltaico 

   

18. Projeto de Cenotecnia       

19. Projeto de Climatização, 
Exaustão, Ventilação e Coifas 

      

20. Plano de Segurança Contra 
Incêndio e Pânico (PSCIP) 

      

21. Projeto de Central de Gás 
Liquefeito de Petróleo (GLP) 

      

22. Projeto de Acessibilidade       

23. Projeto de Acústica       

24. Projeto de Paisagismo    

25. Maquete Eletrônica    

26. Elaboração de PGRCC (Plano 
de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção Civil) 

   

27. Orçamento Referência da Obra    

28. Gerenciamento e 
Compatibilização 
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10.4 Tabelas de tipologia 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 
PROJETO 

BÁSICO 

PROJETO 

EXECUTIVO 

G 00 00 GERAL     

G 01 00 CADASTRO DE INTERFERÊNCIAS ND NI ND NI 

G 01 05 POSTE EXISTENTE 1 1 1 1 

G 01 10 ÁRVORE EXISTENTE 1 1 1 1 

G 01 15 EDIFICAÇÃO EXISTENTE 3 1 3 1 

G 01 20 CAIXA DE INSPEÇÃO EXISTENTE 1 1 1 1 

G 01 99 OUTROS ELEMENTOS DE CADASTRO DE INTERFERÊNCIAS     

G 02 00 CONDIÇÕES EXISTENTES ND NI ND NI 

G 02 05 SINALIZAÇÃO VERTICAL EXISTENTE 1 1 1 1 

G 02 10 ELEMENTO DE DRENAGEM EXISTENTE 1 1 1 1 

G 02 15 PAVIMENTO EXISTENTE 3 1 3 1 

G 02 99 OUTROS ELEMENTOS DE CONDIÇÕES EXISTENTES     

G 03 00 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS ND NI ND NI 

G 03 99 ELEMENTOS DE INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS     

G 04 00 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA ND NI ND NI 

G 04 05 TERRENO NATURAL 3 1 3 2 

G 04 10 TERRENO DE PROJETO 3 1 3 2 

G 05 00 CONTENÇÃO ND NI ND NI 

G 05 05 MURO DE CONTENÇÃO 3 1 3 1 

G 05 10 DRENO DE CONTENÇÃO 1 1 3 1 

G 05 15 TIRANTE DE CONTENÇÃO 1 1 3 1 

G 05 99 OUTROS ELEMENTOS DE CONTENÇÃO     

G 06 00 IMPLANTAÇÃO E PAISAGISMO ND NI ND NI 

G 06 05 GRAMA E PLANTAS 1 1 3 2 

G 06 10 MOBILIÁRIO URBANO E ORNAMENTAÇÃO 3 1 3 2 

G 06 15 ARBORIZAÇÃO E ARBUSTOS 1 1 3 2 

G 06 20 CERCA, MURO E GRADE 3 1 3 2 
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G 06 25 CALÇADA E GUIA REBAIXADA 3 1 4 1 

G 06 30 ELEMENTOS DE ACESSIBILIDADE 3 1 3 1 

G 06 99 OUTROS ELEMENTOS DE IMPLANTAÇÃO E PAISAGISMO     

E 00 00 EDIFICAÇÕES     

E 01 00 FUNDAÇÕES ND NI ND NI 

E 01 05 BALDRAME 3 1 3 2 

E 01 10 BLOCO 3 1 3 2 

E 01 15 ESTACA 3 1 3 2 

E 01 20 LAJE RADIER 3 1 3 2 

E 01 25 SAPATA 3 1 3 2 

E 01 99 OUTROS ELEMENTOS DE FUNDAÇÕES 3 1 3 2 

E 02 00 SUPERESTRUTURA ND NI ND NI 

E 02 05 LAJE E PISO AUTOPORTANTE 3 1 3 2 

E 02 10 VIGA 3 1 3 2 

E 02 15 PILAR 3 1 3 2 

E 02 20 PAREDE ESTRUTURAL 3 1 3 2 

E 02 25 ESCADA 3 1 3 2 

E 02 30 RAMPA 3 1 3 2 

E 02 99 OUTROS ELEMENTOS DA SUPERESTRUTURA 3 1 3 2 

E 03 00 FECHAMENTOS ND NI ND NI 

E 03 05 PAREDE 3 1 3 2 

E 03 10 PAREDE CORTINA 3 1 3 2 

E 03 15 GUARDA-CORPO 3 1 3 2 

E 03 99 OUTROS FECHAMENTOS     

E 04 00 ESQUADRIAS ND NI ND NI 

E 04 05 PORTA 3 1 5 2 

E 04 10 JANELA 3 1 5 2 

E 04 99 OUTRAS ESQUADRIAS     

E 05 00 ACABAMENTOS ND NI ND NI 

E 05 05 RODAPÉ 3 1 3 2 
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E 05 10 RODATETO 3 1 3 2 

E 05 15 FORRO 3 1 3 2 

E 05 99 ACABAMENTOS DE OUTROS ELEMENTOS     

E 06 00 COBERTURA ND NI ND NI 

E 06 05 ESTRUTURA DA COBERTURA 3 1 3 2 

E 06 10 TELHAS 3 1 3 2 

E 06 15 RUFOS E PINGADEIRAS 3 1 3 2 

E 06 99 OUTROS ELEMENTOS DA COBERTURA     

E 07 00 TRANSPORTE ND NI ND NI 

E 07 05 ELEVADOR 3 1 3 2 

E 07 10 ESCADA ROLANTE 3 1 3 2 

E 07 15 PLATAFORMA ELEVATÓRIA 3 1 3 2 

E 07 20 ESTEIRA ROLANTE 3 1 3 2 

E 07 99 OUTROS ELEMENTOS DE TRANSPORTE 3 1 3 2 

E 08 00 SISTEMAS DE TUBULAÇÃO ND NI ND NI 

E 08 05 TUBOS E CONEXÕES 3 1 3 2 

E 08 10 VÁLVULAS E REGISTROS 3 1 3 2 

E 08 15 CAIXAS DE INSPEÇÃO 3 1 3 2 

E 08 20 RESERVATÓRIO 3 1 3 2 

E 08 99 OUTROS ELEMENTOS DE SISTEMA DE TUBULAÇÃO     

E 09 00 INSTALAÇÕES AVAC ND NI ND NI 

E 09 05 DUTOS E CONEXÕES 3 1 3 2 

E 09 10 TERMINAL DE AR 3 1 3 2 

E 09 15 EQUIPAMENTOS AVAC 3 1 3 2 

E 09 99 OUTROS ELEMENTOS DE INSTALAÇÕES AVAC     

E 10 00 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E PLUVIAIS ND NI ND NI 

E 10 05 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 3 1 3 2 

E 10 10 FOSSA, FILTRO E SUMIDOURO 3 1 3 1 

E 10 15 CANALETA 3 1 3 2 

E 10 20 CALHA 3 1 3 2 
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E 10 99 
OUTROS ELEMENTOS DE INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E 

PLUVIAIS 
    

E 11 00 INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO ND NI ND NI 

E 11 05 HIDRANTES, MANGUEIRAS E MANGOTINHOS 3 1 3 2 

E 11 10 EXTINTOR 3 1 3 2 

E 11 15 LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA 3 1 3 1 

E 11 20 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 3 1 3 1 

E 11 25 ALARME DE INCÊNDIO E DETECTOR DE FUMAÇA 3 1 3 1 

E 11 30 CHUVEIRO AUTOMÁTICO 3 1 3 1 

E 11 99 OUTROS ELEMENTOS DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO     

E 12 00 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS ND NI ND NI 

E 12 05 ELETRODUTO 3 1 3 2 

E 12 10 ELETROCALHA 3 1 3 2 

E 12 15 TOMADAS E INTERRUPTORES 3 1 3 2 

E 12 20 CAIXAS DE LIGAÇÃO, PASSAGEM E INSPEÇÃO 3 1 3 2 

E 12 25 QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO 3 1 4 2 

E 12 30 LUMINÁRIA 3 1 3 2 

E 12 35 POSTE 3 1 3 1 

E 12 99 OUTROS ELEMENTOS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS     

E 13 00 
SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFÉRICA 

(SPDA) 
ND NI ND NI 

E 13 05 HASTES 3 1 3 2 

E 13 10 CABOS DE ATERRAMENTO 3 1 3 2 

E 13 15 BARRAS CHATAS 2 1 2 2 

E 13 20 CAPTORES 3 1 3 1 

E 13 99 OUTROS ELEMENTOS DO SISTEMA SPDA     

E 14 00 AMBIENTES ND NI ND NI 

E 14 05 ESPAÇO 3 1 3 2 

E 14 10 MOBILIÁRIO 3 1 5 2 

E 14 15 ELEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO (PLACA, ADESIVO OU TOTEM) 3 1 3 2 

E 15 00 DEMAIS GRUPOS DE EDIFICAÇÕES ND NI ND NI 
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E 99 99 OUTROS SUBGRUPOS DE EDIFICAÇÕES     
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G
ER

A
L 

G.01 – CADASTRO DE INTERFERÊNCIAS 

G.01.05 – POSTE EXISTENTE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND1: Representação por meio de 

símbolos ou ilustração genérica 

bidimensional. 

 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Codificação e Descrição 

¹ Indicar se: “Sim” ou “Não” 
Material 

Transformador ¹ 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.01 – CADASTRO DE INTERFERÊNCIAS 

G.01.10 – ÁRVORE EXISTENTE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND1 Representação por meio de 

símbolos ou ilustração genérica 

bidimensional. 

 

ND2 aplicável para árvores que 

apresentarem necessidade de 

preservação e afastamento mínimo 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

Indicar se: “sim” ou “não”. Nos 

casos em que não houver 

necessidade de preservação 

Preservação 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 
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3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.01 – CADASTRO DE INTERFERÊNCIAS 

G.01.15 – EDIFICAÇÃO EXISTENTE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Representação por meio de 

dimensão real e área. 

 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
Sistema construtivo 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.01 – CADASTRO DE INTERFERÊNCIAS 

G.01.20 – CAIXA DE INSPEÇÃO EXISTENTE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição Exemplo: Copel, Sanepar, entre 

outros Concessionária 
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ND1: Representação por meio de 

símbolos ou ilustração genérica 

bidimensional. 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.02 – CONDIÇÕES EXISTENTES 

G.02.05 – SINALIZAÇÃO VERTICAL EXISTENTE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND1: Representação por meio de 

símbolos ou ilustração genérica 

bidimensional. 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
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G
ER

A
L 

G.02 – CONDIÇÕES EXISTENTES 

G.02.10 – ELEMENTO DE DRENAGEM EXISTENTE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND1: Representação por meio de 

símbolos ou ilustração genérica 

bidimensional. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.02 – CONDIÇÕES EXISTENTES 

G.02.15 – PAVIMENTO EXISTENTE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND2: Geometria com dimensões 

definidas, largura e espessura da 

camada, e inclinação do pavimento. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 
Indicar se será feita a remoção ou 

Fresagem. Essa indicação só 

deverá ser feita na etapa de 

Projeto Básico 

Condição 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 
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3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.03 – INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

G.03.99 – ELEMENTOS DE INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

A
G

ER
A

L 

G.04 – MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

G.04.05 – TERRENO NATURAL 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição A propriedade “Tipo de Solo” só 

deverá ser preenchida nos casos  
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ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, com 

representação apenas da superfície. 

 

 

 em que for exigido Nível de 

Detalhe 4 (ND4) 
 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Tipo de Solo 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.04 – MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

G.04.10 – TERRENO DE PROJETO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como 

inclinação e altura máxima dos 

taludes, entre outros. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Tipo de Solo 

 
Taxa de Empolamento 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
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G
ER

A
L 

G.05 – CONTENÇÃO 

G.05.05 – MURO DE CONTENÇÃO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como altura, 

largura e comprimento. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 

 
Tipo 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.05 – CONTENÇÃO 

G.05.10 – DRENO DE CONTENÇÃO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como 

comprimento, diâmetro e inclinação 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
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3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.05 – CONTENÇÃO 

G.05.15 – TIRANTE DE CONTENÇÃO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como 

comprimento, diâmetro e 

inclinação. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição EOI 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.06 – IMPLANTAÇÃO E PAISAGISMO 

G.06.05 – GRAMAS E PLANTAS 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 
 

 



 

163 

 

ND1: Representação por meio de 

símbolos ou ilustração genérica 

bidimensional 

 

ND3: Plantas (Alturas) 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Espécie (Nome Científico) 

 
Porte 

Altura da muda (Plantas) 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.06 – IMPLANTAÇÃO E PAISAGISMO 

G.06.10 – MÓBILIÁRIO URBANO E ORNAMENTAÇÃO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria Definida com 

dimensões específicas 

 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Modelo 

 
Marca/ Fabricante 

Cor 

Acabamento 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
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G
ER

A
L 

G.06 – IMPLANTAÇÃO E PAISAGISMO 

G.06.15 – ARBORIZAÇÃO E ARBUSTOS 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND1: Representação por meio de 

símbolos ou ilustração genérica 

bidimensional 

 

ND3: Plantas (Alturas) 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Espécie (Nome Científico) 

 
Porte 

Altura da muda (Plantas) 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.06 – IMPLANTAÇÃO E PAISAGISMO 

G.06.20 – CERCA, MURO E GRADE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como 

comprimento, altura, entre outros 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
Material 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Modelo 

 Marca/ Fabricante 

Cor 
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Acabamento 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.06 – IMPLANTAÇÃO E PAISAGISMO 

G.06.25 – CALÇADA E GUIA REBAIXADA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como 

comprimento, altura, entre outros 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
Material 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

G
ER

A
L 

G.06 – IMPLANTAÇÃO E PAISAGISMO 

G.06.30 – ELEMENTO DE ACESSIBILIDADE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND2: Geometria genérica com 

dimensões não definidas, como 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 
Indicar “direcional” ou “alerta”. 

Tipo 
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comprimento, largura, inclinação, 

entre outros. 

 

ND3: Fica a critério da contratada 

modelar nesse nível. 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.01 – FUNDAÇÕES 

E.01.05 – BALDRAME 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento. 

 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à pintura, 

impermeabilização, escavação ou 

área de formas, podem ser 

extraídos por meio de fórmulas 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
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ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.01 – FUNDAÇÕES 

E.01.10 – BLOCO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento. 

 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
Material 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à pintura, 

impermeabilização, escavação ou 

área de formas, podem ser 

extraídos por meio de fórmulas 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.01 – FUNDAÇÕES 

E.01.15 – ESTACA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como seção 

e comprimento. 

 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 

Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à 
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escavação podem ser extraídos 

por meio de fórmulas 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.01 – FUNDAÇÕES 

E.01.20 – LAJE RADIER 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

espessura de cada uma das camadas 

que compõe a laje e sua espessura 

total. Nos casos em que se aplica, 

deverão ser representados os furos 

para passagem de tubulação. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à 

escavação e impermeabilização 

podem ser extraídos por meio de 

fórmulas 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.01 – FUNDAÇÕES 

E.01.25 – SAPATA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 
1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição  
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ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento 

 

 

 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à 

escavação podem ser extraídos 

por meio de fórmulas 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.02 – SUPERESTRUTURA 

E.02.05 – LAJE E PISO AUTOPORTANTE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

espessura de cada uma das camadas 

que compõe a laje e a sua espessura 

total. Nos casos em que se aplica, 

deverão ser representados os furos 

para passagem de tubulação. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material Indicar o tipo de solução adotada, 

como por exemplo: “Maciça”, 

“Treliçada”,” Alveolar”, entre 

outras tipologias. 

 

Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à pintura, 

impermeabilização, escavação ou 

Tipo 
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área de formas, podem ser 

extraídos por meio de fórmulas 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.02 – SUPERESTRUTURA 

E.02.10 – VIGA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas com 

sua correta seção transversal 

(retangular, T, I, entre outros). Nos 

casos em que se aplica, deverão ser 

representados os furos para 

passagem de tubulação e, para as 

vigas metálicas, as camadas de 

acabamentos anticorrosivos 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à pintura 

podem ser extraídos por meio de 

fórmulas 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.02 – SUPERESTRUTURA 

E.02.15 – PILAR 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, com sua 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 
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correta seção transversal, como 

circular, retangular, “T”, “I”, vazada, 

sextavada e outros. 

 

OBS: 

ND4: Ligações metálicas deverão ser 

representadas em ND4 demais itens 

ficam a critério da contratada. 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à 

escavação podem ser extraídos 

por meio de fórmulas 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.02 – SUPERESTRUTURA 

E.02.20 – PAREDE ESTRUTURAL 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura e espessura de cada uma das 

camadas (núcleo, revestimentos 

internos e revestimentos externos). 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à pintura e 

impermeabilização podem ser 

extraídos por meio de fórmulas 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
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ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.02 – SUPERESTRUTURA 

E.02.25 – ESCADA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura do espelho, largura e 

comprimento do degrau, definição 

dos acabamentos e acessórios, 

como corrimão e guarda-corpo. 

 

OBS: 

ND4: Ligações metálicas deverão ser 

representadas em ND4 demais itens 

ficam a critério da contratada. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Rota de Fuga Indicar se a escada integra uma 

rota de fuga: "Sim" ou "Não" 

Indicar tipo: "NE", "EP", "PF", 

"PFP", "AE" 

*Conforme os parâmetros 

estabelecidos na NPT 011 

Tipo de Escada 

Material 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 
Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à pintura e 

revestimentos podem ser 

extraídos por meio de fórmulas 

 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.02 – SUPERESTRUTURA 

E.02.30 – RAMPA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura, comprimento, 

inclinação e definição dos 

acabamentos e acessórios, como 

corrimão e guarda-corpo. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Tipo de Rampa Indicar tipo: "Pedestres" ou 

"Veículos" Material 
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3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 
Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à pintura e 

revestimentos podem ser 

extraídos por meio de fórmulas 

 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.03 – FECHAMENTOS 

E.03.05 – PAREDE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura e espessura de cada uma das 

camadas (núcleo, revestimentos 

internos e revestimentos externos). 

Para os elementos que possuem 

camadas de acabamento, a 

CONTRATADA poderá optar por 

modelá-los utilizando elementos 

compostos ou cada uma das 

camadas isoladamente 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à 

impermeabilização podem ser 

extraídos por meio de fórmulas 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.03 – FECHAMENTOS 

E.03.10 – PAREDE CORTINA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 
1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição  
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ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura, caixilho, aberturas, 

entre outros 

 

*No caso de projeto destinado à 

fabricação deverá ser exigido ND5. 

 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.03 – FECHAMENTOS 

E.03.15 – GUARDA-CORPO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura, comprimento, 

espessura do vidro, e fixadores. 

 

*No caso de projeto destinado à 

fabricação deverá ser exigido ND5. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
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ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.04 – ESQUADRIAS 

E.04.05 – PORTA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura, batente, caixilho, 

entre outros. 

*No caso de projeto destinado à 

fabricação deverá ser exigido ND5. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

PCD 
Indicar se: "Sim" ou 

"Não"*Conforme os parâmetros 

estabelecidos na ABNT NBR 

9050:2020 

Barra de Apoio 

Placa anti-impacto 

Material 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à soleira 

podem ser extraídos por meio de 

fórmulas 

 

 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.04 – ESQUADRIAS 

E.04.10 – JANELA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura, peitoril, entre outros. 

 

*No caso de projeto destinado à 

fabricação deverá ser exigido ND5. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos ao peitoril  
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 podem ser extraídos por meio de 

fórmulas 
 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.05 – ACABAMENTOS 

E.05.05 – RODAPÉ 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, espessura e comprimento 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos de rodapé podem 

ser extraídos por meio de 

fórmulas 

Modelo 

Cor 

Marca/Fabricante 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.05 – ACABAMENTOS 

E.05.10 – RODATETO / RODAPAREDE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 
1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição  
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GessoND3: Geometria com 

dimensões gerais e específicas 

definidas, como altura, espessura e 

comprimento 

 

 

 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos de rodateto podem 

ser extraídos por meio de 

fórmulas 

Cor 

Modelo 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.05 – ACABAMENTOS 

E.05.15 – FORRO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

largura, comprimento e espessura. 

Nos casos em que se aplica, deverão 

ser representados os furos para 

passagem de tubulação. 

 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
Material 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos relativos à pintura 

podem ser extraídos por meio de 

fórmulas 

Cor 

Modelo 

Marca / Fabricante 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
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ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.06 – COBERTURA 

E.06.05 – ESTRUTURA DA COBERTURA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas. 

Deverão ser apresentados os 

detalhamentos de sustentação da 

cobertura, platibandas e rufos. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 

Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos podem ser 

extraídos por meio de fórmulas 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.06 – COBERTURAS 

E.06.10 – TELHAS 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

largura, comprimento, espessura, 

inclinação, beiral, entre outros. 

Deverão ser definidas as superfícies 

do elemento, bem como seus 

respectivos acessórios e camadas, 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
 

Espessura da Chapa 
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como, por exemplo, manta 

termoacústica 

Perfil / Modelo 

Fabricante / Cor 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.06 – COBERTURA 

E.06.15 – RUFOS E PINGADEIRAS 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, espessura e comprimento 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos de rufos e 

pingadeiras podem ser extraídos 

por meio de fórmulas 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.07 – TRANSPORTE 

E.07.05 – ELEVADOR 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 
1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição  
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ND3: Geometria com dimensões 

gerais definidas, como largura, 

comprimento, altura e dimensões da 

porta de acesso 

 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Fabricante / Modelo 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Data de Instalação 
Indicar a data de instalação do 

equipamento e o período 

recomendado pelo fabricante 

para manutenção preventiva 

Manutenção Preventiva 

 

 

E.07.10 – ESCADA ROLANTE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria genérica com 

dimensões flexíveis, como largura, 

comprimento, altura e inclinação 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
Material 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Fabricante / Modelo 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Data de Instalação 
Indicar a data de instalação do 

equipamento e o período 

recomendado pelo fabricante 

para manutenção preventiva 

Manutenção Preventiva 
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ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.07 – TRANSPORTE 

E.07.15 – PLATAFORMA ELEVATÓRIA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria genérica com 

dimensões flexíveis, como largura, 

comprimento, altura e inclinação 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Plataforma de Acessibilidade 
Indicar se: "Sim" ou 

"Não"*Conforme os parâmetros 

estabelecidos na ABNT NBR 

9050:2020 

Fabricante / Modelo 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Data de Instalação 
Indicar a data de instalação do 

equipamento e o período 

recomendado pelo fabricante 

para manutenção preventiva 

Manutenção Preventiva 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.07 – TRANSPORTE 

E.07.20 – ESTEIRA ROLANTE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais definidas, como largura, 

comprimento, altura e inclinação 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Fabricante / Modelo 
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3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Data de Instalação 
Indicar a data de instalação do 

equipamento e o período 

recomendado pelo fabricante 

para manutenção preventiva 

Manutenção Preventiva 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.08 – SISTEMAS DE TUBULAÇÃO 

E.08.05 – TUBOS E CONEXÕES 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

seção e comprimento, espessura de 

isolamento, especificação do tipo de 

conexão e suas respectivas 

dimensões 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 
Indicar se: "Água Quente", "Água 

Fria", "Combate a Incêndio", 

"Águas Pluviais", "Esgoto" ou 

"Gás" 

 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 

 
Sistema 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.08 – SISTEMAS DE TUBULAÇÃO 

E.08.10 –VÁLVULAS E REGISTROS 

NÍVEL DE DETALHE (ND)  

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 
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ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

diâmetro 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material Indicar se: "Água Quente", "Água 

Fria", "Combate a Incêndio", 

"Águas Pluviais", "Esgoto" ou 

"Gás" 

 

Indicar se: "Esfera", "Gaveta", 

"Pressão" ou outro 

Sistema 

Tipo de Válvulas e Registros 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.08 – SISTEMAS DE TUBULAÇÃO 

E.08.15 – CAIXA DE INSPEÇÃO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura e diâmetro 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
Indicar se: "Água Quente", "Água 

Fria", "Combate a Incêndio", 

"Águas Pluviais", "Esgoto" ou 

"Gás" 

Sistema 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
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ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.08 – SISTEMA DE TUBULAÇÃO 

E.08.20 – RESERVATÓRIO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento. Pré-

dimensionamento do volume total 

necessário e indicação dos pontos 

de entrada e saída de tubulação 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 
Indicar se: "Água Quente", "Água 

Fria", "Combate a Incêndio", 

"Águas Pluviais", "Esgoto" ou 

"Gás" 

Sistema 

Volume do Reservatório 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.09 – INSTALAÇÕES AVAC 

E.09.05 – DUTOS E CONEXÕES 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

seção e comprimento, espessura de 

isolamento, especificação do tipo de 

ligação e suas respectivas dimensões 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

Indicar se: "Exaustão", "Ar 

Condicionado" ou outro 

 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Sistema  



 

185 

 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.09 – INSTALAÇÕES AVAC 

E.09.10 – TERMINAL DE AR 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

Indicar se: "Exaustão", "Ar 

Condicionado" ou outro 

 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Sistema 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.09 – INSTALAÇÕES AVAC 

E.09.15 – EQUIPAMENTOS AVAC 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 
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ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento 

Código e Descrição 

Indicar se: "Exaustão", "Ar 

Condicionado" ou outro 

 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Sistema 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.10 – INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E PLUVIAIS 

E.10.05 – LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Elemento de Acessibilidade Indicar tipo: "Barra de Apoio", 

"Barra de Transferência", "Válvula 

de Parede", "Banco Articulado", 

"Lavatório PCD Individual", 

"Lavatório PCD Coletivo" ou 

"Vaso Sanitário PCD". 

Modelo 

Cor 

Marca / Fabricante 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
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ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.10 – INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E PLUVIAIS 

E.10.10 – FOSSA, FILTRO E SUMIDOURO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura e diâmetro 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.10 – INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E PLUVIAIS 

E.10.15 – CANALETA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 
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Material 

 
Tipo 

Material da Grelha 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.10 – INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS E PLUVIAIS 

E.10.20 – CALHAS 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 E.11 – INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

E.11.05 – HIDRANTES, MANGUEIRAS E MANGOTINHOS 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 
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ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Tipo de Sistema 
Indicar se: "Tipo 1", "Tipo 2", 

"Tipo 3", "Tipo 4" ou "Tipo 

5"*Conforme os parâmetros 

estabelecidos na NPT 022 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.11 – INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

E.11.10 – EXTINTOR 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura e diâmetro 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Classe Indicar se "Extintor Portátil" ou 

"Extintor 

Sobrerrodas"*Conforme os 

parâmetros estabelecidos na NPT 

021 

Tipo de Extintor 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
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ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.11 – INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

E.11.15 – LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Data de Instalação 
Indicar a data de instalação do 

equipamento e o período 

recomendado pelo fabricante 

para manutenção preventiva 

Manutenção preventiva 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.11 – INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

E.11.20 – SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura e comprimento 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 
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3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Data de Instalação 
Indicar a data de instalação do 

equipamento e o período 

recomendado pelo fabricante 

para manutenção preventiva 

Manutenção preventiva 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.11 – INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

E.11.25 – ALARME DE INCÊNDIO E DETECTOR DE FUMAÇA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 E.11 – INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

E.11.30 – CHUVEIRO AUTOMÁTICO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 
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ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.12 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS 

E.12.05 – ELETRODUTO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como como 

diâmetro e comprimento. Indicação 

das conexões e suas respectivas 

dimensões 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Sistema Indicar se: "Elétrica", "Lógica" ou 

outro, "Rígido" ou "Flexível" 

Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos da fiação podem 

extraídos por meio de fórmulas 

Tipo de Eletroduto 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

  



 

193 

 

 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.12 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS 

E.12.10 – ELETROCALHA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como altura, 

largura e comprimento. Indicação 

das conexões e suas respectivas 

dimensões 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

Indicar se: "Elétrica", "Lógica" ou 

outro 

 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Sistema 

Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos da fiação podem 

extraídos por meio de fórmulas 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.12 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS 

E.12.15 – TOMADAS E INTERRUPTORES 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

Indicar se: "Elétrica", "Lógica" ou 

outro 

 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 
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Sistema 

Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos da fiação podem 

extraídos por meio de fórmulas 

Modelo 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.12 – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS 

E.12.20 - CAIXAS DE LIGAÇÃO, PASSAGEM E INSPEÇÃO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

Indicar se: "Elétrica", "Lógica" ou 

outro 

 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Sistema 

Nos casos em que se aplica, os 

quantitativos da fiação podem 

extraídos por meio de fórmulas 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 E.12 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS 

E.12.25 - QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO / RACK 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 
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ND4: Detalhamento de 

elementos/componentes que 

possuem ligação com 

elementos/componentes da mesma 

disciplina ou de disciplinas distintas 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição EOI 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Sistema 

Lógica, som, elétrica estabilizada 

e elétrica comum. 

 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.12 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS 

E.12.30 - LUMINÁRIA 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Modelo 

 
Lâmpadas 

Lumens 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Data de Instalação 
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Manutenção Preventiva Indicar a data de instalação do 

equipamento e o período 

recomendado pelo fabricante 

para manutenção preventiva 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.12 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E ELETRÔNICAS 

E.12.35 - POSTE 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como altura 

e diâmetro 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Data de Instalação 
Indicar a data de instalação do 

equipamento e o período 

recomendado pelo fabricante 

para manutenção preventiva 

Manutenção Preventiva 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.13 - SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFÉRICA 

E.13.05 - HASTES 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como como 

diâmetro e comprimento. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 



 

197 

 

Material 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.13 - SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFÉRICA 

E.13.10 - CABOS DE ATERRAMENTO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como 

comprimento 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 E.13 - SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFÉRICA 

E.13.10 – BARRAS CHATAS 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 



 

198 

 

 

ND2: Geometria genérica com 

dimensões flexíveis, como altura, 

largura e comprimento 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.13 - SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGA ATMOSFÉRICA 

E.13.20 – CAPTORES 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 
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ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.14 – AMBIENTES 

E.14.05 – ESPAÇO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria definida com 

dimensões específicas, como como 

diâmetro e comprimento. 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 
Indicar nome do espaço, 

conforme o Programa de 

Necessidades definido pelo 

CONTRATANTE 

 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Identificação 

 
Acabamentos 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.14 – AMBIENTES 

E.14.10 – MOBILIÁRIO 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

Indicar tipo de mobiliário, ex.: 

"Mesa de Escritório" 

Código 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 
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 Identificação 

 
Material 

Cor/Acabamento 

Fabricante 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 

ED
IF

IC
A

Ç
Õ

ES
 

E.14 – AMBIENTES 

E.14.15 – ELEMENTOS DE IDENTIFICAÇÃO (PLACA, ADESIVOS OU TOTEM) 

NÍVEL DE DETALHE (ND) NÍVEL DE INFORMAÇÃO (NI) 

 

ND3: Geometria com dimensões 

gerais e específicas definidas, como 

altura, largura e comprimento. 

Deverão ser definidas as superfícies 

do elemento (material de 

acabamento) 

 

1 IDENTIFICAÇÃO E INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Código e Descrição 

 
 

 

 

2 INFORMAÇÕES DETALHADAS 

Material 

 
 

 

 

3 PLANEJAMENTO/ OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

 

 
 

 

 


